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EDITORIAL 

Caros(as) amigos e amigas da LiteraLivre, nossa corrente literária continua 
firme e nossos escritos têm chegado aos corações dos leitores de todo o 
mundo. 

Na 21 a edição da revista, temos uma infinidade de textos inspiradores 
onde os autores nos conduzem - entre contos, poemas e crônicas - pelo 
mágico caminho da literatura. 

Quero agradecer aos autores participantes e aos nossos queridos leitores, 
que acreditam na importância da leitura em suas vidas! Literatura com 
liberdade sempre! 

Vamos continuar cuidando de nós e de nossas famílias, exercitando o amor 
e a empatia! 

Vamos mudar o mundo através das palavras!! 


Meu agradecimento especial vai para o Bruno Ribeiro Marques, por me 
presentear com o livro "Alguns Cuspes e Outros Escarros"(que eu adorei) e 
também para o Tinga Das Gerais, que muito gentilmente, me presenteou com 
uma canção feita em minha homenagem(foi muita emoção).Sucesso, amigos!! 


Dedico esta edição aos nossos heróis da saúde, por sua luta incansável em 
prol da vida humana!! Obrigada!! 
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Cuidem-se!! 

Queremos todos aqui na próxima edição!! 

As inscrições para a 22 a edição vão até o dia 05/06Ü 

Participem!! 


Tabela de Prazos 
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HAIKAI ENGRAÇADINHO 

Jorginho da Hora 


Lobisomem no quartel 
Amanheceu 
era o coronel 



Jorginho da Hora 
Simões Filho/BA 
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Artista do Mês 



Danny Trejo 


Desenho: Márcio Apoca 
Campo Mourão/PR 


(ator, boxeador e ativista americano) 



https: / / www.facebook.com /apocastudios 


https://ambrosia.com.br/filmes/personalidade-do-cinema-danny-treio/ 

https://www. instagram.com/off icialdannytrejo/?hl = pt-br 
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Dicas de canais e vídeos para assistir no youtube 


Em tempos de quarentena, é importante 
se distrair com coisas boas. Sabemos 
que é preciso, claro, ficar por dentro das 
notícias, mas também, para preservar a 
saúde mental, assistir bons programas e 
vídeos interessantes pode ser uma boa 
forma de combater a inquietação 
durante o confinamento. 


Por isso, trouxe para vocês algumas 
opções de entretenimento gratuito 
disponíveis no youtube. 

São curtas-metragens bem brazucas 
(tem um meu, inclusive), canal de 
variedades, sarau e alguns canais de 
receitas incríveis. 



Canal oficial do History Channel com dezenas de conteúdos gratuitos. São 
documentários, transmissões ao vivo e episódios completos dos programas 
exibidos na T.V. paga. 

É muita história e variedades para assistir onde quiser. 
https://www.voutube.com/user/HistorvBrasil 
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Sexta-feira da paixão 

Sinopse: 0 curta Sexta-Feira da Paixão é livremente 
inspirado em um "causo" contado a seus netos por 
Delfina Fernandes, uma senhora de 94 anos, moradora 
do interior de MG. O causo trata-se da assustadora 
história do conquistador José Fernandes, um jovem 
atormentado por seu misterioso passado. 

Dirigido por: Ivo Costa 

https://voutu.be/NeSK8Q62emI 



A Marca do Diabo 

Sinopse: Depois de um terrível acidente, uma paciente 
é internada no hospital. A paciente é interrogada por 
policiais, alegando ter sido marcada pelo diabo após 
adquirir um quadro de uma criança chorando. 

Dirigido por: Ana Rosenrot - Vinícius J. Santos 

https://youtu.be/VorPSi5po0w 


Vida Maria 



Sinopse: Produzido em computação gráfica 3D e 
finalizado em 35mm, o curta-metragem mostra 
personagens e cenários modelados com texturas e cores 
pesquisadas e capturadas no Sertão Cearense, no 
Nordeste do Brasil, criando uma atmosfera realista e 
humanizada. 

0 curta conta a história de Maria José, uma menina de 5 
anos de idade que é levada a largar os estudos para 
trabalhar. Enquanto trabalha, ela cresce, casa, tem filhos, 
envelhece. 

Dirigido por: Márcio Ramos 
https://youtu.be/yFpoG htum4 
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Sarau na Favela 



Criado pela Valéria Barbosa para unir diversas manifestações artísticas, o Sarau 
na Favela traz música, dança, poesia e muito talento de todas as partes do Brasil. 
Assistam e participem!! 

https://www.youtube.com/channel/UCKgHHTfDJgKOsiDOXW3DhTQ 


Canais de Culinária: 



Sal de Flor: 

https://www.youtube.com/channel/UCCrD-7Y-I3tgm7TW9NedaSg 


Receitas de Pai: 

https://www.youtube.com/channel/UCF5WzS-iBJRfp EcFI-GTlw 


Culinária em Casa: 

https://www.youtube.com/channel/UCfrpgW6wypbf7Q0Mk8Idq6A 
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Pôr d o Sol no Instituto Federal de Pernambuco - Campus Belo Jardim 
(Foto 


Estêvão de Moraes Santos 
São Bento do Una/PE 
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Agnes Izumi Nagashima 
Londrina/PR 


No universo da vida 



No meio interestelar, planetas em busca da órbita, 
nessa vastidão do espaço há até galáxia com anel polar. 

Na rotação do planeta em seu eixo, 

na translação ao redor do sol, 

há o dia e a noite, a aurora e o poente, 

as fases da lua, minguante, nova, cheia e crescente, 

a neve no inverno, o mar no verão, 

a folha caída no outono e flores na primavera. 

No palco do universo, 

somos explosão de uma colisão galáctica espetacular, 
somos moléculas aglomeradas, somos células e microbiomas. 
Na vida que passa, 

somos lágrimas que caem, sorrisos nos rostos, 
a história que passou, a saudade que ficou. 

Todos somos um pontinho de poeira estelar e amor. 
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Alan Rubens 
São Luís/MA 


Meus Versos 


Os meus versos 
Escrevo com o coração, 

Mesmo às vezes sem rimas 
Mas com objetivos definidos 
De atingir o coração, a alma. 

Meus versos falam de amor, 

De carinho, de coisas boas, 

E procuram mexer coma emoção. 
Pretendo assim, tocar as pessoas 
Naquilo que elas tem de bom, 
Mexer com os sentimento, 

Com a sensibilidade 
Em qualquer idade. 

Ah! Meus versos! 

Viajem, busquem, 

Espalhem ternura 
Por onde forem, 

Penetrem na alma 
E no coração das pessoas. 

Mesmo nas rimas pobres 
Os desejos são nobres 
É isso que importa. 

Ah! Meus versos! 

Levem minha mensagem, 

Ajudem de alguma forma, 
Revistam-se de humildade, 

Não sejam pretensiosos, 

Quem sabe pra alguém 
Vocês sejam maravilhoso!!! 


https://alanrubens.wordpress.com/ 
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Alberto Arecchi 


Pavia - Itália 



Andava pelas ruas sem rumo certo, 
conduzindo o carro de um amigo cego, 
quando choquei com um cricetinho 
que acabava de sair de uma lap-dance. 

Eu nem vi o bichinho travessando, 
pois olhava para o sinal amarelo 
e acelerava, para não parar. 

Em vez disso, começou uma longa noite. 

Eu teria preferido um porquinho 
rosado e roliço, pra fazer presunto, 
em vez daquele pequeno ratinho 
reduzido a uma pele estiraçada. 

Agora estou parado no meio de uma rua, 
assinando papéis, conciliações, 
para dizer que o criceto cruzou caminho, 
quando o verde era ainda em meu favor. 


https://www.liutprand.it 
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Alessandra Cotting Baracho 
Maceió/AL 


Olho de vidro 


Acordei em meio a uma algazarra do lado de fora da minha janela. Pelo vitral, 
pude ver que se tratava dos bichinhos da minha mãe que estavam em polvorosa. 
Eram mais de dez saguis que costumavam descer aos galhos mais baixos da 
mangueira em busca das bananas empretecidas, caídas do cacho, que a mãe 
buscava na quitanda especialmente pra eles, dia após dia. Senti alívio e depois 
raiva, deixe escapar alguns maldizeres, logo depois veio o arrependimento e o 
remorso. Tratei de levantar e ver o que havia de errado, por algum motivo, eles 
não haviam recebido seu banquete, e isso me preocupou. 

Com a mão em ritmo frenético, mamãe maltratava a colher de pau mexendo o 
angu e que naquela manhã sairia aguado graças aos montes de lágrimas que ela 
jogava, sem querer, sobre ele. Ela não cantarolava, como de costume e isso me 
aterrorizou. Nada de riso, nem beijo miúdo, não teve um "Bom dia, Lery Sonda!" 
Custou até que ela deixasse escapar: "Aconteceu algo com minha mãe, eu sei, 
sonhei com ela." No sonho, uma enorme égua branca invadia a casa; afoita, 
empinava as patas dianteiras enquanto soltava um grito de dor. Havia algo de 
familiar no animal e foi quando ele abaixou balanceando a crina que ela 
percebeu: era o mesmo olho de vidro, a mesma névoa que perpassava o olhar da 
D. Elza. "Era ela, filha. Ela veio se despedir." 

O sol começava a esfriar e eu estava sentadinha no batente saboreando uma 
goiaba branca com gosto de graviola. Vi quando a moto dobrou a esquina e 
parou bem em frente à minha porta. O carteiro nem chegou a botar o pé no chão 
e minha mãe já estava lá, aos prantos. Isso me paralisou. Então, observei ela 
abrir com as mãos trêmulas o telegrama. Parecia cena de filme: primeiro um 
grunhido sofrido, solto quase por engano e que pareceu ocupar todo espaço a 
nossa volta, depois o envelope caindo em câmera lenta e indo parar sobre o 
tronco grosso que servia de banco e, por fim eu, com meu corpo pequeno, 
tentando ampará-la quase sem sucesso. Tudo isso me destruiu. 

No papel pardo enfeitado com marca d'agua cinza, cinco palavras tão econômicas 
que mais pareciam pequenos golpes de canivete, fatais no resultado: Telefone 
urgente, morte na família. 


https://www.facebook.com/cottingbaracho 
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Alexandre Espósito 
Assis/SP 


Isso, só Deus sabe 


Meu pai é um dos melhores jogadores de dominó de todos os tempos. Ele 
tem 70 anos e só joga dominó comigo de vez em quando, mas dá para perceber 
o quanto ele é bom. Se ele tivesse nascido nos dias de hoje, talvez ele seria um 
dos grandes nomes do e-sports. 

Se eu fosse Deus, com meu incrível poder de onisciência, eu iria passar o 
meu tempo fazendo vários rankings sobre os melhores dos melhores entre os 
humanos. Eu iria querer saber quem é o homem mais rápido do mundo, por 
exemplo. "Uzain Bolt" é o que vocês vão falar. Não. Esse é o esportista 
reconhecido por ser o mais rápido e melhor premiado entre os homens. Talvez, o 
cara mais rápido de todos os tempos seja um chinês que mora em uma 
cidadezinha e acorda todo dia atrasado para pegar o ônibus do trabalho. Ele 
acorda, toma um café da manhã e quando percebe seu atraso, corre numa 
velocidade sobre humana quebrando todos os recordes até o ponto de ônibus. 
Talvez, o Uzain Bolt seja só o terceiro ou quarto mais rápido. Mas isso só Deus 
sabe. 

Quais são os 10 melhores jogadores de futebol de todos os tempos e nunca 
revelados porque eram apenas atletas de final de semana? Sabe, gente que 
deixaria Neymar, Cristiano Ronaldo, Messi, Pelé e Maradona no chinelo, mas 
seguiram a vida trabalhando vendendo peixe na feira, em um escritório no banco 
ou dando aulas de clarinete. Talvez o melhor jogador de bola esteja num presídio 
e sempre jogue no time dos sem camisa. Isso, só Deus sabe. 

Eu iria gastar boa parte do meu tempo fazendo vários rankings com outras 
coisas inúteis também. Quem é o melhor jogador de conversa fiada do Brasil? 
Quem foi o maior comedor de sorvete de todos os tempos? Quais foram as 100 
crianças mais irritantes em shoppings centers da história da humanidade? E o 
maior cagão de todos os tempos? Tipo cachorro boxer, sabe? Mais caga do que 
come. E os 5 melhores jogadores de jogo da velha? Ah, isso só Deus sabe. 

Será que no ranking Daquele que tudo sabe, o meu pai é pelo menos top 10 
no dominó? Isso só Deus sabe. 
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Aline Eni 

Guará - Brasília/ DF 


Quando as Luzes se Apagam 


As luzes se apagaram 
Nem a lua saiu para brilhar 
Então pensei 
Ao fundo cheguei 
Enganei-me 

Sem o Sol cada vez mais fundo cavarei. 
Eu bem que tentei me agarrar às 
paredes. 

Implorei... 

Para que me jogasse uma corda, 

Mas você não vai. 

É escuro e faz frio por aqui. 

Eu que não gosto do calor sobre minha 
pele. 

Saí para tomar Sol. 

Até sentir seus raios queimarem em 
meus ossos, 


E nos tornarmos um. 

Derreteu o que congelou. 

O inverno voltou 
E quem irá me aquecer? 

Eu que da minha janela admirava a 
chuva. 

Agora faço chover 
Rios em meus olhos 
Rios que me molham. 

O dia vai (a gente empurra) 

À noite caí 
A mente pergunta 
Será que errou? 

O coração responde 
Acreditou no amor 
A razão tortura 
De forma dura 
E agora abraça a dor. 


https://www.facebook.com/linnyeny/ 

https://www.instagram.com/alineeniescritora/ 
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Uivos em Noite de Lua Cheia 


Laila andava pela rua deserta. A noite era fria e silenciosa. Ela gostava da 
noite, amava suas caminhadas noturnas através do silêncio, em busca de 
emoção. 

Laila estava com os cabelos negros soltos ao vento, não usava mais que 
sombra nos olhos e um sensual vestido escarlate. 

No sombrio céu estrelado a lua cheia brilhava pálida e majestosa. Os olhos 
verdes de Laila faiscavam quando encaravam a lua, sua nuca se arrepiava e ela 
era invadida por lembranças selvagens. 

Laila correu pela rua e escalou um muro alto com agilidade de uma felina, 
ela queria contemplar mais de perto toda a beleza inefável daquele luar. 

Ela queria uivar, sentia a bestialidade dentro dela querer se libertar. 

Em noites de lua cheia Laila deixava seu lar, seu esposo e filho dormindo, e 
saía para a noite esbanjando sensualidade até que encontrava sua vítima, algum 
tipo estranho cheio de pensamentos sujos que desejava usá-la como um objeto. 

Laila amava bancar a inocente e entrar em carros de desconhecidos que a 
conduziam para locais desertos na calada da noite. 

Ela gostava da brutalidade deles, do odor que exalavam com sua fome por 
sexo. Tão sujo e ao mesmo tempo tão delicioso, ela deixava ser abusada, lutando 
para conter a besta em seu interior como um orgasmo louco para sair. 

Então tudo acontecia, exatamente como um orgasmo louco, a metamorfose 
ocorria e em questão de segundos ela se tornava um lobisomem, uma criatura 
faminta pelo sabor da noite. 
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0 tipo imundo de tarado que a possuía gritava de horror diante daquele 
fenômeno assustador, mas já era tarde demais para ele. Normalmente ela 
atacava com uma mordida faminta na jugular e sorvia seu sangue quente e cheio 
de adrenalina. Outras vezes ela os deixava fugir para se deliciar com uma caçada 
humana. 

Laila tentou uivar para aquela lua cheia resplandecente, mas de seus lábios 
saíram apenas um lamento triste. A besta não se manifestou. 

Uma lágrima fria rolou pela face pálida de Laila quando ela desviou o olhar 
da lua, envergonhada por não poder se transformar e libertar a fera. Seus olhos 
então contemplaram os túmulos que repousavam nas sombras lá embaixo do 
outro lado do muro. 

Laila flutuou graciosamente para baixo como se uma força irresistível a 
puxasse para perto das sepulturas frias. 

Ao aterrissar diante de um dos túmulos, uma tristeza amarga fez o espírito 
de Laila estremecer ao ler seu nome gravado na lápide. 

Lembranças amargas inundaram sua mente. Ela se recordou daquela noite 
maldita quando topou com um caçador após devorar sua vítima. Laila, em sua 
forma de lobisomem, se preparava para correr pelo beco em direção aos bosques 
antes do raiar do sol. 

Mas o caçador estava à espreita, era desses tipos cuidadosos que sabem 
esconder seus rastros e ocultar sua presença do olfato apurado das feras. 

Laila rosnou quando o homem alto e corpulento saiu das sombras apontando 
uma arma para ela. Ela queria rir, afinal armas não a podiam ferir, mas apenas 
quando ele atirou e ela sentiu a dor lancinante em seu peito e o cheiro de prata, 
foi que ela soube que havia subestimado um caçador ainda mais letal que suas 
garras ou presas. 

Agora ali estava Laila, não passava de um fantasma triste cuja consciência 
adormecida ainda a fazia sair pela noite em busca de vítimas. 

Mas a besta-fera havia morrido junto com seu corpo humano. Ela agora era 
apenas uma alma penada que, não importando os caminhos que trilhava, sempre 
acabava voltando para seu túmulo. Talvez aquilo fosse apenas uma mensagem 
do além de que ela deveria se desapegar de sua vida. 

Pobre Laila, ela só queria uivar para a lua cheia e voltar a ser aquela besta 
selvagem, afinal a sede por sangue e a fome por carne humana ainda se faziam 
vorazes dentro dela, corroendo as entranhas de sua alma. 
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Amélia Luz 
Pirapetinga/MG 


Linguagem Rose (Aldravia) 
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Fonte: https://pixabav.com/pt/illustrations/coronav%C3%ADrus-infec%C3%A7%C3%A3o-mundo-micr%C3%B3bio-4930321/ 


Ana Maria Fázio de Freitas 
Assis/SP 


Coronavírus Covid-19 


Começou no planeta uma guerra sem armas, que a muitos civis dizimou. 

O mundo aterrorizado pelo ataque do inimigo invisível, de repente, parou. 
Ricos e pobres, brancos e negros, jovens e idosos, tornaram-se alvos fáceis e 
O COVID-19 sem piedade, atacou. Febre, dor de garganta, tosse e falta de ar 
causou. 

Não há trincheiras, não há vacinas para imunizar a humanidade, 

A morte avassaladora nenhuma fronteira respeitou. 

Vidas ceifadas, escolas paralisadas, comércios e igrejas fechadas, foi o que 
restou. 

Insuficiência de leitos e respiradores nas UTIs aumentaram a mortandade, a 
Recuperação é lenta e poucos sobrevivem na verdade, mas pelo Coronavirus 
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Uma lição nos foi dada, somos dependentes uns dos outros, sozinhos não somos 
nada. 

Sigamos unidos na luta obedecendo as recomendações da OMS, evitando a 
letalidade. 

Comovido pela dor e desespero, que a pandemia sobre o povo provocou 
O Papa, solitário, na praça de São Pedro, diante da Cruz de Cristo, por todos 
rogou. 

Vamos ser cautelosos, obedientes! Lavem as mãos frequentemente! Mandetta 
implorou! 

Isolamento, quarentena, garante a segurança da sociedade. Sejamos prudentes! 
Devemos todos lutar para exterminar esse vírus persistente, senão, o COVID- 
19 é que acabará com a gente! 


https://www.facebook.com/anadefreitas.freitas.3 
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Ana Paula de Oliveira Gomes 


Fortaleza/CE 


Cozinharam o qalo 


Na feira pública, tumulto, vozes, movimentos. Rua sem saída. Um galo 
foge desesperado perseguido por crianças. Subitamente, um carro apareceu e 
foi de encontro à ave. Implacável atropelamento. Gallus veio a óbito por 
traumatismo craniano. 

Comoção. Rapidamente, a imprensa chegou com o escopo de fazer a 
cobertura jornalística do acidente. Informação é poder! Fotografias, filmagens, 
entrevistas. Telespectadores distintos opinam pelas supostas redes sociais. 

O veículo atropelador não socorrera a vítima?! Indignação social. 
Achismos diversos. Questão constitucional em jogo. Delito a lesar a fauna 
pátria. Como ninguém aparecera a demandar o corpo, os presentes sentiram-se 
no direito de, literalmente, cozinhar o galo em praça pública. 

Batucada alegre iniciou. O refrão não poderia ser outro: foie gras, questão 
constitucional por sinal!!! "Grande Galo" a cozer. Imagens, gravações, 
declarações. Se se trata de galo, ganso ou pato? Que delícia!!! Teleouvintes 
variados emitem juízos pelas mídias. Amanhã, que venha um bode! 

engenhodeletras.blogspot.com 

professorapaulagomes.recantodasletras.com.br 
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Ana Yanca C.Maciel 
Porto Velho/RO 


Parto e suspiro 


um sopro me incendeia 
perco as estribeiras 
entre espasmos e espúrias 
fagulha iluminada desata sóis 
desta palavra-brasa me desmorono 
e me retomo insaciável 

de um parto fluente e espesso 
como um rio caudaloso 
vem a galope 

a poeta que põe a língua em risco 
aquela que goza seu avesso 
e levita no abismo 

toca os vincos do corpo 

entroncamento ressonâncias muralha 

atravessa minha casa 

com a língua no pulso desta palavra 

que é de flanco é de fuga é de asa que rufia 

estilhaço do silêncio no templo de buda 

também é de brasa esta palavra 

germinada no ovário das horas 

o tempo é bélico e de fuzis 

máquina que nos mira ceifa e lavra 


https://www.instagram.com/ana.yanca/ 
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Anabela Assumpção 
Taubaté/SP 


Por quanto tempo, eu não te encontrei? 

Por tantos andares, tantos caminhos, 
tantos sorrisos e por tantas vidas, 
eu estive aqui, a espera de sua vinda, 
a espera de sua palma, no meu portão. 

Foram quantos livros, ou quantas sombras, 
quantos morros, quantos sinais que eu não ouvi, 
em ares de minha plena infância, em vão, 
buscando por qualquer pele morena como a sua, 
desgastada pelo mar que carrega contigo. 

Hoje faz não sei quantos anos que eu não te vejo, 
mas eu não tenho mais desejo nenhum. 

Eu estou bem, cansada, chutando a calçada, 
cuspindo em seu ladrinho, 

cavocando os elogios tristes que você me deixou. 

Eu rezo, e eu deito no escuro, 
revirando a minha cama, sua blusa abandonada ali. 
Se eu estivesse errada, se eu não te tivesse visto, 
se meus sonhos fossem assim tão fantasiosos, 
por que eu ainda clamo ao teu nome? 

Em meados desfeitos, a janela quebrada, 
alegria estilhaçada, acho que você não volta mais. 
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André Rossi Canais 


Passo Fundo/RS 



1 . 


Abro a porta, ela range. Vislumbro a sala em tom cinzento. Velhos móveis 
recebem-me com tristeza. Lembranças ocupam minha mente. Mamãe pedalando 
a máquina de costura, que se acomodava num canto da sala. O corpo curvado 
preparava tecidos para o seu artesanato. Trabalhava incansavelmente. 

Paro no centro da sala sem saber o que fazer. Talvez seja porque era ali que 
as clientes de mamãe provavam os modelos de roupas, que ela confeccionava. 
Eram, em sua maioria, mulheres esguias e alegres. Soltavam risadas quando as 
roupas caíam bem no corpo. 

Vivíamos com ela e papai. Mano Ricardo era mais novo. Mamãe atendia pelo 
nome de Antonieta. Bons tempos na casa alugada de um comerciante local. 
Confesso que não gostava do final de cada mês, dia de pagamento por morar ali. 
Sofria cortando os tecidos, cosendo, pregando botões e fechos. Economizava 
para quando o locador chegasse. Muitas vezes faltava dinheiro, espiávamos na 
porta do quarto a sua agonia. Sofrível também, quando alguma cliente não lhe 
pagava. Era trabalho pisado que nossos olhos fitavam. 

Agora, no mutismo das paredes, rememoro nossas vidas; eu e Ricardo 
crescemos nessas madeiras que guardaram nossas lembranças. O que fazer, 
então? Mamãe se foi e papai fora antes. O mano está longe e não sei em que 
terras anda. Caminho, o assoalho range sob meus pés pedindo a presença de 
meus queridos. Fico inerte, só com as memórias. 

Abro a janela. Lembro-me de quando brincávamos na pitangueira. Mãe 
Antonieta observava na porta da cozinha. Seu avental sem cor dava-nos um 
aspecto maternal, uma vontade de subir em seu colo. O sorriso do meu 
companheiro se iluminava com sua imagem. Alegro-me das recordações. Quando 
Perigoso pulava, imaginando que ela tivesse nas mãos um prato de ossos. 
Ficávamos apreensivos. Colocávamos o prato num galho, sempre eram batatas 
cozidas para esfriar. Disparávamos sem direção e Perigoso seguia de língua de 
fora. 

Ah, o passado! Dirijo-me à cozinha. Papai sentava na ponta da mesa. 
Silencioso, olhava mamãe. A ternura frequente nas suas pupilas. Viajava num 
caminhão Mercedes pelas estradas do Brasil. Ora no Paraná ora em São Paulo. 
Entregava produtos variados em suas andanças: lenha, enlatados, milho, soja. 
Enfim, tudo o que a população necessitava para a sobrevivência. Achava que ele 
cuidava mais do caminhão carregador do que de mamãe. Sempre tive esta 
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impressão. Morreu novo, muito cedo. Não conseguira compensar sua ausência do 
lar, sua falta de mais ternura para mamãe. 

Sento. As paredes estalam. A comida nunca deixou de ser farta, e os pratos 
eram solidários: primeiro os filhos, os pais deviam aguardar. Os vultos saúdam o 
presente, o tempo é um filme rodando sem cor. Agora tudo é pequeno, as 
lembranças são cenas que atingem como uma flecha. São registros impiedosos. 
Queria voltar e reviver tudo, talvez modificar algo. 

Acomodo a cabeça nos braços apoiados à mesa. Choro largamente. 
Adormeço por instantes e vislumbro uma imagem, - o proprietário da casa. 
Papéis na mão tinha ele, isso me assustava. Mamãe era pequena perto dele, 
falava primeiro. Vez em quando o homem ameaçava entregar-lhe um papel. Ela 
recuava. Depois, segurava e lia, apavorava-se e tonteava. Sentou em prantos. 
Tenho filhos pra criar, moço! - Falava desconsolada. Acordo com a consciência de 
que tínhamos de entregar a casa. 

Agora meu corpo dói, cansado. Aquelas paredes são sombrias. Sinto medo e 
solitude. Uma indagação me invade: o que fazer agora? Atitude me falta; se 
dormir, sonho de novo com tempos passados e sentirei saudades. Ou sonharei de 
abandonar a casa por obrigação. E o coração seria apertado pelas angústias. 

Fecho o velho cadeado na porta e saio. Não pretendo voltar logo. Sei que as 
memórias ficarão. Porque agora, a casa é minha propriedade. Também saio para 
mantê-la fechada, assim, ninguém pensará em adquiri-la. O passado protegido 
pelos seus fantasmas. 


2 . 

A porta estava trancada. Mas isso não era problema para mim. Parecia que 
alguém esteve aqui. Entro e sinto cheiro de mofo, por mais que sentisse o 
perfume da família ainda no ar. Lembro de muitas coisas quanto chego no quarto. 
Principalmente quando os meninos vinham aos pulos na nossa cama. Suas 
risadas eram contagiantes, a cama tremia. Antonieta ralhava com eles. Eu 
apenas olhava, gostava daquele momento. 

Aquela cama traz outras recordações. Senti o corpo quente da esposa por 
muitas vezes, mesmo no inverno. Quando um estava gelado, o outro aquecia. 
Éramos assim, unidos. Amando para amar os meninos. Cuidar da casa para 
abrigar nossas vidas. 

Nossos caminhos mudaram quando resolvi viajar de caminhão. Não que 
quisesse me distanciar da minha gente. A proposta era boa. Tive bons momentos 
nessa vida de estrada. Passava dias distribuindo mercadorias em vários lugares. 
Saudades de casa, mas a responsabilidade no serviço era necessária. Com o 
tempo meu comportamento passou a ficar estranho: com a família, sentia falta 
da estrada; na estrada, queria voltar para casa. Antonieta passou a reclamar que 
eu estava muito pensativo. Negava meus pensamentos, segredando minhas 
vontades. Parecia que mãos fortes apertavam meu coração. 
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Naquela época, Luisinho, ainda adolescente, iniciava uma série de críticas. 
Dizia que eu estava abandonando a mãe. Ela passava o dia inteiro na máquina de 
costura, sofria e passava dificuldades. Eu não tinha respostas. Calava-me e 
sentava ao seu lado. Sentia seu espírito acelerado. Fazia um esforço enorme para 
educar os meninos e sustentar a casa. 

Volto à cozinha e sinto algo estranho. Parece que alguém está comigo ali. E 
está sentado à mesa, espírito familiar, íntimo. Angustiado, parece soluçar. 
Luisinho chora num sonho aflitivo. Paraliso por um tempo não acreditando no que 
vejo. Meu filho, solitário nesta casa. Aproximo-me e ele treme. Fico à porta 
observando a cena. Quando acorda, chora muito e olha para os lados, atônito. 
Lembro quando cheguei de uma viagem. Recebeu-me com muita fúria. 
Responsabilizou-me da situação da mãe, culpando-me das dificuldades da casa. 
Respondi que não tinha culpa, havia uma crise muito grande no país e o custo do 
caminhão era altíssimo. Não aceitava minha ausência durante a semana. E o final 
de semana não chegava para ele. Por outro lado, eu entendia que suas críticas 
eram para que nos aproximássemos. Sentia muita saudade, queria-me todo dia. 

Agora vejo um corpo caído, solitário. Tento me aproximar e ele resolve sair 
porta afora. Quero poder abraçá-lo. Deu-me muitas alegrias, apesar das opiniões 
negativas sobre minha vida. Uma vez fomos a Pelotas buscar uma carga de 
doces enlatados. Rimos muito no asfalto, era um dia de temperatura amena. 
Caçoava dele porque queria ser o motorista. Disse que era muito novo. Resolveu 
imaginar um volante à sua frente e me imitar. Viajamos como dois motoristas. 

Na sala, sento num sofá empoeirado. Noto que as paredes estão 
envelhecidas, as teias de aranha fizeram seus mosaicos pelos cantos. Pressinto 
Luisinho nas minhas pernas. Seus olhos verdes parecem um campo de 
campanha. Quero dizer algo, pego-o no colo. Insiste no olhar, fico preocupado. 
Começa a imitar um motorista como se tivesse um guidão nas mãos. Num 
relance, vejo Antonieta pedalando sua máquina. Era veloz nos pés, muitas vezes 
queixava-se de dores nas pernas. Chego perto e vi seus olhos solícitos. Fala: " 
Raul, faz favor, recolhe a roupa, limpa a casa, dá banho no Luís, lava os pratos, 
tira o pó, faz a janta, dá comida pro Cadinho, encera o chão, limpa a cuia, faz 
chimarrão, esquenta água, arruma a cama, lava roupa, seca a louça, arruma a 
mesa, vai no mercado ..." 

Num relâmpago, volto ao sofá. Sinto dor de cabeça, parece que fui num 
lugar frio. Quero distância daquilo e demoro para retornar. Fico sem atitude e a 
sensação é de que as visões foram vidas de outro tempo. 

Resolvo sair, voltar ao meu mundo. Não quero mais a casa, nem retornar aos 
fantasmas do passado. Espero que o cadeado não se abra mais. 


https://www.facebook.com/andrecanals.rossicanals 
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Ângela Coradini 
Cuiabá/MT 


O poço 


são anos lutando em não viver 

um presenteismo arbitrário e consumidor 

guerreando 

desenfreadamente 

para apagar das lembranças essas condutas. 

há anos, vítima de si mesma 
tão corajosa 
tão covarde 

tão egoísta na mesma hora 
e de tanto duelar contra si 
cai e, num leviano desfecho 
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fecha-se, como um livro que não quer ser lido 


um rasgo por onde brotam borrões de mofo 
amarelados de chá em páginas esquizofrênicas 

consome-se em ira 
culpa pelo tempo extraviado 
pelas palavras cuspidas 

pelos estúpidos dizeres defendidos numa vaidade vazia 

alada e 

ignorante 

blefes sussurrados 
embevecidos numa noite ébria 

tempo ao tempo, torna-se um poço que não se esgota 
receoso de transbordar 
sôfrego em esvair-se 
e em vão 

submerge centímetros de paredes 

...e duela, 

somente e só 

para menos conservar 

o que não quer ter 
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Anthony Lee 
Cajamar/SP 


Uma dose de memórias 


Eu não esperava que fosse acabar assim. Mas de certa forma, não me 
surpreendi. Você estava lá, andando no meio de todas aquelas pessoas, sob as 
luzes coloridas, e claro, com a garrafa na mão. Eu podia ouvir sua risada, mesmo 
no meio de todo aquele barulho, a música alta, as pessoas falando, e as coisas 
sendo derrubadas. 

Você era o meu príncipe, chegando no cavalo branco. Mas agora estava 
indo embora, com uma garrafa de whisky em uma mão, e o celular desligado na 
outra. Pelo menos foi assim que saiu daquela festa, e o mesmo jeito que sairia da 
minha vida logo mais. Mas não vamos adiantar as coisas. Eu ainda estava ali te 
observando, e eu sei que você me percebeu também, mas fingia que não. 

Não sei quantas vezes estivemos em situações como essa, na casa de 
amigos, em festas, bebendo, rindo... Geralmente você estaria segurando minha 
mão, me olhando nos olhos, me beijando, ou dizendo como a luz azul deixava 
meu cabelo mais bonito. Eu apenas ria, e olhava o chão com vergonha. Você 
falava aquelas coisas na frente de todo mundo, logo em seguida você segurava o 
meu rosto com suas mãos e me beijava, de novo, de novo, e de novo. Eu ainda 
me lembro dos seus dedos finos, do seu toque delicado, e seus lábios macios... 
Os mesmos dedos que agora seguravam a garrafa, levando aos mesmos lábios 
que antes me beijavam. Mas agora eram apenas lembranças. 

Agora você estava ali, na minha frente, segurando a garrafa e rindo. Dessa 
vez você não seguraria minha mão, nem falaria do meu cabelo. Talvez o 
problema fosse as luzes de cores diferentes, ou então as músicas que não 
estávamos acostumados a ouvir, não sei, mas algo havia mudado, porque você 
nunca mais segurou meu rosto, nem me olhou nos olhos, não daquela maneira. 

Eu demorei pra perceber, mas descobri o que mudou. As luzes eram as 
mesmas, e as músicas... Nós nunca reparamos nelas. Tudo continuava da mesma 
maneira. Mas algo em nós não. Ou em mim, ou em você, mas não era a mesma 
coisa. Eu queria poder mudar isso, como nos vemos, o que sentimos, mas agora 
era tarde. E eu só tive certeza quando vi sua mão segurando outra, que não era 
a minha, e seus lábios beijando um rosto, que também não era o meu. Mas tudo 
bem, eu já esperava por algo assim. Agora era eu quem ia embora, andando 
pelas ruas, com a garrafa na mão derramando a bebida, e meus olhos 
derramando nossas memórias. 

https://www.instagram.com/arlequim.de.vidro/ 
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Arcângelo da Silva Ferreira 



A primeira vez que vi você, foi como se eu estivesse olhando absorto para 
Dorinha na mercearia. Mas com algumas mudanças na pose, como se Luiz 
tivesse bebido um pouco de Dali. Por isso, você estava de bruços sobre a mesa, 
um filete de baba escorria sobre as palavras há muito escritas, agora impressas 
naquela brochura, capa dura, desbotada pelo sebo do tempo. Gasosa, fluía a 
imagem da fumaça entre os dedos longos, do poema de Espanca. Reparei que os 
teus também eram, nas tuas mãos lindas, da cor de teus olhos, vivos como a 
noite. 

Uns anos mais tarde, quando saíamos do Cinemark, depois de termos visto 
Paterson, lembro que você ficou comentando durante uma semana a 
performance de Adam Driver, na película de Jim. E, nessa noite, quando 
estávamos no Flamboaiã, pra comemorar meu aniversário de vinte e três, você 
revelou que: àquela manhã antecedeu uma madrugada com muito álcool e 
pessoas em torno de uma mesa de bilhar, no Bar do Cabelo. 

"Enquanto você me critica, nego, eu tô no meu caminho..". 

Raul bradava no velho vinil de 1977, da WEA, numa antiga Vintage stereo 
console: relíquia afetiva de remotas lembranças... Na roda, discussão sobre 
Clarice e seu existencialismo; o erotismo e a representação da morte em Astrid; 
os pássaros de Samanta; o feminismo de Gourdiano. Você disse que o papo foi 
denso e se estendeu por longas horas. Às seis, o sol pesado incidia no espelho 
das lentes pretas... Você contou que, depois dessa noite pegou o seiscentos e 
dezesseis até o campus: ia fazer uma prova de teoria literária, fodida! Lembro de 
tua ênfase: 

— Cara, eu respondi duas questões somente para obter sete pontos, não 
poderia tirar menos nessa PF. Depois, exaurida, fui tirar um cochilo naquela 
mesinha escondida, no canto, entre as estantes, na biblioteca minúscula da facul. 
Até que tentei ler Fumo, meu preferido,. Mas, me perdi nos devaneios do R.E.M. 
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Não me recordo mais dos detalhes do teu sonho. Só sei que certa vez você 
narrou esse devaneio através de um poema de três versos: 

passos na chuva , 

madrugada calorenta: 

hora de viver... 

Agora, olhando, novamente, para a reprodução da fotografia de Braga, na 
tela de meu Samsung, bateu uma saudade do caralho! Então, resolvi enviar um 
email pra você. 

— Como deves estar agora aí na Sorbonne? Realizando teu sonho: estudar 
a obra de Florbela, tua xará, em Paris III: Maravilha, não é?. 

Só sei que: 

"longe de ti há noites silenciosas, há dias sem calor, beirais sem ninhos..." 

Espero que você dê notícias suas, logo. 

— Saiba que, por conta do teu silêncio insólito, ando ansioso. 

Abraço saudoso de teu amigo Pedro. 


*** 

Era um sábado, uma manhã pouco caprichada. Pedro aproveitava as horas 
disponíveis, na sacada baixa de seu apartamento, para ler seus HQs preferidos. 
Alguns, na língua francesa, enviados de Paris, presentes de Florbela. De súbito, 
em meio ao barulho do chuvisco, Pedro ouvi uma voz rouca: 

- Carteeeirooo. 

Pedro pensa: "será que Florbela deu o ar da graça?" 

Pedro vai até o portão, descendo escadas espremidas. 

Pedro recebe das mãos do carteiro a correspondência. 

Pedro faz sua assinatura digital. 

Pedro diz obrigado e bom dia. 

Pedro corre para a cadeira, novamente espremendo-se nos degraus curtos. 
Pedro era claustrofóbico. 
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Atravessar o quarto que guardava as escadas era um horror. Mas, aquele 
apartamento era o único que poderia pagar, localizado próximo do seu trabalho, 
no cursinho de línguas, onde trampava. 

Pedro abriu a correspondência. 

Pedro leu o manuscrito na sacada. 

Pedro gritou, feito um desvairado. 

Seus olhos estavam vermelhos. Àquela hora da manhã na chuva, a imagem 
foi insólita. As lágrimas que caiam do seu rostos se confundiram com os 
pingos que já traziam gotas de ácido vindas do acúmulo de fumaça que 
brotavam das chaminés das fábricas de fertilizantes. 

Na sexta, quando Pedro saiu do trabalho, foi até o Alienígena, buscar o 
Livro das Mágoas e o Livro de Sóror das Saudades. Bandeira havia comentado 
com ele que há tempos essas duas "relíquias literárias haviam chegado em seu 
sebo e estavam disponíveis para compra". Pedro já havia feito a encomenda, mas 
estava economizando para comprar e enviar como presente de aniversário de 
Florbela. Mas, agora, só restava abraçar os exemplares como se estivesse 
abraçando sua amiga. 

"Por que Florbela havia posto fim a sua vida?" 

Pensava Pedro a sete passos daquele lugar que guardava a voz das 
palavras impressas nos livros. Ao chegar recebeu os abraços do círculo de 
amizade de Florbela. Lhes esperavam naquele momento que para Pedro foi um 
instante eterno de saudades. 
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Caique de Oliveira Sobreira Cruz 
Salvador/BA 


Salva-me, socorrist 


Um jovem rapaz, desnorteado e sem direção, circulava pelos cantos na 
manhã do primeiro dia de 2020 e acabou tendo como destino um cenário 
apoteótico, diria o narrador. Encontrando uma amiga sentada em umas rochas 
mais velhas que o próprio espaço-tempo, o desgaste delas era notório, mas, 
também, revelava uma beleza singular, pois não havia tantas outras tão 
longínquas temporalmente falando. O dito era tão verídico que os ventos faziam 
revoar areias decompostas que pairavam em cima das pedras, informando aos 
presentes que os processos inorgânicos já estavam em etapas avançadas. 

Além da estonteante moça e das arcaicas rochas, encontravam-se mais 
quatro pessoas no recinto, que se banhavam em águas que pareciam lindas ao 
cair da enorme cachoeira, límpidas, mas que ao chegar ao solo, já estavam 
coradas em marrom, alguns diriam que tal fenômeno seria apenas efeito dos 
reflexos solares, pois a imprescindível estrela branca travestida de laranja e mais 
outras tonalidades, a exuberante per si, estava de rachar o couro, porquanto, 
também, iluminava tudo em volta com as mais potentes luzes que colocavam em 
cheque até mesmo os mais preparados dos cones, fazendo crer a falta de 
fotopigmentos e dificultando as conhecidas transformações químicas das 
recepções imagéticas. A grande verdade é que deveriam estar realmente sujas, 
mas pouco importa, a diversão é o crucial. O garoto, tímido e acanhado, resolve 
romper suas barreiras de personalidade e dirigir o elóquio para aquela que 
tomava toda a sua atenção. 

— Olá, boa tarde, senhorita. Lembra de mim? Estudamos juntos à época do 
colegial. O que fazes aqui neste lindo ambiente sozinha? — Perguntou ele. 

— Oi, Vitor, lembro sim, tenho boa memória. Mas, não estou sozinha, não 
percebestes que tem mais quatro pessoas lá na água? E muitas outras 
espalhadas pelos caminhos que o trouxeram até aqui? — Perguntou ela intrigada. 

— Ah, é mesmo, tem muito mais pessoas por aqui. Sua percepção sempre 
foi melhor que a minha, mas a verdade é que você deteve toda a minha atenção, 
está belíssima, não consegui visualizar os demais, eu me perdi novamente no seu 
extremo carisma, talvez, pela milésima vez, ou mais, você deve saber melhor do 
que eu já que pelo oposto, a minha memória sempre foi ridícula. — Respondeu 
Vitor. 
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— Seu besta! Está me deixando sem jeito. Eu estou aqui contemplando a 
natureza. Mas e você, que realmente está vagando sozinho, o que fazes aqui? 
Você sempre odiou sair de casa, preferia livros à realidade concreta. — Perguntou 
envergonhada. 

— É que estou tentando mudar um pouco, preciso espairecer, algumas 
consequências me foram dadas pelo destino. Meu relacionamento com a Júlia 
terminou, em boa medida, por meus erros, agora quero retomar a minha vida e 
viver o presente, mas ainda não sei como fazê-lo, estou lutando contra o futuro e 
o passado. Se me permite a licença da indelicadeza, posso sentar ao seu lado 
para papearmos? Não leve isto como uma atitude de um galanteador, já que você 
não me dá audiência faz exatos 10 anos, sei que somos apenas conhecidos e, 
talvez, futuramente, amigos. — Disse Vitor receoso. 

— Tudo bem, amigo, já que entende os limites da nossa relação, pode 
sentar-se e desabafar comigo, diga-me quais males que lhe afligem, o que andas 
fazendo da vida e tudo o mais que lhe for interessante comentar. — Respondeu a 
moça bem receptível. 

Os dois começaram a conversar, mas, Vitor, nem parecia prestar atenção 
no que ela dizia, ele só conseguia enxergar as suas mexidas no cabelo que 
brilhava e tinha fios mais dourados que os raios do sol no processo de dispersão 
ao penetrarem na Terra. Aos incautos, estas questões materiais poderiam 
representar obviamente a vasta produção de neurotransmissores como a 
dopamina e a endorfina, ou em última instância, a feniletilamina, não precisariam 
de nenhuma ressonância magnética funcional para constatarem que ele estaria 
apaixonado pela moça, teria enamorado daquela que naquele instante havia 
florescido apenas em vinte e quatro primaveras. Mas, o ponto não era 
exatamente este, o jovem era muito poético, então, imaginava ali uma poesia, 
não mais que isto, esta era a razão para tanto deslumbre pelo cenário que 
antecedia as ações dela. 

— Eu estou com vinte e cinco anos, formei-me em filosofia, namorei anos e 
hoje em dia estou dentro duma tristeza profunda. Bom, estas são as minhas 
novidades. E tu, o que fizestes em todo este tempo que não nos encontrávamos? 
— Perguntou Vitor. 

— Estou fazendo medicina, quero trabalhar salvando vidas, este é o meu 
sonho. Atualmente estou estagiando como pediatra e, também, na SAMU. 
Aprofunde-se mais sobre as suas dores atuais. — Comentou a moça. 

— Eu já imaginava que estaria nesta área. Certa feita estava em meu carro 
e lhe vi de longe descendo toda plena de uma ambulância, para salvar mais uma 
vida em um acidente de trânsito. Aquela cena ficou marcada na minha cabeça, 
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parecia um momento heroico, em verdade, acredito que você seja a verdadeira 
heroína da nossa sociedade e não aqueles que perfuram as Eternit nas 
comunidades da cidade, levando mais pessoas feridas do que salvas para vocês. 
Mas, agora que sei o que fazes, posso lhe denominar com o apelido carinhoso de 
Socorrista? — Risos — Perguntou o rapaz. 

— Pode sim, Vitor, chame-me do que achar melhor, mas pare de enrolar e 
adentre logo ao assunto, conte já o que está lhe deixando com esta aparência de 
personagem mal-acabado de série de zumbi, cheio de olheiras, olhos vermelhos 
tomados por irritações e semblante facial de derrotado. — Disse a Socorrista com 
tons de impaciência. 

— Estou mesmo fugindo do tema, pois me causa muita angustia, o que 
aconteceu foi que o meu ex-sogro, o velho ancião, tinha razão, os indivíduos de 
guerra não tem sentimentos e não podem triunfar dos hábitos produzidos pelas 
desgraças do seu ambiente ou pelos azares trazidos da sua vida aventureira. Fui 
para Júlia aquilo que eu creditava aos autoritários reis dos séculos passados. E 
agora que ela me deixou, não sei mais como voltar a viver de verdade, a mágoa 
me assola completamente. — Afirmou Vitor. 

— Tenho a resposta para isto, meu caro, ela está diante de ti, nesta linda 
natureza, apenas ela pode lhe salvar, sinta-a dentro de ti, como eu faço todos os 
dias. Conecte-se com ela e com os animais e encontrará o caminho para sair do 
túnel. — Falou a Socorrista. 

Vitor respirou fundo, fechou os olhos e começou a sentir a forte presença 
de vida na natureza, isto fez com que ele esboçasse um leve sorriso e pudesse 
estar vivendo mais do que sobrevivendo. O grande problema foi que ele acordou 
de seu desmaio e estava deitado numa maca, com a "Socorrista" aplicando o 
desfibrilador contra os seus peitos, ele havia sofrido um grave acidente de 
trânsito e acabara de ser reanimado pela sua amiga, por intermédio das 
correntes elétricas. Ele prontamente agradeceu a ela por ter salvo a sua vida e 
pelos ótimos conselhos sobre como se sentir bem em conjunto com a natureza. 
Evidentemente, a tal da "Socorrista" não compreendeu absolutamente nada, 
achou que ele delirava sobre os conselhos e que estava apenas tentando 
agradecer pela SAMU tê-lo socorrido a tempo. Ao ser colocado para dentro da 
ambulância, Vitor exclamou: 

— Salva-me, socorrista! Tu e a natureza! 
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Camila Gomes 


Brazlândia/DF 


A Noite 


A noite chega enfim 
vou até a janela 
e sinto cheiro do jardim 
Não consigo dormir 
está calor 

o céu limpo está 
Isso é sinal que 
chuva não virá 
vai demorar para clarear 

O jeito é relaxar 
e tomar um ar 
para espantar o calor 
tiro o cobertor 
e ligo o ventilador... 

// 
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Carla Torrini 
Rio de Janeiro/RJ 

HsMUWkkl 


Inerte, na estática total e 

mais absoluta no eco de 

todos os silêncios reunidos 

da armadilha fatal do aprisionamento 

mental e visceral de todos os sentidos 

paralisados e acorrentados... 

Encaixotada nos ângulos 

matemáticos dos 90 graus 

de recesso absoluto 

de todas as funções humanas 

que movem as artérias musculares... 

Porca! Literalmente porca 

na sua cronometrada pocilga... 

Só as batidas coronárias se ouvem 
no cubículo programado 
para seu mijadouro de dor... 

Na fresta meios corpos aparecem 
e só as lágrimas derretem... 


Pés que tocam, que pisam, 
que provocam, que insinuam... 

Minhas faces pegam fogo, 
incendeiam, latejam, se avermelham... 
Minhas lágrimas escorrem 
e banham os pés que me pisam... 

E nessa dor o delírio, 
a fantasia, a satisfação 
da outra metade do corpo 
que racionalmente trabalha 
no frescor das águas que escorrem... 
Porca, visceralmente ignóbil 

na sua inocência santificada... 

Na dor, totalmente sacrificada 
em benefício do todo... 


https://www.facebook.com/poesiascarla/ 
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Carlos Assis 
São Paulo/SP 


Minas do rei Salomão 


Quando não se consegue escrever 

Escreve-se sobre a brisa solta 

Que corrói o espírito infante, infame,errante 

Que o peito guarda absurdamente 

A loucura tem explicação, unha na ponta do dedo 

A gente sempre arranja uma tese, uma dissertação 

uma abstração poética, uma dissecação morfológica 

O pensamento vem antes da ação , das malditas palavras 

Depois tudo é pecado, tudo é perdão 

Vontades que se desenham nas costas 

Tatuagens das borboletas da solidão 

Falo demais sem dizer coisa alguma, a tinta da caneta é preciosa 

graciosa, tem um perfume de flor e de grama molhada 

Mas as mãos sempre tem algo que não se revela, miteriosas 

Escavam as minas antigas do rei Salomão, buscando tesouros 

Jamais vistos, sonhados, imaginados 

Para assistir o espetáculo, tem de pagar o ingresso 

E se sentar na primeira fila como todo mundo 

Quando se começa a escrever 

Não se olha o relógio ou para o horizonte 

A cabeça tem de ficar baixa ,visualizando a folha , as mãos inqueitas 
a ponta da caneta 
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E toda esta fúria mental se transmite aos versos 

No entanto uma voz canta e sopra solenemente 

Linhas e mais linhas, parágrafos e mais parágrafos 

O absurdo existe para ser absurdo 

alguém sempre se revela atrás das cortinas 

descoberto pelo instinto, denunciado pelo espelho 

A inspiração vem do pouco e dura pouco, se a tinta não a captura 

o instante escapa , foge por uma janela 

Então tudo se perde, sonho que se desmancha na fumaça dos escapamentos 
Em cima da ponte da Freguesia observo o trânsito intenso, 

Ônibus e caminhões passam alucinados na Marginal do Tietê 
O dia se vai e o poema fala para o mundo perdido 
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Carlos Jorge Azevedo 

Santa Marinha do Zêzere - Baião- Portugal 


Contestações 


Até o mais indulgente 
Ao ver tal madracear 
Acaba por ir em frente 
Ao madraço não ligar. 

Por tanto pavonear 
O vaidoso já revolta 
Mais lhe valia atinar 
E ir dar mais uma volta. 

Da faísca ao trovejar 
Larga teus medos profundos 
Importa sim atentar 
E somar sempre os segundos. 

Não se pense que a borracha 
Qualquer mentira retira 
O trapaceiro até acha 
Que a consciência expira! 

Há de reinar algum dia 
Como rainha a pureza, 
Embora ande arredia 
Há de bilhar, com certeza! 

Parece que a tentação 
Ao afrouxar a vontade 
Tem ganha a competição, 
Resta-lhe mais de metade! 


https://www.facebook.eom/volanda.azevedo.3 
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Carmem Aparecida Gomes 
Ipameri/GO 


Esperando 


0 tempo não passa! 

Não posso esperar mais... 

Eu te espero todas as noites. 

Só vejo o seu rosto distante nos meus sonhos. 
Estou assustada! 

Não sinto o seu abraço. 

Meu amor... Eu estou esperando. 

O tempo não passa! 

Não posso esperar mais. 

Eu estou preferindo me sufocar até a morte. 
Não há mais nada que eu possa fazer. 

Não sinto o seu abraço... 

Meu amor... Eu estou esperando! 

Dói... 

Eu te sinto... Seu beijo... 

Seu perfume... Sua voz... 

Maldito sonho! 

Eu vou morrer esperando! 

Meu amor... 
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Caroline Cristina Pinto Souza 
Botucatu/SP 


Delírios cTum Violino 



Adágio súbito... sou despertado! 

No meu corpo, as carícias deslizantes 
Desde as cordas ao dorso acastanhado, 
Melodias suspiro, a clave consoante. 

O ágil arco e o minueto suscitado 
Guarnecem-me num compasso incessante, 
Notas convergem em fluir oitavado, 

Solto suspiros, partitura adiante: 

Colcheias e semifusas lado a lado - 
Solene cinesia com ritmo andante; 

Minhas cordas vivas pelo bailado, 

Tons derramo... que paixão coagulante! 

Assim, virtuoso timbre desvelado 
Sobre mim, as falanges navegantes, 

Vibro serenamente os dedilhados 
Formosos conduzidos em instantes. 

Pois, eis que os movimentos são parados 
Cansa-se a minha madame e hesitante, 
Limpa meu tórax, o estojo, meu fado, 

Além do breu (ação concomitante) - 

Sem o qual, sou inválido e calado 
Arco, meu parceiro, já limitante 
Tão próximo, vai tranquilo guardado 
Dormimos durante a noite restante. 
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Catarina Dinis Pinto 
Amarante - Portugal 


Sereia sem mar 


Pela manhã obscura, 
Descobri que sou uma sereia, 
Perdida do seu amor, 

O profundo oceano azul. 
Acordei e emaranhado 
Em meu cabelo longo, 
Descobri que estava na areia, 

De um desértico labirinto, 
Lugar quase desconhecido e hostil. 


https://www.facebook.com/Autoracatarinadpinto-254206278801280/ 

https://www.facebook.com/catarina.dinisramos 
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Charles Burck 
Rio de Janeiro/RJ 


Devassa 


Talvez floresça de novo, em algum canto, longe de nós, alguma alma inocente 
A originalmente amada, que abandonou a tribo num dia escuro e sem mapa 
Nietzsche e Kafka não quiseram ser meus amigos, 

E Freud deitou comigo e me chamou de mãe 

O que me sobra depois que me tocastes os seios, e me deixastes na boca o 
prazer de todos os homens? 

Queria alguma posição celestial que absorvesse os meus gozos de terra, fogo e 
ar 

Um homem com um poder maior que o meu para desejar, me penetrar no mais 
fundo do ser e nele me consumir toda, em chamas e pragas, 

E soprar as cinzas depois como oração aos ouvidos lacrados dos santos 
Bukowski me sobrou no quarto, pornográfico e sujo, lambedor de qualquer 
devassa podridão, que eu lhe concedesse 
Colhia as sobras e escrevia seus perdidos poemas 

Mas ele andou tão perto da verdade, como um uísque puro, como um sêmen de 
primeira masturbação 

Um animal carnívoro com uma fenda entre as pernas, mas uma concepção 
ordinária do que me pressupõe 

Ainda assim, faço amor perdidas vezes para não perder o costume 

O acinte ferino de desagradar o mundo 

Uma psicopatia descarada de curar a dor dos outros em mim 

Uma forma exclusiva e não verbal e quase bela de provocar uma divina comédia 

com gemidos e sussurros 

Um suicido em conta-gotas, uma extinção minimalista na carne, minuto a minuto 
Em um quarto descorado e decorado em fases distintas de silêncio, quem sabe 
um dia não me sobre mais nada para sentir 
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Eu morra falida e esquelética, vazia como um saco de pipoca no chão do cinema 
Num filme preto e branco, como Carlitos em primeiro plano com a língua na 
minha boca 

És uma cadela no cio, grita sempre a vizinha com a orelha encostada na parede, 
partilhando os desejos escorridos pelas pernas solitárias 

Já me redimiriam, numa última versão de mim, supor morrer na tua boca, sem 
oxigênio, num beijo eterno, sufocada e louca, moribunda e apaixonada, numa 
última trepada contigo, gritando o meu amor 
Vazamos e sangramos para aprender a ladainha dos fracos, 

E os fortes? 

Estes nunca gozam inteiro, fingem uma paixão que não carregam 
E se consolam com os sentidos e a sinceridade das coisas que escrevo. 
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Clarisse da Costa 


Incrível Mulher 


(Para Mãe Maria) 

Eu vi muitas vezes o olhar 
Daquela mulher 
E os traços de seu rosto 
Em plena construção de alegria; 
Ela se debruçava na janela 
Com a certeza de que 
Eu teria passos firmes no chão 
E caminharia 
Para muito longe; 

Eu a vi em suas preces 
Traçar um fio de esperança 
Em tudo que eu sonhei; 

Ela tinha o dom 
De me passar segurança 
E num simples gesto 
De dizer bom dia 
Acolher-me na sua vida. 

Ela trouxe o mundo 
Para mim 
Em seus olhos, 


Um amor que 

Mal cabia no meu peito, 

Uma janela aberta para o sol. 
Tantas vezes ela 
Repousou do meu lado 
E ali a gente brindou a vida 
Com nossos risos; 

Era na madrugada que 
A gente construía sonhos. 

Ela tinha o dom de 
Deixar tudo mais tranquilo 
Como se a vida 

Não tivesse dias, horas e meses 
Para acontecer; 

Tudo acontecia e pronto; 

Nossos passos eram firmes, 

Rumo à felicidade; 

Uma mulher forte, uma mãe zelosa 
E ao mesmo tempo amiga. 


// 
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Clark Mangabeira 
Carioca em Cuiabá/MT 


Felicidade de menos 


Acordei pela primeira vez na semana sem ser desígnio da fome dos urodelos. 

Sem os urodelos estarem mordiscando minhas entranhas, ansiosos por 
nutrição, esvaziando-me por dentro e deixando para trás um restinho de vísceras 
para sustentarem a vida. Afinal, eles não são burros. Dependem de mim, como a 
lama depende da água; os ratos, dos esgotos. 

Eles vieram durante a aula de Direito Civil, a primeira da semana, na última 
a que assisti. 

Enquanto aguardava a professora entrar na sala e rabiscava o caderno por 
falta do que fazer, minha atenção variava entre os rabiscos que se alastravam 
nas folhas pautadas e a nuca do rapaz à frente, salpicada de eczemas que, 
suponho, só poderiam lhe causar nojo ou desgosto. Pensei por um momento em 
unir as bolinhas com a caneta fina, destacando alguma simetria naquela 
asquerosidade. Desisti pela falta de coragem que me abriga desde sempre. 

A professorinha entrou na sala com a pose dos doutores. Douta, de fato. 
Douta e experiente. Manejava a caneta na lousa e desenhou seu nome, ofício de 
primeira aula: Maria. M-A-R-I-A. Assim mesmo, em letras arredondas, bem- 
feitas, largas, deixando entre elas um espaço para ser preenchido pela 
imaginação. O que haveria depois do "mar" e antes do "ia"? Não à toa, os 
rabiscos do meu caderno assumiram a forma daquele ser que se materializava 
falando de direito civil, contratos e obrigações. A blusa branca ressaltava o sutiã 
lilás claro, combinando com a calça preta e os sapatos vermelhos; a franja loira 
varria o alto das sobrancelhas - tudo me obrigava a escrever o nome no caderno 
várias e várias vezes, Maria, Maria, Maria, até que a forma preenchesse os 
espaços em branco da folha e só sobrasse o mar para onde eu ia. Fascinava-me a 
destreza dos dedos tamborilando na lousa, as pernas cruzadas de pé para aliviar 
o peso do corpo e a idade avançada, uma composição bailando no palco similar à 
simetria imaginada na pele do colega à minha frente. 

E foi aí que eles vieram. Lá pela nona repetição de Maria, na décima 
terceira linha do caderno, o corpo arredondado e longo de quatro urodelos 
passearam pelas minhas costas. Viscosos, deixavam rastros molhados ao 
subirem pela espinha em direção à boca. Largavam-se pelos ombros e melavam- 
me na gosma verde que sobrava de cada avanço, focados que estavam nos 
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lábios. Os dois meninos, um de cada lado, atentos à aula, percebendo a presença 
inesperada dos seres que me faziam pular na cadeira, afastaram-se 
discretamente, rangendo as carteiras alguns centímetros para longe, deixando- 
me em um vão onde só restaram o caderno, eu, Maria e as eczemas. E os 
urodelos, claro. 

Criaturas espertas que são, permaneceram nas minhas costas e avançaram 
banhados em gosma. Um deles já beirava o canto esquerdo da boca e bocejava 
um ar nauseante para a ponta da minha língua, o foco na direção da glote, 
passando por ela até o inimaginável. Paralisei quanto ele saltou, de súbito, para 
dentro, escorregando com graça pela garganta, descendo pegajoso pelo esôfago, 
e indo alojar-se - creio - no estômago, tomando-me e despindo-me de dentro 
para fora. Gelei durante o "i" da última "Maria" que escrevia no caderno, 
tentando ignorá-los, a caneta na décima sétima linha de pura fascinação. Os 
outros três urodelos seguiram o primeiro e, ainda com a saliva e a recém 
lembrança da massa de seus corpos na boca, levantei-me correndo, 
abandonando os eczemas ao Código Civil que Maria se empenhava em explicar. A 
sós, urodelos e eu. Só nós, úmidos, pelos corredores da universidade. 

Ninguém me visitava há algum tempo. Da última vez, meses antes, foram as 
panapanãs. José entrou correndo na sala de aula, ignorando para trás uma 
caneta bic que, desolada, resignou-se, até seu próximo dono, no chão, onde fora 
esquecida após a queda. José, o do coturno preto e das barras das calças 
dobradas, que sabia muito bem da bic que largara. José, que jogou a mochila 
rasgada na carteira ao meu lado e, educadamente, empurrou-a com violência até 
o giro gracioso da perna direita fazer um barulho alto o suficiente para ajeitar a 
posição em perfeitos quarenta e dois graus. Ele estava em um ótimo dia e, eu, 
com o olhar fixado na lama do coturno esquerdo cruzado sobre a perna direita, 
imaginava os rastros de cotidiano que a tinham trazido até ali. 

Você perdeu alguma coisa? 

Foi o suficiente e elas entraram pela lateral da sala, voando na minha direção 
e pousando na cabeça, braços, ombros. Dezenas de panapanãs azuis, que 
fizeram José descruzar a perna de nervoso pela quantidade. Elas rodeavam-me e 
me faziam pender para a direita; coravam-me as bochechas pela sua presença: 
não é todo o dia que panapanãs azuis nos encontram em público. Por discrição 
ou educação, José levantou-se e tomou outra carteira, mais atrás. Sobraram as 
panapanãs azuis. Confesso que sentia falta das amarelas, embora feliz pelas 
azuis mesmo. 

Ficaram comigo por dias. Dormia com todas no rosto, uma máscara azul 
protetora de pesadelos (e de sonhos). No café da manhã, comiam as migalhas de 
pão que caíam, esfriando meu café com o bater de asas. Na rua, eram uma 
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mancha azul atrás de mim, uma revoada de vontades e futuros possíveis, 
imagináveis e, alguns, inimagináveis. Uma nuvem de lembranças forjadas e 
esperanças, de coturnos pretos e mochilas rasgadas, que ansiavam a vontade de 
vê-lo de novo. Dias bons, aqueles. E quando foram embora, até hoje, sei que 
foram porque achei outra bic perdida por aí pelo chão, vermelha. 

Os urodelos desta semana... Ah, estes me incomodaram mais. A forma 
redonda, cinzenta, a gosma verde e a mucosa sempre deixando tudo liso e 
molhado por imposição, causando sensações de embaraço a ponto de me 
fazerem colocar a blusa ao avesso e não tomar café da manhã - e só eu sei como 
adoro meus cafés. Quatro seres, suplementares, mantendo a fome por mais, por 
mares e marés ainda não desbravados. Mar, mar, mar e eu, que só ia, com meus 
companheiros, desejando banhar-me nas espumas de sal do suor que, por 
direitos civis, queria que me pertencessem. Só a mim, e, eles, grudados em 
mim. 

No sexto dia da companhia dos urodelos, venceu-me o cansaço. Queria 
vomitá-los devido à fome e à corrosão intensas, à falta do mar. Os urodelos 
dominavam-me com maestria, calando-me quaisquer outros pensamentos. 

M-A-R-I-A... 

Por ela, eles. 

Decidi pelo bar, a fim de afugentá-los. Uma, duas tequilas, e a vontade de 
fugir deixando meu corpo podre, vazio, para satisfazer o desejo dos urodelos. 
Eu? Imaginava-me do outro lado, ao avesso, lembrando de mim com ou sem 
coturnos, com ou sem panapanãs, com ou sem marés, e os tempos idos sem 
meus novos amigos. Terceira tequila e uma reviravolta no estômago. Com 
certeza, obra do primeiro urodelo, cujo gosto sugestionara a vontade de 
permanecer onde tudo é misturado, reformulado, fonte de novas sustentações. 
Não me deixei vencer e a quarta tequila, contudo, só animou ainda mais os 
corpos agora dos quatro. Com tudo embaçando, caminhei ao banheiro, ao bafo 
dos derrotados. 

Maria, Maria, Maria e meus urodelos. Nem percebi quando esbarrei na 
conhecida garçonete que, sorridente, lançou-me um olhar de confidência: "Tenho 
os meus próprios", senti por detrás de seus olhos. Ainda com os meus quatro 
tonteados e com Madalena a servir coragem no bar, voltei à saga para o 
banheiro. Dedo na garganta e era a hora: os quatro para fora, o caminho inverso 
da chegada, rumo ao esgoto. Afinal, todo esgoto não leva ao mar? Os dois dedos 
na garganta eram só o incentivo. Forçava a glote e o primeiro cuspe foi um bolo 
fedorento de gosma verde. Um pouco de espera e duas patas brotaram da minha 
boca, seguidas por um rabo lambuzado de si próprio. Escorria pelo queixo a 
difteria das vontades represadas. Ele caiu com força, nadando direto para a 


[ 52 ] 




LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 




imensidão preta destino de todas as fezes. Os outros três não demoraram. Um, 
dois, três, mais um cuspe de saliva com muco, e, enfim, livre. Veio mais vômito, 
agora tequila e biles queimando as narinas, junto ao cheiro de mijo e 
desinfetante dos banheiros dos bares. Lá se foram, meus urodelos, mar adentro. 

Corri para fora do banheiro, restos de tequila agora só na mente, deixando 
portas abertas, sentindo o prazer da liberdade que só é mais intenso com 
beiradas de perigo. Acreditando na quase nenhuma lembrança do gosto viscoso 
de minutos antes, olhei por alto e lá estava Madalena novamente, de pé, sorrindo 
a malandragem de quem sabe conseguir gorjetas ao mesmo tempo em que 
empurra as mãos dos atrevidos. Acompanhei-a com o olhar, e o dela farejou o 
meu. Encontramo-nos no ar. Na intimidade dos gestos, sabia que em cinco 
minutos estaríamos na calçada do bar. Sem viscosidades na lembrança, saí no 
mesmo instante em que ela despia o avental. 

Na minha casa, pode ser? 

E ontem, enfim, a noite minha, só minha. Meu, meu, meu colchão, o 
contrato com Madalena, propriedades exclusivas de curta duração. Meu universo 
de prazer instantâneo, de línguas em buracos de generosidade pura, nossa, de 
duas salivas misturadas, não havendo mais espaço para outros "eus" senão 
"nós". Ela e eu, uma mão no torso, outra no peito, bafos de tequila, mas nada de 
urodelos, nem dentro, nem fora. 

Pela primeira vez na semana, acordei, hoje, então, eu em mim. Só eu. 
Madalena dormindo com um pequeno fio de cabelo na boca, respirando enquanto 
as dobras dos dedos descansavam assim mesmo, dobradas. Domingo é dia de 
graça. E de escovar os dentes com pressa, para voltar aos lençóis sujos, soltos 
na cama, sem elástico nas pontas. Pé ante pé, vi-me no espelho e o vermelho 
dos meus lábios não eram mais de vontades, porém de realizações. Eu, eu, eu. 
E, amanhã, tudo de novo, tudo novo, e, quem sabe, outras inimaginações. 

Voltei à cama. Domingo ainda sem o amanhã, sem a segunda santa, sem o 
dia da lua lançando os encantos sobre as marés. E, no meio do afago do lençol, 
enganei-me. Lá pelas entranhas vazias, soube. Levantamo-nos sem a empatia 
dos embriagados e amanhã cedo é o dia, por direito civil, de outrem, daquela, de 
reconhecê-la, de verificar eczemas em peles alheias à espera de me perder em 
obrigações minhas, mas, por direito, dela. Ao mar, pescador fiel, marés cheias do 
começo da semana de trabalho. Madalena no banho; eu, no café, matando a 
única fome que existe por enquanto. Tento ignorar o relógio na parede, todavia 
incapaz de fingir não saber. Patas na lombar, dedinhos pegajosos afagando a 
pele, uma linguada na coluna... Felicidade demais dura pouco. E de menos 
também. 

Instagram: @clarkmangabeira 
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Cláudio Bertini 
Rio De Janeiro/RJ 


Infância do Amor 


I 

De chupeta e paninhos, 
o bebê olhava e sorria 

Papai e mamãe sorriam 

No colo do papai, via 
mamãe feliz, sentada 

Jogava a mamadeira 

Ela corria e pegava 

Chorava na noite 

Eles pulavam da cama 

Um dia compreendeu 
que não se chamava 
...meu amor 

II 

Lembranças que 
sumiram no tempo 

Papai e mamãe 
sumiram no céu 

O bebê, já velhinho, 
sumiu no paraíso 
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Cleidirene Rosa Machado 
Catalão/GO 


Aquele que pintou janelas da alma 


E ele desenhou as pedras e rochedos 
Depois quis criar as folhas e verdes pastos 
De tudo ali, surgiu as sombras campestres 
A proteção para os raios do sol... 

O aconchego. 

E ele não parou por ali... 

Quis desenhar as chuvas, 

A madeira partida ao meio 
Uma fruta do conde 
Uma semente de gergelim 
Uma flor de girassol 

Um coração vermelho entrelaçado e em caracol... 
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Conceição Maciel 
Capanema-PA 


Nas Asas da Poesia 


Cândidos versos ao vento 
levados suavemente 
pelo canto da poesia 
soando na minha mente 
em perfeita harmonia 
como notas musicais 
pelos cantos em sintonia 
encantamento surreal 
uma bela cantoria 
envolvimento real 
perfeita companhia 
extraindo na moral 
da canção a sinfonia 
alçando um lindo vôo 
nas asas da Poesia. 
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Daniela Genaro 
São Paulo/SP 


Pode até ser... 


Pode até ser que o tempo passe rápido... 
que não seja preciso esperar quarenta dias, 
quatro meses ou quase um ano. 

Pode até ser que ao amanhecer 
as praças estejam cheias, as pessoas livres, 
liberados os abraços, os beijos, os apertos de mão, 
um simples "eu te amo, irmão". 


Pode até ser que quem tem fome, 
quem espera a cura 
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e quem não pode parar 
para esperar passar 
o risco, o fisco, o caos, 
encontre um pouco de esperança. 

E contra tudo o que parece incerto 

pode até ser que a humanidade 

saia da quarentena de séculos e séculos. 

Talvez fosse preciso mesmo 
o tapa na cara, o fio da navalha, 
padecer até nascer um outro poder ser. 

Pode até ser! 

Por hora podem tecer nossas mãos 
o novo dia, o novo homem, o novo mundo, 
com utópicos fios para um urgente recomeço. 
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Davi Alexandre Schoenardie 
Celso Ramos/SC 


Láqrimas de um povo esquecido no pó 


Um dia me disseram que a vida é um caminho repleto de batalhas e o final 
dessa caminhada é uma luz. É sempre bom ouvir isso, exceto quando você se dá 
conta de que faz sentido em sua realidade: travamos batalhas diariamente ao 
acordarmos e, ao olhar pela janela, nos deparamos com poeira ou lama, pedras, 
buracos e lágrimas que dançam em nossos rostos. As lágrimas bailam ao pensar 
que, em meio ao sonho da pavimentação da SC-390, há incertezas econômicas, 
desconforto mobilístico e problemas de saúde. 

De um lado, ao passo que tomamos nosso café da manhã - enquanto ainda 
temos -, assistimos no jornal os avanços do Estado de Santa Catarina na 
educação, geração de emprego, turismo e inovação, sendo até mesmo 
considerado o "Vale do Silício Brasileiro". Do outro, o lugar onde vivo, Celso 
Ramos, tendo sua colonização em 1938 e a oficialização da estrada estadual em 
meados de 1939, como consta no Centro Histórico-Cultural Cecília Bonamigo 
Spiazzi, vem travando manifestos em prol da pavimentação que permeia desde 
2017. Resta saber: até quando aguardaremos? 

O Governo Catarinense ilustra seu aumento empregatício, com tecnologia de 
ponta e economia diversificada. Contudo, isso não condiz com a realidade vista 
aos olhos celsoramenses, nem com os 13,3 milhões de brasileiros 
desempregados segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Aqui, onde moro, sequer há indústrias e emprego, a única coisa que há é fome 
de poder. 

Em sintonia, o desconforto na mobilidade se mostra aliado à falta de 
emprego e renda, pois, embora a secretaria de obras venha realizando 
manutenções, a cada "patrolada" é "enterrada" a pouca esperança que ainda 
habita neste lugar. Com isso, a economia agrícola - forte na região - é 
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comprometida, visto que os investidores acabam não se interessando pelas áreas 
de plantio, justamente por essa dificuldade de acesso e escoamento da produção. 

Como se não bastasse, o excesso de poeira na estrada me esgota 
diariamente, assim como o cansaço das balançadas, desviadas de buracos e as 
batidas do ônibus nas pedras. Meus vizinhos e pessoas que vivem às margens da 
rodovia, inclusive eu, vêm adoecendo. Toda semana um caso novo de tosse seca, 
dificuldades respiratórias, rinite alérgica, asma ou pneumonia, a ponto de se 
tornar comum encontrar um conhecido na Unidade Básica de Saúde (UBS) e 
conversarmos sobre a situação atual da rodovia. Então, será que o nosso futuro é 
comprar remédios com o pouco que se ganha? Será que a luz no fim do túnel é 
nossa morte? 

Em síntese, creio que a resposta para todas as perguntas deve vir, 
primeiramente, com uma linguagem humana e acessível como postulado por 
Horkheimer e Adorno no livro "Dialética do Esclarecimento" - Escola de Frankfurt. 
Ademais, a pavimentação deve ser repensada ouvindo o posicionamento da 
nossa população que ecoa mudanças, para então repassar os devidos subsídios 
de forma segura e com fiscalização de possíveis atos corruptos. 

A partir disso, com a abertura de novas possibilidades, haverá emprego e 
maior geração de renda, a população estará satisfeita e confortável e a poeira 
será "varrida" ao honrar todas as conquistas municipais: da aquisição dos 
primeiros terrenos em 1936 até a emancipação em 26 de abril de 1989. 

Enfim, talvez amanhã acordaremos de um sonho e a janela não mais 
ilustrará o pó cobrindo nossa riqueza sociocultural. Porém, caso isso não ocorra, 
nossas lágrimas continuarão escorrendo pelos bueiros de uma estrutura asfáltica 
nunca construída. 


https://www.facebook.com/davi.alexandre.schoenardie 
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David Ehrlich 
Curitiba/PR 



Minha família nunca foi de fazer discursos e brindes em aniversários. 
Mesmo quando jovens, meus pais eram demais sisudos para esse tipo de 
celebração à vida. Felizmente fui me casar com uma moça cuja família era o 
exato oposto: Alegre, de riso fácil, barulhenta. E assim, no primeiro aniversário 
que passei com a família dela, não podia faltar o discurso: Insistiram para eu 
subir em uma cadeira, de taça na mão. Nunca tinha feito aquilo, então virei para 
minha esposa e cochichei ao ouvido dela: 

- Como é que faço isso, o que falo? 

- Ah, diga a quem você é mais grato em sua vida, esse tipo de coisa. - Ela 
respondeu, com o constrangimento de quem nunca teve que explicar um gesto 
que para ela era tão natural. 

Assim, subi na cadeira, com todos me olhando, ansiosos. Subi com um 
tanto de dificuldade, afinal já estava consideravelmente bêbado - mas ninguém 
se importou com isso, todos na festa estavam igualmente bêbados. O problema 
foi que, em minha bebedeira, interpretei o conselho de minha esposa de forma 
um pouco literal demais, e assim, levantei a taça e disse apenas alto o suficiente 
para todos ouvirem: 

- À Maria. 

Mesmo através da névoa da embriaguez, o constrangimento foi palpável: 
Afinal, Maria não era o nome da minha esposa ou da minha mãe, ou sequer de 
qualquer mulher da minha família. Mas, sendo todos os presentes tão apegados à 
alegria e à positividade, ninguém falou nada naquele momento. 

Foi só mais tarde que minha esposa resolveu perguntar quem era Maria, 
esperando pacientemente para isso: Não perguntou quando chegamos em casa, 
pois eu estaria cansado, nem na manhã seguinte, pois eu estaria de ressaca. Ela 
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aguardou para perguntar exatamente no momento em que eu não teria qualquer 
desculpa para não responder. 

Suspirei, enquanto pensava exatamente nas palavras que iria usar. Da 
mesma maneira que minha esposa ensaiou o momento certo para receber uma 
resposta sincera, eu precisei também ensaiar para dá-la. Quando finalmente 
tinha organizado na minha cabeça as palavras exatas, comecei a falar: 

- Eu tinha vinte anos. Foi quando fiz aquele intercâmbio que te contei. O 
que não te contei foi que odiei cada dia daquela viagem. Eu me sentia 
completamente sozinho, incapaz de me conectar com qualquer pessoa lá: A 
família que me acolheu, meus colegas de intercâmbio, ninguém. Eu já tinha ido 
embora daqui porque achava que em outro país haveria alguém que me fizesse 
sentir acolhido, mas não. O pior foi o meu colega de quarto, ele... Ele não me 
ajudou. E quando ele trouxe a namorada que ele fez na viagem pra casa... Eu 
surtei. No mesmo dia arrumei minha mochila e, no meio da madrugada, saí 
escondido da casa e peguei o primeiro ônibus que passou, para o mais longe 
possível. O ponto final ficava em uma zona bem rural, tinha absolutamente 
ninguém lá quando desci. Pelo menos ninguém de pessoa, porque tinha lá uma 
cadelinha deitada na rua. Assim que desci do ônibus, ela se levantou para cheirar. 
Eu estava em um estado tão de transe que mal notei a presença dela, mas por 
algum motivo ela começou a me seguir, para onde quer que eu estivesse indo, 
que nem eu fazia ideia. Fui andando, fui andando, a zona rural virou mato, o 
mato virou floresta, a floresta virou montanha... Flonestamente, eu não seria 
capaz de dizer quantos dias isso durou nem com uma arma apontada pra cabeça. 
Mas quando finalmente acordei, eu não sabia onde estava. Era só árvore, árvore, 
árvore... E a cadelinha do meu lado. Passei uma semana assim, nas montanhas. 
Só eu e a cadelinha. Ela é a Maria, é o nome que dei pra ela. A Maria que me 
ajudou, inclusive caçando pra mim. E foi a Maria que me fez perceber que eu não 
queria ficar sozinho. Que eu queria companhia. Que meu problema não era com 
os outros, era comigo mesmo. E foi também a Maria que me convenceu a voltar. 
O problema era voltar pra onde. Eu estava completamente perdido. Achei que 
seria uma boa ideia subir a montanha para poder ver longe, mas não consegui 
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ver nada. E com isso cheguei num ponto em que não tinha nada. Não tinha 
árvore, não tinha bicho, nada. Só eu, a Maria e as pedras. O desespero tinha me 
deixado exausto. Não tinha mais como andar. E Maria simplesmente não me 
abandonava... E então... O jeito como ela chegava perto de mim... O jeito como 
ela me olhava... Ai, céus... Eu entendia... Ela estava... Se... Pra mim. 

Minha boca estava seca. Meus olhos úmidos. Minha esposa nada dizia. 
Entre meus soluços, lágrimas e balbucios, ela entendeu o que fiz com Maria. 
Senti-me horrível. Mesmo com tudo planejado, eu não era capaz de contar a 
história direito. Não sei quanto tempo demorou para eu me acalmar e retomar 
minha história: 

- Dois dias depois, um grupo de montanhistas me encontrou. Eu tinha 
perdido tanto peso que se não fosse pelo que eu fiz, eu teria morrido antes de 
eles chegarem. Nada contei sobre Maria aos meus conhecidos do intercâmbio. 
Nada contei à minha família. Nada contei a ninguém. Mas eu sei que Maria é o 
motivo pelo qual estou vivo. É o motivo pelo qual passei a fazer terapia, tornei- 
me alguém melhor. É o motivo pelo qual sou grato a todos os cachorros. E 
também porque não consigo ter um. 


https://www.facebook.com/david.ehrlich.52 
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Diego Wayne 
Pará 


Poema aos Terráqueos 


As flores não seduzem 

nem o sorriso ingênuo da criança 

amolece o coração de quem escolhe o mau 

quem odeia, odeia 

não há meio termo 

Jesus na cruz 

Auschwitz 

Belsen 

para alguns são apenas fragmentos da história 

páginas sanguinárias escritas pelo homem 

que diz amar, mas sangra seu próprio irmão, não aprendemos 

as perdas não nos ensinam 

as dores são esquecíveis para a maioria de nós 

os anos passam e continuamos errando 

não sou judeu mas pesa sobre minha cabeça a coroa de espinhos 
símbolo do pecado usada por meu pai. 

quantos de nós ainda pereceram nas mãos 
de quem não entende as diferenças? 

Calígula 
Mao tsé-tung 
Hilter 

com seu nazismo de pedra 
seu olho cego de ódio 

o amor cura o ódio mata não somente o odiado 
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mas também quem o destila 

a maioria não entende que nós passamos ,somos finitos . 

um distúrbio nos espelhos e lá se foi a juventude 

porém as pessoas são más sem pensar no amanhã 

mas tudo o que vai volta e cedo ou tarde a vida cobra 

quem deu amor receberá amor 

quem deu ódio 

...ódio recebera 

" e ao menos que a gente 

aprenda as lições 

que o medo e o horror ensinam 

as trevas voltarão 



mas com amor e a graça de Deus 
nós vamos aprender". 

Hatikva (esperança) 

Hatikva ( esperança). 
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Diná da Costa Fernandes 
Ituiutaba/MG 


Os sons do apartamento acima 


Você sabia que o som produzido ao urinar, denuncia a idade de um homem? 

No apartamento acima ao meu, mora um casal. Sei quando é ele que está 
urinando porque ouço o barulho forte, como um jorro de uma bica d'água. 
Percebi que se trata de uma pessoa com aproximadamente 40 anos. 

Sempre, próximo às 6h e depois das 18, eu ouço esses sons vindos de lá. 

Agora é ela. Escuta! Ouviu o estrondo da porta do banheiro se fechando? 
Ouve agora, este som me afeta sobremaneira. Parece um riacho murmurante, 
me dizendo coisas, as mais inusitadas. 

Ouço agora alguém abrindo a porta do apartamento aos berros: 

— Nega! Você já chegou? 

— Estou aqui no banheiro - grita também a mulher. 

Ela dá descarga e abre a porta do banheiro. Noto que ela não lavou as mãos 
ao usar o vaso sanitário, pois não ouvi o destorcer da torneira e nem o barulho 
de água caindo na pia. 

Agora é ele no banheiro, está urinando com a porta aberta, como sempre. 
Deu descarga... Será que balançou ou não balançou? Isso é coisa que todo 
homem faz. É uma das primeiras coisas que o pai ensina ao filho. 

Engraçado, estou me lembrando agora de algo que guardei de minha 
recordação mais distante. Eu tinha uns três anos, eu acho. Vejo meu pai me 
observando fazer xixi. 

— Terminou Edu? Você tem que sacudir três vezes. 

— Assim, papai? - Eu digo, me sentindo importante. 

— Mais uma, são três, meu filho. 

Uma lembrança leva a outra. Neste momento eu estou com uns oito ou nove 
anos. Vejo eu e meus amigos de calças arriadas, com a genitália para fora, 
mirando longe. Engraçado, consigo ver o rosto de meu amigo ao meu lado. Ele 
parece muito concentrado, morde o lábio inferior, parece fazer força, dobra os 
joelhos, projeta o tronco para trás, levanta seu membro bem alto, acredita que 
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vai ganhar a competição desta vez. Coitado! Ele nunca ganhou. Tem um mijo 
fraco. A brincadeira era urinar o mais longe possível. 

Eu dominava essa técnica e quase sempre saia vitorioso. As vezes aparecia 
um superdotado fisicamente, se é que você me entende. Meus amigos, aqueles 
que preferiam ficar fora da brincadeira, me observavam atentos, preocupados 
com a hipótese de que eu pudesse ser desbancado. 

Entretanto, ter um membro avantajado não era garantia de urinar longe, e, 
como sempre, eu não decepcionava minha torcida. 

Não sei se este esforço de urinar longe pode vir a ser benéfico ou não. Ainda 
não há estatística sobre este assunto. Só sei que homem adulto nenhum fica à 
vontade em mijar perto do outro: desviam o corpo para outro lado; retém a 
metade do mijo; cobrem com a mão ou fingem que já urinou e foge apressado 
do banheiro. Seria isso resquício das brincadeiras de sua infância? 

Estudos recentes confirmam que muitos homens sofrem de dismorfobia, 
temor de ter um defeito corporal, geralmente ligado à genitália. Para lhe 
tranquilizar ou preocupar, o resultado deste estudo comprovou que metade dos 
homens estão dentro do valor médio, levando em conta a circunferência e o 
comprimento do órgão genital, e a outra metade abaixo. Nada tem a ver com a 
altura do indivíduo. Mas esse estudo foi lá no Oriente Médio. São pessoas bem 
diferentes do povo brasileiro, eu creio. 


Escuta! Tem alguém novo no apartamento acima. Chego mais perto de meu 
banheiro para ouvir direito. O som que ouço é diferente dos outros dois. 

— Nego! - Grita minha mulher chegando da rua. 

— Aqui no banheiro, Nega! 

— Aposto que você está aí, espionando os vizinhos. 

— Venha ouvir, Nega! Tem gente nova no pedaço. 

— Tem mesmo, acabei de ver um casal de senhorzinhos no elevador. Ouvi a 
conversa dos dois. Eles estavam procurando o apartamento 212. Deve ser os 
pais de um dos dois, e pelas malas não vão embora tão cedo. 

— Ah! Isto explica tudo. Eu estava aqui matutando, de repente os barulhos 
mudaram. Quase cessaram. Tem hora que nem dá para ouvir. 

— Você fica xeretando na vida alheia, se metendo na intimidade das 
pessoas. 
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— Olha quem está falando! Você fica o tempo todo aí na varanda, 
observando a vida dos vizinhos. Eu, pelo menos, não deixo ninguém me ver. 

— Eu?! Eu não! 

Neste momento estou me sentindo arrasado. Acabo de sair do elevador, 
onde eu peguei pelo meio, uma conversa interessante. 

- Não! Eu tenho certeza que era ela. O cara mija em pequenos jatos, para e 
continua, esse deve mijar na botina- disse um deles, caindo na risada. 

— Se ele lhe pega dizendo essas coisas é bem capaz de lhe dar uma boa 

sova. 

— Que nada, deve ser um velhote... 

— Você não os conhece... 

—...ela é diferente. Tem um mijo sonoro, feito um riacho manso, é de 
enlouquecer, fico no maior tesão, deve ser um mulherão, bem gostosa. 

— Você nem conhece está mulher... 

— Não importa. Uso a minha imaginação. Para mim ela é um "filé" e pronto! 
— Se ele mija nas botinas ela também deve ser uma velhinha coroca. 


— Isso tenho certeza que ela não é. Ela trabalha fora, e quase sempre chega 
antes do marido. Vou agora mesmo esperar no meu banheiro - continuou o 
galhofeiro. 

Por curiosidade, e também por ter descoberto que aquilo já não era mais 
uma prerrogativa minha, resolvi seguir esse invasor de privacidade alheia. 

Ele desceu no andar abaixo ao meu. Desci também. Disfarcei, fingi bater à 
porta de um apartamento, dando tempo, até vê-lo levar a chave à fechadura da 
porta de seu apartamento. E pasmem! O dele ficava exatamente abaixo ao meu. 
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Éderson Silveira dos Santos 
Uruguaiana/RS 


O peido e a impermanênci 


0 peido (e desde já peço que me desculpem pelo linguajar, mas tal palavra tem 
poucos sinônimos em nosso idioma) tem uma característica social, eu diria. Ele 
nos mostra a vacuidade de todos os rituais sociais de que participamos. 

Explico: imagine peidar, como peida em casa, durante uma reunião de trabalho 
(ou em uma confraternização com colegas). Imaginou? 

Enquanto nos esforçamos para segurar aquele gás, ele tenta nos mostrar que os 
fenômenos são vazios (ou gasosos?). Não possuem uma essência em si mesmos 


É tudo um teatro social. Interpretamos personagens e negamos a nossa vontade. 
Construímos cenários e nos apegamos a eles como se fossem reais, como se 
tivessem um sentido em si mesmos. 

"Cada momento é novo", teria dito Saikawa Roshi, monge zen-budista. É uma 
frase que nos mostra a impermanência de cada momento de nossas vidas, que 
se esvai a cada novo segundo. Um simples flato nos mostra a importância de 
atentarmos para a fugacidade de nossas vidas e focar no que realmente importa. 

E o que importa de verdade, nesse mundo louco em que vivemos? Tudo se esvai 
e tudo se esvairá. Pessoas morrerão, sites sairão do ar. E ainda, nós morreremos 
e nossas fotos e arquivos pessoais se perderão na infinitude dos dados digitais. 

O peido nos mostra que não queríamos estar naquela reunião chata do trabalho. 
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E um lembrete de que a natureza é superior a nós. Podemos peidar a qualquer 


momento, assim como podemos morrer a qualquer momento. 

Quando a natureza chama, podemos contemplar a artificialidade do nosso 
cotidiano, essa contínua negação da vida e afirmação do superficial, do 
desimportante revestido de suprema importância. 

Quando nossa vida ou integridade física correm perigo, nós temos um pequeno 
vislumbre da realidade, saímos de todo esse teatro social. O trabalho, móveis, 
eletrodomésticos... Tudo isso se torna secundário diante daquele risco. 
Entretanto, assim que nos acostumamos ao risco (ou este cessa), voltamos 
rapidamente ao teatro social. As pessoas têm medo de sair da caverna. 

E atacam ferozmente até mesmo aqueles que só viram de relance a saída da 
caverna. 


www.blogdoederson.blogspot.com 
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Eduard Traste 
Florianópolis/SC 


De repente 


tudo faz sentido 
nada mais importa 
só 

o silêncio ecoa 
de repente 
o poema nasce 
de repente 
o poeta cisma 
antes da rima 
do poema 
antes 
da vida 
seu dilema 
de repente 
o poema morre 
renasce 

miraculoso enlace 
de repente 
o poeta declina 
o poema termina 
com ou sem rima 
só 

de repente 

www.estrAbismo.net 



[71] 




LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 




f 


Edweine Loureiro 
Saitama - Japão 



Culpa-se um vírus: 
pelas caras amargas; 
pelas guerras criadas; 
pelo medo ao redor; 
por um mundo tão só; 
pelos corações fechados; 
pelos sonhos adiados; 
pelo caos e todo mal. 

Culpa-se um vírus. 

E, amanhã, como será? 
Quando a cura for encontrada, 
e a rotina restaurada, 
a quem mais vamos culpar? 


https://www.facebook.com/edweine.loureiro 
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Émerson Cardoso 
Juazeiro do Norte/CE 


Presente de Grego 


Uma rãzinha estava tranquila no riacho em que morava quando percebeu 
chegar, eufórica, outra rã, sua amiga, com uma novidade: 

- Olá, querida! Como você está particularmente bonita hoje, hein! 

- Obrigada pelo elogio, mas devo dizer que nem me arrumei... 

- Você está tão bonita hoje que eu quero te dar um presente! 

- Presente? Hoje nem é meu aniversário! 

- Bons amigos não precisam de datas festivas para ofertar presentes a 
quem estima, não é? 

A rãzinha riu, satisfeita, ansiosa para ver o que iria receber. A amiga, por 
sua vez, pediu que a acompanhasse, pois o presente estava do outro lado do 
riacho, atrás de uma grande pedra. 

Elas saíram pululando animadas quando, em súbito, a amiga cessou os 
passos. Mantendo-se a certa distância, incentivou a rãzinha a postar-se o mais 
perto possível da pedra, porque o presente não tardaria a aparecer. 

Foi neste instante que, por trás do pedregulho, apareceu uma cobra 
imensa, furiosa e faminta. A rãzinha precisou erguer muito a cabeça para vê-la, 
foi o tempo que precisou para ficar trêmula, estática e perplexa com a maldade 
da amiga - todos diziam que ela era falsa e invejosa, só agora vinha a 
confirmação. Qualquer tentativa de fuga seria inútil naquele instante, restava 
conformar-se e aceitar seu cruel destino. Decepcionada pela falta de caráter da 
amiga, resignou-se e esperou, de olhos fechados, a morte iminente. 

Abrindo sua enorme boca, em bote certeiro, a cobra capturou a rã maldosa. 
Como a rãzinha estava em maior proximidade em relação à pedra, ela ficou 
protegida porque ficou fora do ângulo de visão do ofídio. Sua amiga, por outro 
lado, eufórica que estava, com a cena trágica que tramara, deixou de manter 
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uma distância prudente e ficou no ângulo de visão da cobra, que a abocanhou 
sem grande dificuldade. 


MORAL DA HISTÓRIA: Quem tece o mal contra o outro corre o risco de cair em 
suas próprias tramas. 


BLOG: https://emersoncardosoemerson.blogspot.com/ 
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Eni Ilis 


Campinas/SP 



Encontrar o equilíbrio 
o prumo 


o eixo. 


Peso de um lado, irritação do outro. 
De todos os lados dardos. 
Desconforto. 

No silêncio resistente, 

cavar o espaço para pôr os pés. 
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Escorpião 


Dores e caos 


As dores estão presas 
No caos humano que sou eu. 

No caos que mente quando diz que está bem 
Com vontade de cair aos prantos 
E esquecer de tudo. 

A imagem que as pessoas veem 
É o reflexo de um fantoche criado 
Para disfarçar a tristeza 
Que é protagonista em minha vida. 

Os olhos que as pessoas veem brilhando 
Se retarda ao ver a minha alma despida. 

Uma alma remendada 
Que aos poucos vai e vem 
Se entristece e se apodrece. 

A vida que se desfaz 
Em cada suspiro 
Em cada dia 
Em cada tristeza. 

A vida é bela 
Mas há vidas 
Que simplesmente vivem 
A espera de um único fim. 

Eu sei que as dores são os meus fracassos 
As tristezas os meus moldes 
E a alegria é uma pequena farsa de mim. 
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Evandro Valentim de Melo 
Brasília/DF 


O som do ti 


Toda a vida, ele sempre detestou ir a hospitais. 0 cheiro de éter o 
deixava, ao mesmo tempo, enjoado e temeroso. Há dias estava em um, castigo 
divino? Jamais saberá, 

As lembranças tornavam-se cada dia mais nebulosas. Perdeu a noção 
do tempo em meio àquela grande quantidade de enfermos. 

Porém, acima de tudo, provinha do som que lembrava um apito, a 
sensação de imenso pavor. Quando esse ruído ecoava pelos corredores do 
hospital, era um tremendo corre-corre. Ele não sabia ao certo se ouvia, via ou 
sentia toda a agitação. 

Não fazia ideia de como havia chegado ali. Lembrava-se do passeio ao 
Buraco das Araras, lugar lindíssimo. Desde que havia visto as fotos do lugar, o 
que mais almejava era mergulhar naquela água azulada. 

Toda a turma era um ânimo só. Depois de várias rodadas de cerveja, a 
coisa ficou meio sem controle. "Coma alcoólico", foi o que deduziu. 

A constatação não foi instantânea, ao contrário, o raciocínio estava 
lento como se dopado e com a tarefa de montar um quebra-cabeças de cinco mil 
peças. 

Surpreendente o quão sensível estava sua audição, mais parecia a de 
um morcego. Ouvia nitidamente as conversas, sentia-se onipresente, espraiado 
em cada canto do hospital. Sentia-se diversas pessoas simultaneamente. 

Experimentava tal sensação frequentemente. Revolta, desespero, 
alegria, alívio... Como se tomasse por empréstimo o que as demais pessoas 
sentiam. 
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Dia desses, podia jurar ter visto seus pais. Além deles, a chatíssima 
minha irmã caçula, todos juntos. Quis se levantar, conversar com eles, mas o 
sono era tamanho, que sequer conseguiu balbuciar um oi sussurrado. 

Outro dia, de novo sem entender os porquês, esteve ao lado de pessoas 
em duelo de opiniões. Uma delas dizia: 

- A Previdência Social não resistirá. O atual modelo não se sustenta. A 
proporção de trabalhadores ativos e aposentados está quase um para um. 

O outro respondeu 

- Isso é o que eles querem que acreditemos. Se a Constituição fosse 
obedecida, a Previdência seria superavitária... 

Ele já ia mesmo se afastar dessa conversa chata, quando ouviu o 
aterrorizante som: 

- Piiii. 

Como das outras vezes, os profissionais de branco batiam cabeça, 
lembravam baratas tontas, sse é o som que antecede o corre-corre. Uma coitada 
ali com problemas. Ainda bem que o pessoal está por perto e ajuda. Gente boa. 

Que legal o idoso ali adiante, cercado de familiares. Ele lembra meu 'vô'. 
Há dias nem se mexia. Agora, parece que vai se mudar daqui. Que inveja. 

- Piiii. Caramba, esse apito foi bem perto de mim. Nossa! É aqui no 
aparelho ao meu lado. Que dor! Pessoal, onde vocês estão? Me ajudem. Está 
tudo sumindo! Que luz é essa? Pai! Mãe! 
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Fábio Daflon 


Vitória/ES 



A pornografia esculhambou 
com a devassidão, ainda 
assim há os que se perdem 
entre o chão de estrelas 
e a vulgaridade do céu 
prenhe de constelações 
milhares demandantes da seiva 
metamorfoseada no gasto 
do suor constante emergido 
do plasma estólido e denso 
por estar desidratado em sedes 
sem mais qualquer sentido vago, 
onde a semeadura aguardava 
uma chance, apenas uma chance. 

Mas há o que tem a sorte 
de achar uma mulher 
capaz de retirá-lo do abismo 
para irem namorar nalgum barranco 
ainda inabitado pelo pensamento. 

Escrevo a esse homem 
capaz de me encontrar. 

O meu barranco é doce local; 
fica entre dois chãos: entre 
o meu e o teu; sim, dois 
chãos de dentro para nós 
dois pisarmos no passeio em aberto. 
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Fabrício Rodrigues Pizelli 


Marília/SP 


O lugar da filosofia: esboços de uma 


fenomenologia malandra 



Ao decorrer dos avanços científicos com diversas e extensas especializações 
nos campos do saber, a filosofia, em princípio, parece-nos que ficou para trás 
neste desenvolvimento. De tal modo, que nos dias atuais, aparentemente, a 
filosofia perdeu o seu caráter funcional, uma vez que, as reflexões sobre a física 
e biologia, sobre o ser humano e suas emoções passaram a ser executas por 
outros ramos epistêmicos. O saber que predominava tempos atrás, hoje 
encontra-se subalterno e obrigado a se submeter as atividades cujos fins estão 
em suas próprias atividades contemplativas, tal como a metafilosofia e a estética. 
Diante desta decadência (que poderá custar nossos empregos), resta-nos um 
recuo reflexivo sobre o que é a filosofia e se há um lugar para ela (que não seja a 
lata do lixo). 

A filosofia exerceu e exerce um papel fundamental na história da sociedade. 
Sem ela, não haveria ciência alguma, progresso algum e, talvez sem ela, a 
existência do ser humano seria mais insuportável. O emergir de um pensamento 
categorizado como científico passa por uma fase especulativa, na qual tenta 
encontrar-se algum galho que possa segurar-se. Pasmem, esse galho é a 
filosofia. Visto isso, dirão os opositores: "A humanidade desenvolveu-se a tal 
ponto que pensar sobre os princípios epistêmicos é perda de tempo". No entanto, 
penso que a ciência é aquele filho rebelde "autossuficiente" que decide sair de 
casa as oito da manhã para desbravar o mundo, mas que sempre retorna todo 
arrebentado as seis da tarde para os braços da mãe. Tomemos como exemplo o 
avanço da física desde Aristóteles, quantas vezes essa "ciência" não se 
reformulou? E a cada reformulação lá estava a filosofia para receber o filho. 
Dessa maneira, onde estiver estabelecido, ou se estabelecendo, algum tipo de 
conhecimento, ali está a filosofia. Contudo, ressaltar que a filosofia está presente 
nos ramos do saber não é novidade, muito menos para um aluno de filosofia do 
primeiro ano que acredita piamente que será o próximo Kant. No entanto, é 
interessante analisarmos de que maneira a filosofia está presente nas outras 
áreas, pois o modo da filosofia diante delas tornou-se algo submisso. Notemos as 
denominações: "Filosofia da Ciência", "Filosofia da Arte", "Filosofia da Mente", 


[ 80 ] 



LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 





"Filosofia da Linguagem", etc. Consequentemente, a preposição "de" estabelece 
uma ligação de subordinação, de modo que o sentido da "Filosofia" depende, 
necessariamente, do que vem depois. Heidegger em Introdução a Filosofia e Que 
é isto a Filosofia?, já exaltava a independência e a potência da filosofia como 
diferente da ciência. 

A filosofia atua como uma fundamentação dos demais desdobramentos do 
conhecimento, logo não é atualização dos ramos epistêmicos, como a física e a 
biologia, que alteram a filosofia, mas sim a filosofia por estar em constante 
transformação que causa a mudança na ciência. Dessa maneira, podemos atribuir 
a filosofia o estatuto de pressuposto transmutável, de modo que, torna-se 
incoerente algo que determina ser determinado por algo que depende de uma 
especulação filosófica para se fazer existente. A filosofia não é uma técnica de 
sua própria ramificação, uma vez que, em relação com os outros saberes, ela é 
algo tão abrangente e independente que consegue reformular-se sem a 
interferência de uma ciência. O único fator que afeta a estrutura da filosofia 
tangencia o âmbito epistêmico e passa a envolver o âmbito humano em seus 
aspectos mais pragmáticos, isto é, nas convivências rotineiras da sociedade, a 
qual envolve dilemas éticos. 

Ressaltado o caráter independente da filosofia perante suas derivações, 
cabe-nos argumentar sobre como a filosofia atua no âmbito humano, mas para 
isso é necessário ressaltar a única medida e origem da filosofia, o ser humano. 
Sem ele, a filosofia não teria sentido e sem a filosofia o ser humano não 
encontraria meio para continuar vivendo. Um é justificação do outro, um é 
complementação existencial do outro. O que é uma chave grifo sem o 
encanador? Não seria a chave grifo refém do encanador para encontrar sua 
função? E, reciprocamente, não seria inerente ao encanador a utilização da chave 
grifo para se fazer encanador? Deste modo, a filosofia é a justificação e mediação 
do ser humano e, por conseguinte, dos seus atos. É através da filosofia que a 
existência do ser humano faz sentido em uma relação de subjetividade e 
exterioridade. No domínio da subjetividade temos a autorreflexão, as áreas com 
fim em um movimento fenomênico ou não, determinadas pelo sujeito que reflete, 
tal como a arte, estética e a metafilosofia; no plano da exterioridade estão as 
áreas influenciadas e compostas pelas relações com o outro e a sociedade que o 
engendra, como a política, história, ética etc. Diante disso, a filosofia somente 
como justificação não basta, é imprescindível a pensarmos também como 
mediação, pois, a interação do sujeito com outros indivíduos simboliza a 
existência de outros que, por sua vez, também utilizam a filosofia como meio. 
Designa-se assim, para a filosofia, a capacidade de mediar através do seu uso, 
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um acordo entre os indivíduos, isto é, um papel diplomático. Dessa maneira, 
definindo de modo simplório a filosofia, repetimos a pergunta: há um lugar para 
ela hoje? Se sim, qual? 

Diante disso, a resposta é direta: Sim. Se há um lugar para o ser humano, 
consequentemente, há um lugar para filosofia. O ser humano utiliza o seu curto 
período de existência - que concordamos em o denominar de vida - da maneira 
que quiser, mas para isso ele precisa da filosofia para se justificar enquanto 
existente. A filosofia é refém do ser humano e não de outro ente. A filosofia deve 
libertar-se de a submissão de ser técnica de algo que não determina sentido na 
existência como a ciência. Chaves grifos são utilizadas por encanadores e não por 
marceneiros. Um marceneiro pode pregar uma tábua com a chave de grifo, mas 
ficaria torto, desajeitado. A mesma coisa é a ciência utilizando a filosofia. Ou 
seja, a filosofia é a ferramenta do ser humano no próprio exercício da 
humanidade. O ato humano é precedido por uma ação filosófica que, por sua vez, 
é utilizada de maneira malandra para agir em consonância com a vontade de 
quem a manuseia, isto é, o ser humano no agir humano. A atitude do ser 
humano no manusear da filosofia qualificamos de razão. Sendo assim, para 
recuperar a filosofia de seu estatuto de submissão, é necessário que o ser 
humano tome consciência desse problema e a utilize de maneira digna, mas para 
isso é imprescindível que se analise a operação desta aplicação tão sutil e 
presente que é a Razão malandra. 

Faz parte dos predicados da humanidade a criação de uma filosofia para seu 
processo de justificação. Antes do ato de do ser humano estabelecer o seu 
projeto de ser, tal como concebeu Sartre, há uma criação de filosofia como 
técnica, sobrevivência, modo de existir. Uma filosofia que se estabelece 
fenomenologicamente de maneira malandra. Algo que precise de interação, uma 
razão que não produze de maneira solipsista suas relações. Ao concebermos 
consciência e mundo como fatores originários, a qual se constitui a relação 
existencial, pode esboçar que fenomenologia malandra é anterior à percepção 
humana da liberdade de Sartre, ao passo que transpõe a noção de mundo da 
técnica de Heidegger, pois, esta Razão malandra criou e controla a técnica. Dessa 
maneira, enquanto existir humanidade, enquanto esta não se descaracterizar, a 
filosofia existirá e essa existência terá um estatuto de uma fenomenologia 
malandra. 
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Francisco Cleiton Limeira de Sousa 
Poço Dantas/PB 


Sintaticamente. .. analisa essa oração agnóstica! 


Me reclassifica, modifica, subordina-me 
Coordena-me e faz-me de objeto 
Chama-me de proforma e esvazia-me por inteiro 
E depois me completa. 

Reorganiza minha estrutura 
Me reduz, me desenvolve, 

Restringe, explica, me compõe 
Sou relativo, me caracteriza... 

Sou circunstancial... 

Diz-me o lugar, o tempo, o modo. 

Sou o teu potencial funcional, 

Ora baixo, ora alto 
Sou o teu ser 
Liga-nos verbo de ligação 
Tu és meu ser-tão... 

Antônio! 


https://www.facebook.com/cleiton.limeira.3 
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Gabriel Alves de Souza 
Corrente - Piauí 


Sertanejos 


0 sol escaldante, árvores retorcidas e os sorrisos dos nordestinos são 
características peculiares do nosso sertão. A força do homem trabalhador para 
colocar o pão sobre a mesa da família - dos poucos recursos que a natureza 

fornece para alimento - eles obtêm êxito na fartura pois não desperdiçam as 

comidas. Em cenário cinzento e entre casinhas feita de tijolos, nelas moram 
famílias unidas. Pais que lutam para realizar os sonhos dos filhos e assim as suas 
raízes projetam um futuro melhor. Nas escolas os alunos espelham nos 
professores que vem de outras cidades para enraizar o conhecimento e 
democratizar o saber naquela localidade. 

Eles acordam cedo para realizar os afazeres do dia a dia, uma rotina 
que realiza com prazer. Antes do cantar do galo, a chaleira já está no fogo para 
tomar um café quente e preparar o cuscuz. O pai retira leite das vacas e 
expressa orgulho ao ver seu gado no curral. A mulher varre o terreiro e os filhos 
ligam o rádio a pilha para dançarem forró entre passos mal ensaiados. Eles 
buscam água na cacimba e no calendário conta os dias para a chuva cair naquele 
sertão. O sol a pino castiga o ambiente e o clima fica fadigado, mas eles 

preferem sua terrinha, seus costumes e a simplicidade na vivência. Assim 

afirmou Euclides da Cunha: "o sertanejo é, antes de tudo, um forte. " 

Alguns filhos deixam seus pais em busca de estudos na cidade; se 
formar em uma profissão e voltar para roça com o diploma na mão. As preces 
das mães para Deus proteger seus meninos das maldades que mata a inocência. 
E o pai concebe ensinamento e postura de cidadão. A saudade de um ente 
querido é prova de amor sincero; os pais sertanejo lança palavras ao vento em 
busca de resposta e os filhos recebem seus versos para frutificar e persistir nos 
sonhos. 

E o sorriso? Um traço bonito no rosto revela a harmonia com a vida e o 
fardo de sofrimento se perde no caminho. A jornalista Gabriela Aguiar em seu 
livro "À beira da estrada" (2015), traz um trecho caraterístico: "O sorriso que 
eles carregam brota como flores no chão árido. Enquanto as plantas precisam de 
gotas geladas de água para sobreviver, o combustível das pessoas que ali 
residem é a esperança". E essa esperança é uma solidão que floresce todos os 
dias. Podem intitular: sertanejo, caipira, da roça, do interior; abre alas pois eu 
quero passar! 


Instagram: vixi.aabriel alves 
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Gisele Wommer 
Cachoeira do Sul/RS 


As avessas 


Hoje ela é mãe de dois filhos adolescentes, dona de casa e só. Há não 
muito tempo atrás, era uma moça do interior, filha única de pais trabalhadores e 
com boas condições financeiras. Família honesta, tradicional, antiga, interiorana. 
Pessoas com pouco estudo, muita humildade e muito amor. Gente de mãos 
calejadas. 

Os pais sonharam para ela ou sonharam por ela, não se sabe bem, mas na 
certa não sonharam com ela. Mandaram-na para conhecer o mundo, com 
segurança, queriam que ela estudasse, se formasse, saísse da roça, queriam 
orgulho. 

Todos os dias o pai a levava até a mesma parada; ela embarcava no 
mesmo ônibus; no mesmo horário; pagava o mesmo valor da passagem; sentava 
no mesmo lugar; retornava na mesma hora; o pai a buscava no mesmo local. O 
destino era o futuro brilhante, o sucesso. Estava recebendo dos pais aquela 
oportunidade que lhes faltou na vida, aquilo que nunca tiveram e que lhes 
deixava muito satisfeitos em poder oferecer. 

Eles pensaram, por uma época, que faltou conversa, que faltou instrução, 
que eram velhos e que não sabiam ter com uma moça aquele tipo de conversa, 
que no seu tempo era considerada feia, um tabu que não puderam quebrar. 
Choraram quando descobriram que ela tomou outro rumo que não o do sucesso; 
que não daquele futuro brilhante que eles sonharam; foi no dia em que ela 
contou que não havia voltado para casa sozinha; que no ventre trazia uma nova 
vida e que no seu corpo batiam dois corações. 

Foram os olhos, eles só. Não havia outra explicação. 

Hoje ele é pai de dois filhos adolescentes, motorista de ônibus e só. O dia 
em que ela começou a viajar mudou sua vida. Sentava sempre no mesmo lugar, 
e pelo espelho retrovisor ele a enxergava, ele a via. Aquele rosto que virou 
constante de repente, que ele observava diariamente, passou a ser familiar. Ele 
era solitário e se encheu de esperanças. Fitou-a até que ela percebesse seu olhar. 
Foram os olhos primeiro, depois os sorrisos. Até que, sem demora, ela não descia 
no mesmo destino. 

Tão logo, ela o apresentou aos pais. Ele era responsável, estava feliz com a 
nova vida, teria uma família enfim. Os pais não estavam felizes. Além do primeiro 
choque, houve outro subsequente: ele era velho, bem mais velho. 

Os pais não viam opção. A única filha não iria estudar, por hora, não iria se 
formar. Era uma decepção, mandá-la conhecer o mundo fora dos limites de suas 
terras havia sido um erro, irremediável. 
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Rapidamente, ela foi morar junto daquele senhor que agora apresentava 
por marido, sem mesmo ter casado. Teve um menino lindo, cujo os pais não 
tiveram outra escolha se não amar muito. Ainda tentavam aceitar a nova vida, 
entender a escolha da filha, quando ela anunciou a segunda gravidez. Decepção, 
mais uma. 

A menina nasceu com alguns problemas de saúde e aos pais sobrou a 
tarefa de cuidar o pequeno menino enquanto a mãe dava assistência à filha 
recém-nascida. Demorou, mas ficou tudo bem e ela sentiu a dor de uma facada 
quando reencontrou o filho que já não a reconhecia e nem mesmo chamava de 
mãe. 

Hoje ela não entende porque a vida que escolheu é considerada tão 
pequena. Cuidar dos filhos encheu a sua existência de alegrias e descobertas. As 
experiências que teve, estava certa de que faculdade alguma ensinaria. Com o 
marido sempre se acertou perfeitamente. E ser dona de casa era uma tarefa 
interminável, não menos importante do que muitas profissões que ela conhecia 
por aí. Alguém tem que limpar, lavar, secar, arrumar, cozinhar. E ela fazia para os 
filhos, para o marido e para si mesma com muita satisfação. E tinha as amigas, 
que a visitavam constantemente, que também cuidavam de suas casas e de seus 
filhos, eram as melhores, as que lhe entendiam, as que trocavam figurinhas. 

Ela via os filhos crescer. Ela estava tranquila. Ela estava feliz. Não entende 
e nunca entendeu porque a sua felicidade parecia tão pequena aos olhos das 
pessoas. Não julgava ninguém e não queria ser julgada. 

Para as amigas já havia deixado escapar que os pais nunca a perdoaram 
por não aproveitar a oportunidade que eles lhe ofereceram. Ficou nítido que a 
decepção deles a assombrava. Ter tido dois filhos com um homem mais velho 
não era motivo de orgulho para pai algum. Ser dona de casa era vergonhoso para 
os seus próprios pais. Sem falar em não casar e não se formar. A filha única, com 
futuro milimetricamente planejado, tinha a vida às avessas. 

No cotidiano, todos sempre agiram como se tudo fosse perfeito. Os pais 
custaram a ver que a vida dela era cheia de amor, que a idade do marido era um 
detalhe. Amavam os netos. Eram uma família feliz, todos eles, juntos. Antes 
eram três, agora são seis. 

Sempre que ela precisou pegar um ônibus, o marido a pediu que 
procurasse outro acento que não aquele de costume. Ela sempre foi linda. Ele 
nunca vai deixar de ter ciúmes. 

O sonho dos pais era que ela fosse muito mais do que eles foram na vida. 
O sonho dela era ser exatamente como eles. 


https://www.facebook.com/escritoragiselewommer/ 
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Glaucio Martins da Silva Bandeira 
São Gonçalo/RJ 


Minha, nossa! 


Antes... 

Nossos Sonhos 

Nossa casa 
Nossa alegria 

Nossa vida! 

Antes... 

Nossas conquistas 
Nossos projetos 
Nossa saudade 

Nosso sucesso! 

Antes... 

Nossos beijos 

Nosso prazer 

Nosso Desejo! 

Agora... 

Minha decepção 

Minha frustração 

Minha solidão 

Meu recomeço... 

Minha, 

Nossa!! 

Instagram: @GlaucioBandeira 
E-mail: qlauciobandeira@gmail.com 
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Guilherme Hernandez Filho 
Santos/SP 


Beijos 


0 primeiro beijo de um ser humano geralmente é de sua mãe, e que talvez 
seja aquela que mais vai beijá-lo por toda a vida. Já no primeiro contato vai 
aproximar seus lábios e seu nariz, sentir sua respiração e beijar sua cabeça, suas 
bochechas e sua pequenina mão. O pai muito provavelmente virá em seguida, e 
demais parentela. 

Beijo, como conhecemos, é um milenar hábito dos humanos, e, às vezes, 
até parece ser também de outros mamíferos. Para alguns "um cheiro" equivale a 
um beijo. Há até os que se beijam trocando esfregadelas de narizes, como os 
esquimós. 

Beijos de irmãos, de avós, tios, beijos de amigos, beija-mão, beijos 
roubados, beijos apaixonados, beijo "francês", beijos íntimos, quantos serão eles? 

Muito se falou e muito se desenvolveu artisticamente sobre o beijo. Gustav 
Klimt registrou em seu quadro "Der Kuss" uma das mais lindas manifestações 
sobre tela. Rodin retirou, com diria Michelangelo, de dentro daquele bloco de 
mármore, aquele casal que se beijava lá dentro escondidos. 

Na literatura muito se escreve sobre beijos. Estão sempre presentes nas 
poesias de amor e também nas músicas. Nos filmes, beijos são uma constante e, 
o que dizer dos beijos no cinema, inclusive os roubados com entusiasmo das 
partes. O grande mestre Nelson Rodrigues soube muito bem explorar uma 
situação inusitada no seu "Beijo no asfalto". 

Hoje em dia se tornou popular no "ficar". Os jovens saem para a balada e 
ficam apostando quem "ficará" com mais garotas, ou seja, quantas serão 
beijadas. Orgulham-se de voltar para casa após terem passado a noite beijando 
até uma dúzia delas. 

Quantos se lembrarão de seu primeiro beijo? Roubado ou consentido? 

Lábios se tocando, respiração sendo trocada, feromônios sendo inalados, 
pulsação aumentando, o toque sútil de línguas acariciando-se, lábios sendo 
mordiscados. Carícias desejadas. 

Conheço poucas coisas melhores que beijos, e, mesmo assim, esses podem 
ser a porta de entrada para algumas delas. 
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Gustavo Deppe 
Rio de Janeiro/RJ 


Mãe 


"Eu não aguento esse trânsito, essas buzinas, meu deus do céu. 0 que adianta 
estar sentada nesse inferno? Cadê o ar condicionado do ônibus... Acho que tô 
enjoada. Vomitar aqui não dá. Ai meu deus. Só espero que não tenha arrastão 
hoje. Preciso chegar em casa logo. E não posso nem pensar em ser roubada. Vão 
ter que me matar. Porque se não morrer de tiro morro de fome. Que que eu tô 
falando, gente? Respira. Pronto. Vou ficar olhando a janela. Jajá a gente chega, 
né filho?" 

A. todo dia era atropelada por um novo turbilhão. Tudo era muito, a cidade 
intensa demais. Morava perto do centro do Rio, e até gostava de estar próxima 
do comércio, da praia, dos acontecimentos, mas sentia-se sugada. A gravidez é 
uma experiência pungente por si só, e dispensava a enxurrada de informações 
que a metrópole empurra goela abaixo. 

"É mãe, as coisas estão complicadas. Essa cidade é um caos. Não tinha noção 
disso. Até que estou conseguindo me virar, mas é difícil. O J. vive viajando, e é 
uma batalha diária para resolver os problemas domésticos, lidar com a gravidez, 
chorar sem um ombro. É difícil fazer amizades. Não consigo confiar em ninguém 
direito, e acabo desabafando com desconhecidos. Enfim. Não vou ficar te 
importunando. Sei que você passou por várias coisas pra cuidar da gente 
também. Vamos nos falando. Dê um beijo em todo mundo aí. Amo vocês. 

Ps: Mesmo com tudo isso, me sinto estranhamente plena às vezes. O corpo 
humano é muito engraçado. 

Beijos, 

A." 

As cartas que mandava para sua mãe representavam uma terapia, um dos seus 
poucos alívios. Aos poucos foi se aventurando fora de casa, não porque queria, 
mas precisava. 
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Começou a frequentar a biblioteca próxima ao seu prédio. Não tinha o hábito de 
ler tão arraigado, mas se viu forçada a desenvolvê-lo. Ficar com a TV ligada o dia 
inteiro, mesmo com os afazeres domésticos, vinha deixando-a enjoada. Com 
esse volume de leitura maior, também começou a escrever mais para sua mãe. 

"Oi, mãe. Acho que estou me acostumando um pouco mais com a vizinhança. 
Acredita que já começaram a pintar a rua pra copa? Eu nem gosto de futebol, 
mas esse clima me aconchega. Pelo menos bota um pouco de cor nessas ruas. 
Comecei a ir para a biblioteca. Lembro que você vivia me cobrando isso, e 
precisou eu vir morar mil quilômetros longe de você, depois de uns tantos anos, 
pra começar a te ouvir. Valeu a pena. É muito melhor que ficar sufocada em casa 
com esses programas melancólicos da TV à tarde. Enfim, estou me sentindo um 
pouco mais tranquila. Sinto muito sua falta. Venha nos visitar logo. Te amo. 

A." 

A. reparou que os mantimentos estavam acabando, e planejou-se para fazer as 
compras do mês. A logística de uma grávida é diferenciada, mas nada que a 
impedisse de fazer o que tinha de ser feito. 

Sua barriga já estava proeminente, mas ainda permitia pequenos esforços. No 
dia do mercado, uma quinta-feira à tarde, estava tudo tranquilo. Vazio, a música 
ambiente agradável, as cores das hortaliças atraentes. Sua química interior 
equilibrada. Uma harmonia inesperada. 

"Como deve ser não ter todos esses produtos à disposição? Não que seja 
inteligente fazer compras de 400 reais e entrar no cheque especial, mas se eu 
quisesse poderia. Quantos países no mundo podem me oferecer isso? Por outro 
lado, o quão mal me fazem todos esses conservantes, agrotóxicos, plásticos, e 
não só a mim, mas ao meu filho? Será que ele vai viver até a minha idade? Por 
que eu não consigo me iludir com toda essa limpeza aparente e tranquilidade, só 
pra me dar um pouco de paz? Porquê não posso achar as coisas só bonitas, 
esquecer as facetas horrendas, os contras? Olha, nunca tinha usado essa 
palavra, 'facetas'. Gostei", A. divagava com o carrinho vazio, para lá e para cá. 
Nem abrira a lista de compras. Sentia-se protegida dentro do mercado. Sua prole 
se mexia delicadamente em seu útero. 

Parou na seção de frios. Sabia que eram os últimos produtos a serem adicionados 
no carrinho, mas queria se refrescar. Pensou no frango a passarinho que faria, 
sua boca aguou. Agradeceu a sorte de poder preparar o que quisesse, pois tinha 
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dinheiro para pagar e estava suficientemente bem de saúde pra isso. Mas 
lamentou não seguir a regra básica de não ir ao mercado com fome. Foi pegar 
uma besteirinha qualquer. 

Satisfeita sua fome, pegou tudo que precisava. Não era tanta coisa assim. 
Dirigiu-se à fila do caixa, pagou e um funcionário do mercado ajudou a ensacar 
os produtos. Uma altercação quebrou o silêncio em que cumpriam essa tarefa. 

"Pega esse filho da puta e leva pra fora. Não quero saber. Se tu fizer merda e 
matar ele já era pra gente porra", o chefe da segurança bradava para o guarda 
que aplicava um mata leão num jovem detido. 

"Eu não peguei nada, eu só passei no mercado pra cortar caminho, sou 
estudante", balbuciava o jovem ainda sem ar. O homem fardado soltou o 
moleque e empurrou-o como se dissesse "Se adianta aí e não me arranja mais 
problema". 

A. assistira a tudo meio anestesiada, meio resignada. Sabendo do que poderia ter 
acontecido, até agradeceu o bom senso frio e torto do chefe da segurança. Tinha 
noção da sorte que o jovem teve. 

Sentiu pontadas na barriga. Não queria se estressar mais. Procurou um táxi para 
ir embora o mais rápido possível. O motorista ajudou-a com as compras e 
seguiram. Queria ligar pra sua mãe. Escrever para ela. Chegar em casa. 

Passando pelos Arcos da Lapa viu um menino cheio de cicatrizes e lágrimas no 
olhos andando em direção a um beco, carregando uma garrafa de vidro quebrada 
ao meio. Mentalizou uma oração. Tinha lágrimas nos olhos. 

Seu filho, que reclamou chutando-a após todo esse estresse, acalmou-se. 
Estavam chegando ao seu prédio, ao seu teto. O Rio era furioso demais. Ficou 
feliz de passar pela portaria, mas decidiu desanuviar um pouco. Bateu um breve 
papo com o porteiro, que carregou os poucos sacos de compras. 

"Sabia que a Beth teve um filho? Nem parece. Ela anda tão ativa, tão feliz. Você 
tem que ver. Daqui a pouco é a senhora", "Será, Josias? Eu já amo muito o meu 
filho, mas fico triste com o mundo ruim que ele vai ter que lidar. Fico tão 
preocupada. Me dói não fazer nada", "Sempre foi assim. Pode não ter sido com a 
senhora, mas sempre teve dor e sofrimento no mundo. Minha mãe sempre fez de 
tudo para me criar bem e hoje estou aqui. Nunca fiz nenhuma besteira. Tenho 
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certeza que seu filhinho vai ser bem criado. A senhora é muito forte". Os olhos de 
A. já haviam secado, mas voltaram a marejar. "Eu, forte?". Antes que 
desenvolvesse seu pensamento, Beth apareceu brevemente com seu pequeno no 
colo. Cumprimentou a vizinha e o porteiro rapidamente com um sorriso no rosto 
e dirigiu-se para o carro que a aguardava na rua. 

A. resolveu subir. Agradeceu a conversa com seu porteiro e, após entrar no 
elevador com o carrinho do prédio, chorou copiosamente. "Ainda bem que 
ninguém viu. Sim, eu sou muito forte". Abriu a porta de sua casa e procurou logo 
a caneta. Ligaria pra sua mãe mais tarde. Suas mãos ansiavam pela tinta e o 
papel. 

"Mãezinha. Não precisa nem confirmar minhas palavras, mas tenho certeza: eu 
sou o que você já foi. Eu sinto a energia que passou por você. O que você 
pensou: 'Vivo num inferno. Mas carrego uma vida dentro de mim'. É só isso. Não 
ligo para esse mundo doentio. Ele assusta, mas vai dar tudo certo. Foda-se. 


Te amo. 


A." 


https://linktr.ee/austavodeppe 
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Gustavo Porto Henriques 
Campina Grande/PB 


Carta de um Infiltrado na Humanidade ao seu País 


"0 que é o ser humano?" 

"Animais insistentes em achar que são superiores aos outros. Algumas das 
suas emoções os ligam em sociedade e outras os separam, devido suas 
semelhanças e diferenças, por isso formam grupos que podem ser rivais ou 
harmônicos. Dentro desses últimos 3 mil anos que estive lá, eles aprenderam 
cada vez mais a achar a harmonia para essas suas divergências, seja por 
religião, raça, cultura ou povo, mas ainda não criaram o hábito de buscar o bem 
geral de todos sem sacrificar ninguém. Povos ainda procuram vantagens 
econômicas através de guerras que ceifam inúmeras vidas em prol do dinheiro. 
Aliás, quanto ao dinheiro, talvez seja esse o maior bem e a maior maldição 
humana, depende de como será utilizado. 

Em geral, todos buscam o Bem, o mal está em como eles buscam esse bem 
(como C.S.Lewis explica em seu livro Cristianismo Puro e Simples, por exemplo: 
Alguém que rouba dinheiro, procurou o "Bem" de ter dinheiro para si, mas 
roubar, ou seja, a forma como ele conseguiu esse "Bem", foi algo mau) e todos 
possuem uma ideia universal do que ele é. Entretanto, existem várias teorias de 
pensadores sobre como essa ideia universal do Bem, ou "Ética", deveria interferir 
nas ações humanas. Existem os utilitaristas qualitativos e quantitativos, aqueles 
que acreditam na Ética deontológica (fazer o que é certo por dever) e aqueles 
que acreditam na Ética teleológica (fazer o bem porque isso gera felicidade (pelo 
menos segundo Aristóteles)), dentre outros, mas mais uma vez: todos buscam o 
bem, nem que seja o bem próprio. 

0 ser humano pode ser difícil de colocar em um "molde" ou uma "regra 
geral" para que eu pudesse descrevê-los a vocês, isso porque são muito 
complexos e cada um é um mundo próprio, muito singular, não existe nenhum 
igual ao outro e isso os torna "inrotuláveis" na maioria das vezes. Mas o que os 
torna um só grupo, a humanidade, são justamente as suas semelhanças: todos 
buscam a felicidade (mesmo existindo inúmeras definições para esse estado), 
todos precisam viver em sociedade, todos vivem aprendendo todos os dias 
dentro das suas limitações e todos morrem no final, mas somente alguns deixam 
ensinamentos e legados que servirão para todos os humanos, pelo resto de 
tempo que ainda resta a eles" 
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Gusthavo Gonçalves Roxo 
Rio de Janeiro/RJ 


Quando não posso me molhar 


Para ser sociável é preciso sair 

Para ser gentil é preciso se comunicar 

Para conversar é preciso ter vontade 

Para não agredir as pessoas é preciso ter senso 

Para não desperdiçar palavras é preciso sentir 

Para não escorregar na chuva é preciso estar atento 

Para não se molhar é preciso ter roupa 

É preciso ter fogo 

É preciso ter bota 

É preciso fugir da lama 

É preciso sair da chuva 

É preciso ter "importância" 

É preciso ter um lar 

Que não seja um pedaço de papelão 

Que não seja onde há risco 

Que tenha todas as telhas do teto 

Para ser homem é preciso ser tosco 
Para ver podridão, basta olhar o espelho 
Para ser, ser humano, basta amar 
Para mudar, não basta levantar 
Não basta acreditar 
Para mudar 

É preciso sentir, o peso chegar. 
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Hélène de La Dauphin 
Santo André/SP 


Desvaneio Quadras e Quintilha 


Andei sonhando que havia uma flor 
Que a prata era mais brilhante. Que à casa outrora bela 
Eras ainda bela. Que o sol ao se pôr transformava a noite 
Toda semi negra, em algo branco todo russo 

Difícil era enxergar estrelas. Constelações não são refletidas no lago 
Cardumes distintos que serão extintos, por ausência do infoco luminoso 
Não conseguem descansar. Ainda há o barco atracado no porto. Indivíduos 
Escravos trabalham condenados, semelhantes à Jean Valjean. Há um Javert 
Inspetor, eis ele um cego corrupto. Fita o céu e a terra, não vê o ócio trabalhador 

Ousou algo vindo longínquo, é a Filarmônica Nacional. Piano e oboé, clarinete 
E trompete musicam qualquer coisa que não sei o que é. Transpassado o encanto 
Sonâmbulo, eis que minhas pálpebras movimentam-se. Confuso de pele molhada 
Tomado de susto, ainda escuto o dó, ré, mi, musical deste folclore tropical 

Mais que trágico é o acordar neste lúgubre dormitório, onde o 
Aposento põem-se ausente a fórmula incandescente. E falta 
Deste artigo centenário, não me faz enxergar o armario 
Relicário, memorista das palavras não faladas mas sonhadas 
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Henrique Duarte Neto 
Taió/SC 


A paixão desmedida 


Pudessem funcionar os antídotos à paixão 
E como um freio àquela dissolução, 

À dissolução da harmonia emocional, 

E seria o homem mais venturoso e sereno. 

A paixão deixaria de existir e, em seu lugar, 
Haveria um amor calmo, doce e benfazejo. 

Fossem meus sentimentos a expressão 
Da paz e da ordem com que observo, 

Ao longe, toda a vida campesina, 

E tudo voltaria a ser belo, jovial e feliz. 

Mas sou só lamento, porque a paixão 
Devora meu peito qual chaga maligna. 

Estivessem minhas preces em outros lábios, 
Nos lábios do ser que roubou meu coração, 

E talvez o destino atendesse minhas súplicas. 
Mas a paixão se é amor, é amor doente, 

E como doença faz o enfermo padecer, 

A desejar a morte para não mais sofrer. 
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Isabel Cristina Silva Vargas 
Pelotas/RS 


O Amor É Imortal 


0 inverno se instalou em mim 
Não há mais o calor inquietante 
Decorrente dos anseios juvenis. 

Tudo é calmaria e aceitação. 

Sinto falta de tua presença constante 
Tua cumplicidade e teu olhar tão meu. 

Se estivesses comigo não haveria solidão 
Desfrutaríamos da mútua companhia. 

Estás no plano espiritual. 

Sei que nossa união continua 
Nosso amor permanece vivo 
Nossas recordações vivem em mim. 

As lembranças permanecem na memória 
No meu coração , relicário de sentimentos 
Que me acompanharão, eternamente 
Pois nosso amor é imortal. 
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Isadora Cristiana Alves da Silva 
Capoeiras/PE 


Paredes que gritam: eu tenho fome! 


Entre ruelas cresci. 

Ao silêncio dos guetos sobrevivi. 

Enquanto muitos outros distantes daqui 
preocupavam-se apenas com modismos a seguir, 
surgia em mim, uma voz há tempos silenciada 
com muitas cores que gritava: 

EU TENHO FOME de arte, música, poesia! 

Tudo isso em uma só sintonia. 

Eu sou a mistura de cores que renasceu 
em meio ao apagão das injustiças, das corrupções 
no preto e branco das percepções: 

EU TENHO FOME de tudo que a sociedade nunca me deu! 

Eu sou a negra do cabelo Black Power... 

Sou da periferia, dos que lutam contra o poder. 

Eu sou filha da pobreza, do racismo e discriminação 

mas também sou mãe de um movimento de muita transformação: 

EU TENHO FOME de libertação! 

Eu pinto minha mensagem 

pois nos muros encontrei coragem. 

Na arte, na cultura, na cor 

refugiei minha dor 

para assim inquietar o submisso: 

EU TENHO FOME de não ser omisso! 

Eu sou um pouco de muitas vozes. 

Guerreiras que sempre lutaram ferozes 
como Vera Baroni, Maria Felipa e Anástacia. 

Sou um pouco de muitos que também lutaram com audácia 
Martin Luther King, Malcom X e Afrika Bambaataa: 

EU TENHO FOME da história não contada! 
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Sou poeta, artista e grafiteira. 

Do rap, do hip-hop sou inteira. 

Aos muros lhes dou o direito de protestar 
com as muitas cores que minha mão pode dar: 

EU TENHO FOME do direito de protestar! 

Minha arte é simplória 

não busco palcos, nem glória 

apenas peço: respeita minha história! 

EU TENHO FOME de inquietar sua memória! 

Deixa-me falar, me expressar 
o trajeto do rio poder alterar, 
minha identidade poder demarcar. 

No grafite encontro meu alento 
e na reexistência meu intento. 

EU TENHO FOME de Contestar... Reivindicar... Reinventar... 
Refugiada nas paredes a gritar! 


Instagram: @,isadoracristianaofícial 
https://www.instagram.com/isadoracristianaoficial/?hl=pt-br 
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ítalo Rafael Lima Dourado 
Sobral/CE 


Mas Es Tu 


Mas és tu, 
que me conduz 
para o fundo. 

És tu, 
que resiste 
nas minhas 
dores. 

Tu, a 

prece eterna 
que meu coração 
espera. 

Os fragmentos 
de destino 
que minhas mãos 
procuram, e recolhem 
ajoelhadas, na escuridão. 

Volta... 

Nem que seja como mera 
aparência de cura. 
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Ivanildo Antonio dos Santos Pessoa 
Capanema/PA 


Noturnos 


Semeio quietudes por entre 
as dores que permeiam o 
tempo de dormir. 

Rezo as rezas de minha avó 
Silencio o choro dos pássaros 

Ouço o tremeluzir da luz dos 
vagalumes que procuram as 
velas de acender faróis. 

Os candeeiros são cegos 
Os olhos tartamudeiam paz 

Corto as águas de afogar amor 
com a ponta das asas, mas 
anjos não ofertam sorrisos. 

A luz escurece a sombra 
A bala assovia horrores 

Custodio as bocas que assopram 
cantigas vivas e varo o oco do 
mundo afugentando frios. 

Desamo o espinho que criei 
Agasalho a folha que viaja 

Estrelejo os mistérios que 
habitam nas mulheres 
que levam saudades. 

Memoro as palavras na nuvem 
Acendo a lamparina das almas 

O mundo é uma igarité que voa. 
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Janaína Silva 
Inhambupe/BA 


Carta de Adeus 


A gente não acredita mais um no outro, 

Parece que a gente desaprendeu a amar, 

Parece que fui a última a perceber, 

Fui a única a querer continuar. 

Mas era tarde, tarde demais, 

Algumas coisas tem que acabar, 

O nosso amor não foi nem o primeiro nem será o último a ter um fim, 

Só não entendo porque tinha que ser assim, 

Eu me doei, 

Eu amei, 

Dei minha alma, 

Quis, tentei até o fim, 

Mas não havia mais tanto interesse, 

Não havia mais tanto gostar assim, 

Então eu decidi, era hora de acabar, 

Você gosta de brincar de ioiô 

Sempre vai e volta, eu nunca fechava porta, 

Mas agora isso vai acabar, 

Quando voltar vai encontrar a porta fechada, vai tocar a campainha e eu vou 
ouvir e ignorar, 

É meu jeito de me priorizar, perdão se estiver sendo egoísta, é que preciso 
pensar em mim e sua forma de amar me machuca, 

Adeus, a todos os amores que me destroçaram, estou fechando a porta, você não 
vai mais entrar. 

J.S 

Qui, 5 de março de 2020 


Instagram: infinitoperdidosno 
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Januário Esteves 
Portugal 


Reincarnationem 


Hora de brincar 

E lá estávamos todos 

Afogueados de entusiasmo 

Correndo pelo matagal adentro 

Descobrindo o corpo escondido 

Na inocência intemporal da infância 

Sentíamo-nos suados de frio 

Comíamos carcaças com açúcar e manteiga 

Descalços entre a gravilha da rua 

Na noite estrelada os desejos prometidos 

Nobres intenções de um oxalá premente 

Que nos impelia a fruir irmandade 

Nos canaviais uivantes que nos aconchegavam 

Os lençóis de uma noite sonhadora 

E a minha mãe chamando; 

- Narinho, Oh Narinho. 
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JAX 


Atrás, vinha o cadáver 


Marisa ia preocupada. Uns minutos gastos a mais no banho, telefonema 
inesperado, tudo contribuiu para que saísse atrasada pro trabalho. Por sorte, 
vinha descontando bem no trânsito e já estava segura de recuperar o tempo 
perdido quando o carro da polícia passou por ela e fez sinal de que deveria 
encostar. Pronto! Além do atraso, do aborrecimento, multa a pagar! 

Nada se passou como ela previa, no entanto. O guarda apenas se 
aproximou e explicou, com a maior calma, que o cadáver na mala do veículo 
estava com a mão para fora. Pediu-lhe que abrisse o compartimento e 
gentilmente se dispôs a acomodar o defunto da maneira devida, para que ela 
prosseguisse viagem com segurança. Marisa assistiu à inusitada cena com 
idêntica dose de calma, como se tratasse de algo absolutamente normal e 
corriqueiro. Quando o policial afirmou, sorridente, que podia seguir, ela 
agradeceu (ao menos, pensou que sim) e repôs-se em marcha, com a única 
dúvida se chegaria ao escritório a tempo. 

Conseguiu, distribuindo os usuais bons-dias aos colegas e mergulhando nos 
papeis do dia. Somente ao deixar a empresa, no final do expediente, é que 
voltou a pensar no tal cadáver. A primeira vez que fora alertada da presença do 
corpo atrás de si ocorrera na infância, quando ela cursou catecismo por breve 
período e fazia sua confissão ao pároco da igreja do bairro. 

Aquele ser inanimado reaparecera em variadas ocasiões sem que ela 
mesma se desse conta. Na adolescência, mãe e pai, até seus irmãos, 
observavam, às vezes, a presença do tipo quando ela preparava os deveres do 
colégio, saía do banho ou aprontava-se para dormir. Conferia menor importância 
ao fato quase sempre. Suas aflições ocasionais não abriam espaço para ocupar- 
se de cadáveres. Francamente, havia mais no que pensar. Ao tornar-se adulta, 
descartou a hipótese de alucinação com absolutas firmeza e segurança, pois ela 
se considerava pessoa inteligente, comedida e equilibrada. Estresse, doidice, 
nada disso tinha vez em sua agenda. Melhor esquecer a reaparição e retornar 
sua atenção para os papeis sobre a mesa no escritório. 

Dias depois, numa festa, conversava com sua amiga Joana sobre o 
desagradável de ter que atender a convites de anfitriões como o daquela noite, 
de quem corriam sérias suspeitas de praticar negócios escusos. Há muito se dizia 
que o tipo se envolvia com o tráfico de drogas e até mesmo com o comércio 
clandestino de órgãos humanos. Por ser cliente importante de seu empregador, 
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Marisa era obrigada, assim como Joana, a vir a essas festas, nas quais, para 
piorar as circunstâncias, comiam e bebiam maravilhosamente bem, além de 
cruzar com figuras interessantes, como aquele executivo inglês que visitava o 
Brasil periodicamente e com quem ela ficara por umas semanas. 

No meio da troca de comentários envenenados sobre as atividades do 
anfitrião, Joana repentinamente perguntou a Marisa se o cadáver em suas costas 
não era pesado. Ante a pergunta, ela sentiu que, de fato, o corpo inerte 
começava a cansá-la e que deveria ser hora de voltar pra casa. Com toda 
naturalidade, solicitou à amiga que a ajudasse a acomodar melhor o defunto para 
que ela pudesse dirigir seu automóvel. 

Na manhã seguinte, enquanto percorria seu trajeto para o trabalho, 
lembrou-se de que mais uma vez se esquecera de observar o cadáver. Era 
jovem? Velho? Encontrava-se em bom estado? Apresentava hematoma ou sinal 
da causa mortis? Na verdade, nem sabia onde o largara no apartamento. Que 
descuido! Logo ela, que se julgava tão organizada em todos os seus afazeres. 

O dia foi extenuante no escritório. O chefe da seção chamava seus 
colaboradores de cinco em cinco minutos (ou de seis em seis, para não parecer 
exagero), tentando encontrar solução jurídica para o encaminhamento de 
importante contrato. Reunião pra cá, conversa pra lá, mil telefonemas e 
mensagens de WhatsApp, até que o Armando perguntou se o cadáver na mesa 
do chefe não estava cobrindo o último relatório. Marisa ficou momentaneamente 
incomodada, ao acreditar fosse seu o cadáver em questão. Tranquilizou-se após 
perceber que não. Olhando em direção à sua mesa, viu que o corpo inerte que 
lhe dizia respeito permanecia encostado na parede detrás da cadeira. 

Finda a reunião, em lugar de voltar à própria casa, a fatigada trabalhadora 
decidiu jantar fora, para espairecer. Entrou no restaurante, um dos mais finos 
que frequentava (naquela noite, ela merecia esse luxo), e prontamente o 
"maítre" lhe perguntou se não queria deixar o cadáver às suas costas no 
vestiário. Assegurou que a temperatura no recinto tornava dispensável levar o 
defunto. Marisa aquiesceu e sentou-se em local que permitia visualizar quase 
toda a sala. Desfrutou da entrada, do vinho, bem como do prato principal, e, ao 
iniciar a sobremesa, viu que outros colegas também tiveram a ideia de jantar ali. 
Armando, Joana, Cícero e vários outros. 

Cada qual com seu cadáver atrás de si. Por que não usaram o vestiário? 
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Jefferson de Oliveira 
Passo Fundo/RS 


Mulheres 


Para Bruna Godoy 


Naquele tempo já se dizia: 
mulheres comportadas, 
submissas, 
limitadas ao lar, 
são menos felizes 
não são notórias 
não são completas 
não fazem histórias. 

Este era o modelo de mulher ideal. 
Não se admitia 

que a mulher fosse empoderada, 
era abominável. 

No fundo o homem temia 
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Ser dominado, 
logo seria refém 
e do nada 

nada mais limitaria a ousadia feminina 

dentre quatro paredes 

aos quatro cantos do mundo. 

Diante dos prazeres 
o homem logo seria fisgado 
e no gosto do gozo da transa 
transitaria um caminho arriscado. 

E tal liberdade feminina 
Naquele tempo 
Seria o caos. 


Instagram: @jefferson.1309 
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Jessica Mariana Andrade Viera 
Paripiranga/BA 


Nas Vielas 


Em meio às vielas 
Bailes são interrompidos 
Música se tornam tiros 
E alegria em violência 

Em meio às vielas 
Vidas são interrompidas 
Segurança é agressão 
Vida agora morte 
Perdão... Perdão 

Aos meus jovens 
Das vielas das favelas 
Os sons de músicas 
Se confundem com os tiros. 

Dos ditos seguranças 
Que sangram minhas ruas 
De vermelho sangue dos jovens 

Perdão, perdão aos meus jovens. 
Que os sons não mais ouviram 
Que ás vielas não mais virar 
Que os sorrisos que apagaram 
Que as famílias choraram... 

E aqueles que juraram 

segurança 

... Seguem... 

Seguem assim, acabando com 
sons e seguros conforme a lei. 


https://literatura 20linquistica. bloqspot.com /?m = l 
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João Barros 

Jardim Botânico III/DF 


No antigo Egito, o gato era venerado e tratado como verdadeiro membro da 
família. Sua morte era pranteada como a de qualquer outro ente querido da 
espécie humana. Matá-lo era considerado um crime grave, punível com o 
equivalente à pena capital. 

Para os pragmáticos, essa inusitada associação tem uma explicação 
simples, um aspecto prático: os egípcios eram agricultores e precisavam proteger 
grãos do ataque de ratos e outras pragas da mesma natureza. 

Não obstante isso, com o transcurso do tempo, divindades felinas foram 
associadas à proteção da família e, até mesmo, à vingança dos deuses. 

Gatos eram considerados animais de sensibilidade espiritual aguçada, 
capazes de enxergar além do mundo físico e de transpor barreiras sobrenaturais 
inacessíveis a uma boa parte dos mortais. 


Contudo, em São Sebastião, a pequena Bastarda era apenas uma gatinha 
carey em uma ninhada com mais três gatos caramelos. 

Sua pelagem era preponderantemente preta, mas tinha pelos alaranjados 
saindo daqui ou ali e alguns pouquíssimos brancos. Era uma pintura esfumaçada. 

Todos os gatinhos nasceram em um canto do quintal de uma casa simples, 
pequeno espaço no encontro de duas partes do muro, onde os moradores 
amontoavam quinquilharias: móveis e eletrodomésticos quebrados, baldes, 
enxadas, colheres de pedreiro etc. 

Os filhotes foram descobertos quando a mãe gata (uma vira-lata) começou 
a transportá-los daqui para ali, segurando-os com uma mordia calculada no alto 
da nuca. 

Não foram muito bem recebidos pelos humanos adultos do local, um casal 
de meia idade; mas foram verdadeiramente amados por Camila, uma menina 
pequena, magra, branca, com cabelos e olhos negros. 

Camila amou, especialmente, a pequena Bastarda. Ao passo que a gatinha 
também passou a ter grande afeto pela menina, mas sem deixar de perceber um 
detalhe macabro: naquela criança, existiam grande dor e tristeza impingidos por 
um ser maligno. 

O nome Bastarda foi dado pelos adultos. E a razão foi, por óbvio, a 
estranheza da gatinha, que não parecia pertencer à ninhada. 
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Depois de muita discussão, a mulher conseguiu convencer o homem a não 
matar os pequenos gatinhos de imediato. Antes, ela tentaria fazer com que 
fossem adotados. 

O plano foi levado a efeito após aproximadamente um mês, com o 
desmame dos filhotes. 

E em uma vizinhança apinhada de meninos e meninas em idade pré- 
escolar, não foi difícil conseguir adoção para três gatinhos cor de caramelo. 

Sobraram, todavia, a Bastarda e a mãe vira-lata. 


Era tarde da noite. Chuviscava e fazia frio na cidade. De assalto, o homem 
capturou e colocou Bastarda e a mãe gata em um saco, para, depois, amarrar a 
boca do receptáculo de pano com violência. Pegou uma enxada e tomou o rumo 
do portão do lote. 

- Como você pode se declarar um homem de Deus e, no púlpito, querer 
falar do amor divino?! - interpelou a mulher, com veemência. 

- Esses animais não têm alma; sujam o quintal, a casa... Fora isso, são 
possuídos pelo demônio, principalmente essa pequena preta. Exercem má 
influência sobre a menina. Devem morrer - retrucou o homem, com ira, 
enquanto atravessava o portão indo no sentido dos restos de construção 
amontoados do outro lado da rua. 

Já fora do lote, a mulher ficou a observá-lo, mas com relativa distância. 

Com dificuldade, o homem subiu o entulho até a parte mais elevada. 

A chuva engrossou. Relâmpagos começaram a cruzar o céu com frequência 
crescente. 

Ele colocou o saco de pano sobre o entulho e levantou a enxada a meio 
metro. Deu o primeiro golpe, que matou a mãe gata por esmagamento. O grito 
de dor foi ouvido por toda a rua. Dentro daquela mortalha umedecida por 
sangue, a pequena Bastarda se encolheu e fechou os olhos. Rindo 
descontroladamente, em um verdadeiro êxtase malévolo, o homem percebeu o 
movimento da gatinha. Levantou a enxada novamente, para desferir outra 
pancada. 

Um raio caiu sobre a árvore localizada no centro do prado limítrofe ao 
entulho. A descarga foi a uns trezentos metros de distância do homem. 

Até então, a mulher assistia a tudo de forma letárgica. Mas, com a queda 
do raio, ela caiu de joelhos na rua e começou a chorar. 

- Sai daí, louco! - ela gritou em seguida. 

O homem se assustou e, por um instante, perdeu o equilíbrio, mas não se 
desviou do seu desígnio. Endireitou-se. E com a enxada em posição, estava 
pronto para matar. 


[ 110 ] 


LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 




Em seguida, o sangue saltou em um grande jato, que diminuiu aos poucos, 
para minar constante da ferida aberta, como água a escorrer de uma bica. 

O homem havia escorregado e caído sobre uma ponta de ferro do entulho, 
que o perfurou no pescoço, atingindo uma artéria. 

A mulher desmaiou. 

Com a confusão, os vizinhos ligaram para os bombeiros e para a polícia, 
que, após alguns minutos, chegaram no local. O corpo do homem foi recolhido 
para o necrotério. Já a mulher foi levada ao hospital e, depois, à delegacia, para 
prestar esclarecimentos. 

Finalmente, lá pela madrugada, quando tudo ficou calmo na rua e a chuva 
diminuiu um pouco, por um pequeno buraco na costura, a pequena Bastarda saiu 
do saco de pano (onde jazia sua mãe esmagada e insepulta) e foi em direção à 
casa. 

Entrou no quarto de Camila e pulou na cama. 

A menina abraçou a amiga felina com carinho e chorou pela morte da mãe 
gata. Depois de alguns minutos, a criança adormeceu. 

Pela primeira vez em muito tempo, a pequena Camila dormiu em paz. 


http://joaodebarro. bloa.br 72019/05 709/bastarda/ 



[ 111 ] 







LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 





João Carreira 
Portugal 


Quatro Elementos 


Ás vezes sonho e 
guardo o que resta 
untando com mel 
a sombra do mar. 

Folgo-me em saber 
os perigos ruidosos 
ganhos à luz que 
ofende a morta lava. 

Tagarelo sem saber, 
encho a minha mente comigo, 
rasuro e raspo tanto, 
relatando coisas que só 
as pobres frutas conhecem. 

E, por fim, 

Assobio-te a verdade 

rasgada por um vento tão traidor. 
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João Pedro Santana Valadares 
Uberlândia/MG 


Os olhos do operário 


Houve o dia em que encontrei com os olhos miúdos de um operário. Diferente de 
outros, ele não trabalhava em meio às máquinas, num chão de fábrica. Ele 
ousava consertar o mundo, torná-lo mais aprazível, recorrendo para isto às 
ferramentas divinatórias. A crença no ser humano e uma vontade férrea de 
transformação moviam seu espírito quando se achava em meio aos lamentos da 
pobreza, as agruras da violência e criminalidade. 

Eu enxerguei um operário consciente de seu inacabamento, pois emanava a 
humildade calma de quem continua a aprender com as mazelas humanas. Falei 
pouco a meu respeito, escolhi emprestar minha escuta e, em silêncio, me deixei 
levar por suas andanças, traduzidas em histórias inspiradoras. E naquela 
atmosfera de ternura e importância criada por nós, deixamo-nos envolver 
mutuamente. 

Algumas horas transcorreram enquanto juntos atritávamos palavras na 
composição daquele banquete. Em seguida, passamos à nutrição da matéria, já 
que homens não vivem só de ideias. Foi breve, mas inegavelmente verdadeiro. 
Cada um com sua honestidade. Um encontro cataclisma, destes raros de 
acontecerem assim, espontaneamente, neste tempo corrido, que escoa incerto. 
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Joaquim Bispo 
Odivelas, Portugal 


O burro e a vac 


Era uma manhã cheia de sol. Uma vaca pastava muito tranquila no prado. 
Embora ninguém a visse sorrir, estava feliz por saborear as tenras folhas do trevo 
e as flores e as vagens do tremoço. De repente, a serena manhã da vaca foi 
agitada por um coelho que passou junto dela, tão veloz como todos os coelhos 
que fogem aflitos dos cães dos caçadores, e lhe gritou: 

— Sai da frente, vaca! 

A felicidade dela desapareceu nesse momento. Estava farta de lhe 
chamarem vaca. É certo que tinha algum peso a mais, mas estarem sempre a 
lembrar-lho... Até um insignificante coelho? Estava farta! 

Nessa tarde já pouco comeu. Nos dias seguintes, só comeu os talos mais 
rijos das ervas que lhe pareciam menos nutritivas. Para tentar emagrecer. 
Durante muitos dias passou fome, mas obrigou-se a comer só o que não a faria 
engordar. 

Na verdade, passadas umas semanas, a vaquinha tão rechonchuda de 
antes não parecia uma vaca; mais parecia um esqueleto em pé, só pele e cornos. 

Um dia passou por ali um burro que ficou muito admirado de ver uma vaca 
tão mirrada. Perguntou-lhe: 

— Estás doente, vaca? 

A vaca começou a choramingar: 

— Estou tão infeliz por passar tanta fome e tu ainda me chamas vaca? Eu já 
não sou vaca; estou até muito elegante! 

— O que dizes tu? — admirou-se o burro. — Tu és uma vaca; sempre serás 
uma vaca, mesmo que não sejas gorda. 

— Então, não é a mesma coisa? — respondeu a vaca, muito convencida. — 
O mal-educado de um coelho chamou-me vaca... Tu não achas que ele me 
chamou... gorda? 

— Claro que não! Ele chamou-te... o teu nome, o nome que os homens te 
deram — explicou o burro, instrutivo. — Comigo aconteceu uma história 
parecida: vivia muito infeliz, porque me chamavam burro, e julgava que me 
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chamavam estúpido. Só mais tarde percebi que burro é o meu nome, o nome 
que os homens me deram. A partir daí, nunca mais me importei. Pois, se é o meu 
nome! 

— Ah, então é isso? Faz sentido! — convenceu-se a vaca. — Obrigada, 
burro! Explicaste-te muito bem. Acho que não és nada "burro". 

— E tu não és nada "vaca". Estás até muito magra e isso não é nada 
saudável. Vê se comes melhor, para voltares a ser uma vaca bonita. 

Quando o burro se afastou, a vaca mastigava um grande ramo de trevos 
suculentos, mas ainda conseguiu fazer um "muuuu!" de agradecimento e 
despedida. 


http://vislumbresdamusa.blogspot.pt/ 
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Joedyr Gonçalves Bellas 
São Gonçalo/RJ 



Esta história começou assim. 

Era um aniversário, desses com bastante arroz La grega, maionese, pernil de 
porco e algumas sacanagens. 

Explico as sacanagens: um palito desses de dente, azeitona, um pedaço de 
tomate, ovo de codorna, pedaço de pimentão, tudo espetado no palito, e lhes 
apresento a sacanagem. 

Petisco disputado a unhas e dentes pelos convidados, claro, tudo na maior 
educação. 

Aceita mais um? 

Por favor. 

E assim ia a festa de aniversário, toda animação. Bolas de encher coloridas 
penduradas na parede por preguinhos ou durex, refrigerante, pratinhos de arroz 
La grega com maionese e pernil já citados acima valendo por uma janta, 
cachorro-quente, pipoca, docinhos, cerveja, se quiser beba no bar da esquina, 
porque aqui é festa de criança, só coisas de criança e o pratinho para os adultos 
matarem a fome e lógico aquela torta imensa na mesa. Massa de ló, glacê de 
limão enfeitando a dita cuja e muita fartura. 

Nada de economizar. 

Olha que fulano ainda vai sair reclamando, fulano vai espalhar que no pernil não 
havia repetição. Mentira. Pode repetir quanto quiser e lamber os beiços. 

E o menino não via a hora de abrir os presentes. 

Se eu não disse, vou dizer agora, a festa era para comemorar os dez anos de 
Felipe, Lipinho, pros pais e os amiguinhos mais chegados, e todos eram 
chegados, tio, me dá mais um pãozinho com cachorro quente. 


Lógico. 
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E todos eram sobrinhos e tudo era uma grande família. 

A rua toda convidada. Se chamou um, chama todo mundo, se vai dar uma festa, 
festança tem de ser. 

Mas Lipinho não estava nem aí. 

Só queria saber dos presentes. 

Tia cadê o meu presente? 

Que isso meu filho? Repreendiam o pai e a mãe envergonhados, escondendo a 
cara e já dando um beliscãozinho de leve no mal-educado. 

Ai! 

Deixa, seu Antenor, criança é assim mesma, é tudo igual, só muda o endereço. 
Olha aqui menino, seu presentinho, não repara não porque não é presente é só 
uma lembrança. 

E que lembrança. 

Uma bola. 

A quinta, mas não faz mal. 

Soldadinho de chumbo, carrinho de bombeiro, uns quebra-cabeças, um ludo, um 
jogo de damas, até uma camisetinha branca e a bola, a quinta bola, mas a última 
que valia o golzinho de pedra, tijolo, diga-se de passagem, cuidado com a planta 
da vovó, par ou ímpar, e a molecada correndo feliz da vida na área cimentada na 
frente de casa, a mesma área onde o Lipinho andava de velocípede e passava 
horas intermináveis treinando futebol com o pai. 

Fintas, chutes e vai o menino crescendo, driblando as adversidades, seguindo a 
vida. 

Lá dentro, na sala, tá quase na hora de apagar mais uma velinha. 
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Jorge Gonçalves de Abrantes 
Lastro/PB 
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José Lucas Brito Souza 
Quixeré/CE 


Poema em quarenten 



Nos pediram para ficar em casa 
Pois o mundo, aos poucos, vai mudar 
Não sabem quanto tempo vai durar 
Nova pandemia que se alastra. 

O medo espalhou-se pelo ar 
O inimigo vem do Oriente 
Invisível, da gripe é parente 
Ninguém está a salvo de se infectar. 

Mudamos nossos costumes de então: 
Abraços, beijos, apertos de mão 
Devemos, por hora, nos isolar... 

No entanto, isto não é o fim 
É somente uma fase ruim 
Que, cedo ou tarde, irá passar. 


https://www.facebook.com/lucasbrito.brito 

https://www.instagram.com/lucasbrito631/?hl=pt-br 
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Julia Mascaro Alvim 
Osasco/SP 



Quando faço um carinho 
Fico branco neste ninho 
Ovo branco 
Meu filhinho 

Tem xodó de passarinho... 


https://www.facebook.com/alvimjulia 
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Júlio Román 
São Paulo/SP 


Sem perder a amizade 


0 bêbado reclama do preço do álcool para o dono do boteco que aumentou 
o preço por causa de outra pandemia. 

- Posso fazer uma pergunta sem perder a amizade? 

- Pode. Afinal, o cliente tem sempre razão. 

- Isso! Você tocou o ponto que eu queria chegar. Se o cliente tem sempre 
razão, você bem que podia abaixar o preço dos seus produtos. 

- Não dá. Eu tenho família e lá em casa em dou sempre a última palavra: 
sim, senhora. 
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Kaique Bernardo Athayde Passos 
Taubaté/SP 


Brilho nos olhos 


Talvez seja um caso clínico, mas ninguém sabia explicar aquele brilho nos olhos. 
Uma vida sofrida que pra muitos seria impossível, pra ele é só mais um dia. Lá se 
vai outro dia. O carrinho ainda é pesado, mais leve do que antes, o papelão está 
cada dia valendo menos, mas ele ainda tem a mesma energia do que antes. 

A noite nem sempre foi feita pra dormir, como um sentinela acordado, preza pela 
sua própria segurança, desafiada mais uma vez por um desconhecido que virou a 
esquina. As ruas são as mesmas em São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo. A 
saudade ainda é latente, talvez, saudade de uma vida que foi deixada pra trás, a 
desilusão de uma vida que o deixou pra trás. 

O extinto de sobrevivência cresce a cada dia, logo, donos de uma calçada, 
encontram o seu descanso. O brilho nos olhos, por mais fraco que seja, ainda 
existe. Não importa o que digam, pra mim, ele é um ser humano que 
transcendeu. Como não ter nada e ainda sorrir? Como ser invisível pra sociedade 
e ainda sim, carregar contigo a esperança e o brilho nos olhos? Sim, aquele 
brilho nos olhos. Nunca esquecerei. 


https://www.instaaram.com/kaique passos/ 
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Karollen Araújo 
Caicó/RN 

SEIHE 


O Eu finito em Verdades estilhaçadas do infinito 



https://www.instaaram.com/ poeira cósmica / 

https://www.facebook.com/KarollenAraujo 
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Kimberlly Isquierdo Bongalhardo 
Rio Grande/RS 


Reconto: Chapeuzinho Vermelho 


Era uma vez uma jovem moça de 16 anos, ela adorava vestir uma capa 
vermelha com capuz. Um dia, sua mãe a pediu que levasse um bolo à sua avó. 
No caminho até a casa de sua avó, Chapeuzinho deveria atravessar a floresta por 
uma trilha. Entretanto, quando viu um cervo passar correndo ao seu lado, 
Chapeuzinho decidiu segui-lo, curiosa. Porém, ela não sabia o verdadeiro motivo 
de o cervo estar correndo, ele estava fugindo de um grande lobo que cercava 
aquelas redondezas. 

O cervo corria tão rapidamente que Chapeuzinho se desequilibrou e caiu, 
perdendo-o de vista. Quando olhou em volta, percebeu que estava perdida, então 
continuou andando em linha reta com o bolo de sua mãe em sua cesta. 
Chapeuzinho tinha a sensação de estar sendo seguida, mas quando olhava para 
trás não via ninguém. Após horas caminhando, um coelhinho branco se aproxima 
de Chapeuzinho, ele fala que precisa de sua ajuda para pegar umas frutas em 
uma árvore muito alta no outro lado do bosque e que, se Chapeuzinho ajudar, ele 
a mostra onde fica a casa de sua avó. 

Chapeuzinho seguiu as instruções do coelho e chegou ao lugar onde pegaria 
as frutas, mas lá não havia fruta alguma. Quando decidiu dar meia volta, ela se 
deparou com um bando de coiotes sedentos. 

- Me deixem em paz! - Dizia ela. 

- Nós não temos nada contra você, jovenzinha. - Dizia um coiote se aproximando 

- Mas o coelho a enviou aqui como tributo, então não vamos fazer desfeita ao 
peludo. 

- Tributo? - Perguntou Chapeuzinho - Ele só queria algumas frutas! 

- Você é mesmo muito inocente. - Respondeu outro coiote. - Ele nos envia 
comida uma vez por semana para não o matarmos, e você é o tributo desta 
semana. 

O coiote mais forte, provavelmente o líder, se preparou para pular em 
Chapeuzinho. Mas, no momento em que pulou um lobo maior que a própria 
garota o derrubou. O lobo era assustador, tinha uma orelha cortada por lutas 
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passadas, dentes enormes, olhos grandes, focinho comprido e pelo mais negro 
que a própria noite. Quando viu o sangue dos ferimentos dos coiotes, 
Chapeuzinho desmaiou. 

No dia seguinte, quando amanheceu, Chapeuzinho acordou na frente da casa 
de sua avó. Ela estava acompanhada de sua cesta que por incrível que pareça 
estava intacta, além de uma faca, que antes não estava ali. Chapeuzinho 
escondeu a faca em sua roupa e bateu na porta de sua avó, a qual a mandou 
entrar. 

- Quem sois vós? - Perguntou a velhinha. 

- Sou eu, vovó. Sua neta. - Respondeu a jovem. 

- Ah, minha querida. Fazia tempos que não te via! 

Chapeuzinho abraçou sua avó que estava deitada e a entregou o bolo, agora 
frio. Elas conversaram e comeram, até que o caçador bateu em sua porta. A avó 
disse que ele era seu amigo e a protegia do novo lobo mau que rondava sua casa 
e que, uma vez no passado, havia matado um grande lobo que quase a comeu. 
Chapeuzinho estranhou a história, pois o lobo a havia salvado, porém não contou 
nada à avó nem ao caçador que havia sido convidado a entrar agora. 

O caçador falou que o perigo era iminente e que planejava matar aquele lobo 
antes que causasse algum mau a alguém. Chapeuzinho logo que o viu não 
gostou dele, parecia ter uma arrogância e ego que sua gentil avó não conseguia 
perceber. De tarde, o caçador foi embora e sua avó foi dormir um pouco antes da 
janta. Chapeuzinho foi para o quarto de hóspedes e quando escutou um barulho 
perto da casa, espiou pela janela e viu que era o lobo. 

Chapeuzinho se escondeu no quarto de sua avó para ver o que o lobo iria 
fazer, mas quando ele entrou no quarto, ela notou que aquele lobo era menor 
que o que ela viu na floresta e sua pelagem era cinza escuro, não preta. Nesse 
momento, Chapeuzinho percebeu que aquele era o caçador disfarçado de lobo, e 
que ele queria matar sua avó. A jovem desembainhou sua faca e saiu de seu 
esconderijo, ficando entre a sua avó - que ainda dormia - e entre o 
caçador/lobo. 

- Por que estás fazendo isso? - Perguntou Chapeuzinho, incrédula. 

- Um herói sempre ganha o mérito. - Ele sorriu. - Imagine: eu, um bravo 
caçador, caçando um cruel lobo que tentou machucar esta doce velhinha. Na 
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verdade, terei que mudar minha triste história agora. Já que você decidiu entrar 
nela... O que acha de o cruel lobo matar, primeiramente, a netinha da vovó? 

O caçador levantou suas garras falsas, porém perigosas e cortantes, e se 
aproximou da Chapeuzinho. Novamente, o lobo apareceu para salvá-la, com um 
aspecto um pouco mais vingativo. Ele derrubou o lobo falso, arrancou-lhe a 
fantasia e se preparou para dar o bote, quando o caçador falou: 

- Está vendo aquela câmera? Será como na morte de seu pai, você será o vilão 
que nem ele foi! 

O lobo olhou para o lado no instante em que o caçador o jogou uma rede, 
prendendo-o. Chapeuzinho assistiu a tudo, e, por fim, desferiu um golpe no 
caçador que estava distraído com sua faca e libertou o lobo da rede. O lobo 
contou-lhe que o caçador forjou falsas provas para seu pai e que só não o matou 
naquele dia porque ele fugiu ainda filhote. Também contou que fora ele quem 
levara Chapeuzinho a casa de sua avó e a dera uma faca para se defender. 

No fim, a velhinha ficou segura; o caçador nunca mais voltará a pôr em risco 
a vida de outro animal por puro desejo de fama; o lobo pôde provar sua 
inocência e Chapeuzinho fez um novo amigo. 


https://tediocria.blogspot.com/ 
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L. S. Danielly Bass 
Marília /SP 


Eu tenho medo da m orte, mas nã o da minha: O sonho 


Todo mundo em pânico, apocalipse, vivendo em uma pandemia, vejo a morte se 
alastrar, não sou do grupo de risco, não tenho medo dela me pegar, às vezes 
tenho medo de não me pegar. Vivo em pânico, meu corpo em quarentena, mas 
minha mente não para, não para de viajar e o vírus do medo vem me atacar. 
Medo de morrer? Não... Em pânico, dormi com medo... No sonho recebi uma 
visita, talvez estivesse em delírio, não sei, sonhei com Epicuro, ele me falava do 
medo e da morte, ou melhor, do medo da morte. Ele dizia que a morte não é 
nada para mim, que não é preciso temer, quando ela chegasse eu não a sentiria, 
não teria mais sentidos para sentir, ele gritava "É TOLICE TER MEDO DA MORTE". 
Ao despertar pensei que ele estava certo, metade certo, pois, de fato, minha 
morte não sentirei, não sentirei sua chegada, eu já não estarei lá. Mas ele estava 
errado, NÃO É TOLO aquele que tem medo da morte, quer dizer, sim, é tolo 
aquele que tem medo de sua própria morte, mas não o que tem medo da morte. 
Estou decidida, quando eu lhe encontrar vou lhe dizer, não, eu vou gritar que, 
sim, EU TENHO MEDO DA MORTE, eu sei que a minha morte não sentirei, não 
estarei lá, mas em muitas mortes estarei, é dessas, meu caro Epicuro, que eu 
sinto medo. Então, não, NÃO SOU TOLA, NÃO TEMO MINHA MORTE, TEMO AS 
DOS OUTROS, principalmente daqueles que eu amo, que já fazem parte de mim, 
pois nessas, Epicuro, estarei viva, sentirei, eu sentirei tudo, como se estivesse 
sendo torturada, estarei sendo torturada, não estarei morta, estarei viva, 
sentindo-me falecer. É, assim, que a morte mata todos sem matar, que me 
matará me deixando viva, pois nesse momento estaremos lá, eu e ela, e, sim, eu 
vou suplicar para ela, a morte, me levar, só para não ter que me deparar com 
ela em qualquer lugar. Não, meu amigo, eu não desprezo a vida, eu desprezo a 
morte, eu temo a morte, por isso prefiro morrer, morrendo eu nunca irei lhe 
encontrar. Boa noite, Epicuro, dormirei na esperança de sonhar contigo para te 
falar tudo aquilo que meu coração não para de gritar. 

Instagram: @l.s.daniellybass 
https://www.instagram.eom/l.s.daniellybass/ 

https://twitter.com/LSDaniellyBass 
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Laura Alves 
Belém/PA 


A Verdadeira Criação 


Ela o viu pela primeira vez perto do rio que corria atrás do seu povoado. Usava 
aquelas coisas estranhas que cobriam todo o corpo. Ficou observando, com uma 
genuína curiosidade de menina-criança que nada sabe do mundo ainda, com o 
receio de quem tem medo de se aproximar da onça, mas não consegue deixar de 
admirá-la. Tinha o tamanho dela, e talvez o mesmo porte físico, mas era tudo em 
comum que tinham, 
pele branca e pele preta, 
língua culta e língua feia. 

Aproximaram-se timidamente, com medo de espantar o outro. Ficaram ali, em 
uma observação atenta. Ele notou sua nudez, sentindo inveja daquela liberdade, 
daquela não-censura que não entendia direito. 

(por que te cobres ô bicho de fora?) 

Na língua dele, disse algo. Ela não entendeu - não foi assim que as coisas ficaram 
confusas? Ela sorriu; não sabia o que mais fazer. Ele também. 

Um prenúncio de trovão anunciava que Tupã mandaria chuva logo mais, e o 
vento forte e frio insinuava que Deus estava de acordo - pois, no final das 
contas, (cobre os ouvidos do servo!) os deuses eram amigos, e o ódio vinha dos 
homens. 

Brincaram quando a chuva chegou. Não compreendiam uma única palavra um do 
outro, mas o que te importa isso? Tão humano quanto tu, vim pra Terra do 
mesmo jeito que o urubu. 

(Quem é teu deus, e por que há de ser melhor que o meu?) 

E nesse dia, Eles, que sempre foram Um Só, olharam lá para baixo. 

A Verdadeira Criação - foi o que me contaram. 


https://instagram.com/ lauralvess?igshid=lfalmevo9k7wz 
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Leandro Emanuel Pereira 
Matosinhos, Portugal 


Sôfrego Sentimento 


E agora? 

Anjo terreno; 

Onde mora? 

0 amor sereno... 

Questionas segundo a segundo; 
A maresia do infinito; 

Que apraz o teu mundo? 
Quando estás aflito... 

Vês o futuro; 

De semblante carregado; 
Derruba esse muro; 

Embarca no teu fado... 

O frenesim; 

Que te corrói as entranhas; 
Soará a poesia enfim; 

Na história das façanhas... 
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Leonardo Queiroz Lyrio 
Montes Claros/MG 


Amor Verdadeiro 


ela diz: 

- ele não apoia! 
ele diz: 

- ela só critica! 

ela diz: 

- ele não escuta! 
ele diz: 

- ela fala pelos cotovelos! 

ela diz: 

- ele não dá valor! 
ele diz: 

- ela chora de barriga cheia! 

ela diz: 

- ele não se toca! 
ele diz: 

- ela se faz de vítima! 

ela diz: 

- ele não é gentil! 
ele diz: 

- ela adora um drama! 

ela diz: 
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- ele não lava um copo! 
ele diz: 

- ela cospe no prato em que come! 

ela diz: 

- ele é o dono da verdade! 
ele diz: 

- ela é a do contra! 

ela diz: 

- ele só pensa em sexo! 
ele diz: 

- ela deita... vira... e ronca! 

há oito anos ela avisa: 

- uma hora me canso; 
pego o Júnior 

e vou embora! 

há oito anos ele responde: 

- azar o seu; 
vá com Deus; 
o Júnior fica! 
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Letícia Ucha 


Porto Alegre/RS 



De frente ao divã 

Vejo os redemoinhos 

Da tua mente 

Labirintos sem saída 

Vão e vem lembranças 

Que trazem esperança 

Da janela o canto do rouxinol 

Raios de sol 

Traz experiências de vidas passadas 

Novos caminhos 

Agora iluminada 

Traz descobertas 

Antes encobertas 

No jogo de palavras 

Te faço nova mente 
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Lívia Cout 
Maricá/RJ 
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Não me TOC 


Às vezes fico presa às coisas. Fico presa em coisas como pensamentos, 
momentos, coisas que aconteceram e que nunca vão acontecer. Algumas manhãs 
luto para sair da cama, pois minha cabeça se transforma em um cinema 
assombrado e a trama do filme nunca deixa de explicar que toda a destruição 
causada foi minha responsabilidade. 

Sempre fico presa em uma apresentação de slides monótona que nunca termina, 
minha vontade é sempre de clicar em "acelerar" para os dias apenas terminarem 
logo. 

Mas, quando eu a conheci, apenas tive vontade de retardar todas as 
apresentações de slides para poder apreciar mais detalhes: O vento beijando o 
encaracolado de seus cabelos, acompanhado pela trilha sonora de sua risada e o 
chiado exagerado do seu sotaque. Esse slide sempre começa como uma música, 
sua risada cantada e termina com você se afastando. Quando estávamos nos 
conhecendo, pude experimentar a esperança promissora de obter novas 
memórias. Memórias novas tão boas que isso as vezes era motivo para eu 
desejar sair da cama, porque me deixava extremamente feliz. 

Uma terapeuta uma vez me disse que eu tenho tendências à auto sabotagem, e 
eu não consigo parar de pensar se você não desistiu de mim porque esqueci de 
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usar meu anel de coco no dedo anelar da mão esquerda, na última vez que nos 
vimos. Porque sim, às vezes eu saboto meus próprios rituais estranhos. Às vezes 
eu durmo do lado oposto da cama só para arruinar meu próprio dia. Ou foi por 
que eu esqueci de orar com mais fé em algum dia específico da semana para que 
as coisas dessem certo para nós? Será que por descuido coloquei meu brinco de 
cruz na orelha direita ao invés da esquerda e a proteção divina falhou? Mas eu 
juro meu bem, eu contei CADA redutor de velocidade que havia na estrada da 
minha casa até a sua, então, eu não entendi ainda o que deu errado..., mas, 
talvez eu tenha piscado muito pouco, deveria ter piscado mais... 

Eu sei que isso tudo parece estúpido, estúpido, estúpido, estúpido... Sei que pode 
não fazer o menor sentido para você, mas essas compulsões são o que a minha 
mente decidiu que significa "estar em segurança". Minha cabeça decidiu que 
essas pequenas ações são o que me protegem e protege tudo o que eu gosto. E 
eu gostei tanto de você, de verdade. Mas eu simplesmente não consigo não 
organizar todos os meus Apps do Androide por cor, todas as minhas roupas por 
tonalidades específicas e eu não consigo ficar em meu quarto sem que o seu 
nome se aloje em minha garganta e me faça derramar pelos olhos. Por favor, não 
me TOC agora, sinto raiva de você. 
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Lourildo Costa 
Volta Redonda/RJ 


Abla... Abla... 


Certo jovem de naturalidade angolana passara por Botsuana e atravessara, 
de maneira solitária, o longo deserto de Kalahari, em direção à cidade de 
Johannesburgo, principal núcleo urbano do Continente Africano do Sul. O nome 
daquela região semiárida advém da palavra kgalagadi, que tem o significado de 
"grande sede". A cada cinquenta quilômetros de caminhada sobre o lombo do seu 
camelo - já tão acostumado a atravessar aquele ambiente seco do deserto - 
Ghedi, por alguns minutos, interrompera a viagem, sob sol escaldante, para 
manifestar sua gratidão aos deuses, que lhe ofereceram a oportunidade de ir ao 
encontro da deslumbrante Abla, sua amada amante que conhecera através da 
internet. 

O silêncio daquela zona árida levara-o à introspecção, fazendo-o espertar 
dos seus sonhos mirabolantes com o bater do vento forte sobre as cabeceiras das 
dunas migratórias do deserto. Nuvens de grânulos, levados pelo ar agitado de 
uma região de pluviosidade muito baixa, envolvera todo o seu corpo, como num 
abraço matinal. Ghedi sentira temor de perder sua firmeza de ânimo, ante os 
reveses da vida, e armara-se do medo para principiar uma batalha contra a 
inclemência do tempo. Novamente fizera uma parada e clamara, em alta voz, 
pela longânime misericórdia dos deuses. As nuvens pareceram de chumbo e 
ninguém respondera às suas orações. O mar de areia transformara-se em densas 
trevas. 

Ainda zonzo, Ghedi abrira os olhos e notara a presença de um pastor 
queniano, que atendera pelo nome de Jelani Agyei Owuor. Seus olhos , 
atormentados pelo medo , fizeram-no aproximar-se do estranho viandante. 
Vieram-lhe à mente os inúmeros transeuntes guerreiros que tiveram seus corpos 
mortos lançados sobre a areia quente do deserto. Lembrara também da história 
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de José do Egito, que fora vendido por seus irmãos, como se fosse um animal 
selvagem. 0 mesmo sentimento de nostalgia que os negros da África tem, 
quando estão ausentes do seu país, cortara-lhe o coração. Trouxera também à 
memória a narrativa histórica dos negros que foram levados cativos para mover 
engenhos em outro Continente. Foram recebidos pelo estalar dos chicotes dos 
feitores brasileiros. Muitos escravos fugiram do trabalho estafante das grandes 
fazendas. Outros foram capturados porque não puderam ir muito longe. Como 
punição que se inflige a animais, eram amarrados ao tronco das árvores e 
espancados com golpes vibrados no ar pelas doloridas chibatas. O sangue que 
lhes espargia das feridas misturava-se ao suor que escorria pelos corpos seminus 
e embebia de leve o solo bastardo que não os haviam gerados. 

Ghedi vergara-se diante do pastor e lhe suplicara uma bênção. Ele ficara 
um tanto agitado e começara a tremer muito e dissera: 

- Dê a sua bênção para mim, venerável pastor. Por acaso o senhor não tem 
aí guardado uma bênção para me ofertar? Pretendo atravessar o Kalahari, em 
direção à Johannesburgo, África do Sul, em busca do meu amor Abla que 
ansiosamente me espera. 

Um raio de sol cobrira o jovem angolano com o seu manto e o despertara 
do seu delírio. No silêncio do seu coração, doces palavras pareceram ecoar do 
âmago do seu ser: 

"Abla... Abla..." 


Iourildo_2006@yahoo.com.br 
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Luciano Victor Da Silva Santos 
Camaragibe/PE 



[22/10/2019 08:59] Victor: É manhã de terça-feira, tá frio no Nordeste, ou deve 
ser só o meu quarto. No rádio toca Gal Costa, mamãe tá na cozinha fazendo 
almoço e minha irmãzinha dorme no quarto ao lado, na cama de mamãe, coisa 
que eu adorava fazer quando criança. O som do ventilador se mistura com a voz 
de Gal e o barulho da panela de pressão. Já são quase 9h e a cama me puxa pra 
baixo, mesmo acordado desde as 6h. As notificações de mensagens chegam no 
celular e as ignoro. O coração aperta e o ignoro. As lágrimas descem e as ignoro. 
Como pode um dia tão normal ser tão dolorido? (agora a música mudou e o 
rádio toca Elis) como podem lágrimas escorrerem sem motivos? Ou será que 
existem? Não sei. Minha alma vaga pelo relógio da manhã de terça-feira no ritmo 
de "Águas de março", o cheiro da comida que vem da cozinha parece trazer um 
certo ânimo. A dor parece diminuir. O sol resolveu aparecer na janela. O frio 
parece estar indo embora. A tua mensagem aquece o meu coração e o dia talvez 
até esteja bonito lá fora. Talvez tão bonito quanto teu rosto. 


Instagram: @estepoema 
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Luís Amorim 
Oeiras, Portugal 


Paz urqente 


O esperançado menino 
Compôs um tocante hino 
Para quem lia sua mensagem 
Inscrita perante imagem 
De romaria na curiosa passagem 
Só religiosa em contagem 
Da gente por viagem 
O sentido procurando 
Do que se estava regando 
Para o crescer no tanto 
Que ao menino adicionava sorriso 
Quando via seu aviso 
Na plantada árvore 
«Para que saudável paz 
Se desenvolva bem capaz 
E para sempre dure» 

Concordando na melodia 

Que o menino já sentia 

Na altura da semente 

Que foi simultânea 

À musicada poesia 

Por fim, crescendo na mente 

De quem ali passava 

E, de imediato, reflectia 

No muito que pensava 

Continuando o que poema dizia: 

«Tal paz é apenas urgente 
E que só nos contente 
Quando estiver bem assente 
Perante governos todos 
Nos seus adultos modos 
Como preciosidade que fica 
Numa globalização pacífica.» 

https://www.facebook.com/luisamorimeditions 
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Luiz Roberto da Costa Júnior 
Campinas/SP 


Dissentir 


Sou 

muito 

comedido 

e 

polido 

Mas 

devido 

ao 

acontecido 

fiquei 

lívido 

Agora 

não 

sei 

se 

dou 


o 

ocorrido 

como 

esquecido 
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Ou 

se 

convido 

o 

atrevido 

para 

dar-lhe 

ouvido 


Estou 

muito 

divi dido 


http://www.recantodasletras.com.br/autores/lrcostajr 
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Luzitânia Silva 

Presidente Tancredo Neves/BA 


À Mulher 


Mulher, você não é apenas um rosto, mesmo que ele remonte a suas vivências e 
evidencie dos sentimentos mais longevos aos mais tenros. Seus traços, suas 
rugas e linhas de expressão revelam o caminho percorrido - e nada (nem 
ninguém) pode tirar isso de você! 

Você não é exatamente o que falam a seu respeito - as pessoas emitem opiniões 
demais e são, em sua maioria, de menos! 

Você não é tão somente um corpo, um ser qualquer, um pedaço de carne que 
arranca suspiros / indiferenças e/ou escárnio. 

Se eles te olham de maneira tormentosa, não se condene, você não é 
transgressora! Suas vestes, seu jeito de andar, de falar, qualquer particularidade 
sua ou alguma coisa esdrúxula, certamente inventada por eles, não podem/nem 
devem ser motivos para cometimento de atos perversos. Vai dizer que nunca 
percebeu o quão a sociedade é machista e misógina!? 

Você é perfeita, mesmo com suas imperfeições. O peso de sua história (suas 
lutas, suas glórias e pesares) é um fardo que apenas você carrega e ninguém 
tem o direito de macular. Quem não ajuda a plantar não tem direito a colheita, 
não é mesmo? 

Você é alma! Sua luz é forte e seu brado é poderoso. Não se deixe levar. Apenas 
você tem o leme de sua nau, não obstante, pode angariar parcerias para remar o 
mar que é a sua vida. 


@meumundopoesiaeprosa 
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Mahya Santana 
São Luís/MA 


Amar é... 


Amar é identificar cada sinal que é posto à mesa e entender ao ponto de 
compreender tantas nuances em quem se ama. Já devo ter dito outra vez que o 
amor não suporta tudo e essa é uma vertente que acredito piamente. 

Amar é sobretudo conhecer quem ama, ser companheiro, entender as 
peculiaridades do outro e conseguir permanecer em várias nuances desse 
sentimento. 

Amar é identificar através do olhar do seu ente amado, sua atmosfera e interior, 
é tentar entender, não apenas concordar com ações que fazem parte do 
cotidiano. 

Amar é somar, multiplicar e dividir. Quando se ama, independentemente da 
relação de amor, você evolui a cada passo que descobre sobre o que está a sua 
frente. 

O amor é um combustível e suas faíscas estarão sempre queimando. 


personasdeaaia.wordpress.com 
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Márcia Gabrielle Brito Mascarenhas 
Ilhéus/BA 


Caixa de Sonhos 


Minha caixa de sonhos tem poesia 
Tem poética, rima e melodia. 

Na minha caixa de sonhos eu acordo com flores 

Sempre atenta nos cheiros e de encantos e amores. 

Na minha caixinha, você vai encontrar 

Muitas métricas imperfeitas 

Cada qual em seu lugar 

Nessa caixa, quem manda é a imaginação. 

Que brota do fundo da alma, e que guia o coração. 


Blog: http://oxxent.blogspot.com/ 
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Marcos A. Cavalcante 
Guarulhos/SP 


Máquinas 


Meus Escritos: 

QUE 

FRIAS 

SEJAM 

AS 

MÁQUINAS 

E 

NÃO 

O 

#CORAÇÃO. 

Marcos / arcanjo dez* 
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Marcos Andrade Alves dos Santos 
Canaan/Trairi/CE 


Uma mulher vestida com folhas 


Eu vi aquela mulher se aproximando de mim num deslocamento 
majestoso. Ela tinha faces coradas e um sorriso que iluminava seus olhos cor de 
mel. Sobre seus ombros altivos desciam longos cabelos pretos que se perdiam 
nas folhas de seu vestido maravilhoso. Ela se vestia com folhas de cajueiro e a 
cada passo que entregava em minha direção, as folhas se despregavam da barra 
de seu vestido amarelado indo deitar-se no chão. Imediatamente outras folhas 
surgiam nas superfícies mais altas da vestimenta deslocando-se até sua barra, 
como uma folha que passeia por cima da água sem jamais afundar. Assim o 
vestido não terminava no chão. Ele sequer conhecia um final. Não podia ver seus 
pés, mas atrás dos seus passos o caminho se revestia de folhas amareladas. 

Já não podia mais saber onde me encontrava. E, naquele momento, talvez 
aquilo não importasse mais. O único encontro que eu queria só poderia acontecer 
ali. A ânsia por aquela mulher me consumia. Queria que ela chegasse e visse seu 
sorriso deitado em meus olhos. Estava preenchido por seu mistérios. Minhas 
carnes tremulavam, mas não de pavor. As carnes também tremulam quando se 
apaixonam. E esse era o sentimento daquele momento. 

Já vivi todos estes sonhos incompletos. Eles nunca se realizam, são 
sempre promessas com asas. Tive medo de que aquela visão se despedisse de 
mim antes de sua revelação. Esses sonhos escapam de mim como as areias da 
praia fogem de nossas mãos ansiosas. Levadas pelo vento, dispersas pelas águas 
do mar, as areias nos dizem que nossas mãos se comportam como jaulas. Elas 
procuram ter, mas as areias não são de ninguém. Elas são como sonhos. Por um 
tempo, me afastei destas belezas. Mas agora elas reclamam seu lugar em mim. 
Elas voltam como sonhos e principiam minha imaginação para o irreal, aquele 
domínio onde toda racionalidade engatinha. 

Ela trouxe um doce vento quando chegou. Não desfiz meu pouso ao lhe 
ver chegar. Senti que era melhor não lhe assustar com minha pretensão. Seria 
melhor ela, em primeiro lugar, dizer como seriam as coisas. Apenas ergui um 
pouco mais a minha cabeça para vê-la melhor. Não me atrevi a lhe perguntar 
coisa alguma. Não se pode perguntar a uma folha onde ela pretende ir. Elas 
simplesmente seguem o impulso do vento e desaparecem. Não queria que meu 
hálito lhe fizesse desaparecer. Na verdade, não tinha palavras suficientes para 
semelhante dama. Deixei que me dissesse sua intenção. 

Ajeitei seu sorriso em meus olhos. Deixei um sorriso meu pousar em sua 
bochecha. Uma pequena borboleta serenava em seu vestido. Queria fazer dela 
um lugar para se encasular? Ela se curvou, me tocou nas mãos e me levantou. 
Sem dizer uma palavra me fez virar de costas e virou a si mesma de costas ainda 
segurando minhas mãos. Ficamos de costas um para o outro, mãos dadas, mas 
logo em seguida estávamos de frente. Durante o giro, ela segurava minhas mãos 
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com força evitando que nos soltássemos. Forças que viajam desde o 
antigamente. Reconheci o cumprimento como um antigo jeito que só os 
Encantados fazem. Vi algum sentindo quando ela me perguntou com sua voz 
delicada, serena, muito macia: 

- Você sabe quem eu sou? 

- Me perdoe, mas não sei nada além de que eu sonho. 

De fato, eu queria que ela mesma me esclarecesse o mistério e pudesse 
me dizer por que eu estava sentindo aquelas coisas. E ela sorriu, como se aquele 
sorriso fosse a origem de toda a primavera. Ela fazia-se entender com aquele 
sorriso largo de quem conhece mais coisas. E então continuou: 

- Eu sou uma Guia, conhecida como Princesa da Floresta. Sou a tua Guia 
desde que minha jornada começou nestes além-mar. Eu sou este sonho com 
quem tu sonhas todas as vezes que se lembra do passado de tua avó. Cheguei 
aqui por meio das folhas, do perfume, das borboletas, do antigamente que mora 
em sua alma. Este é apenas o primeiro encontro que vais te lembrar, porque 
você me conhece há muito tempo. Somos duas forças que se atraem desde o 
vermelho do primeiro pôr do sol. 

Fiquei pensativo com essas palavras. Quisera eu me lembrar de meu 
conhecimento sobre aquela mulher que se apresentava como alguém tão 
importante para mim. De toda forma, seus dizeres iniciais me faziam entender o 
sentimento magnético que nos atraía. A duração daquele encontro não contava 
tempo. Suas palavras é que soavam tão antigas como se principiassem nossa 
história num tempo onde o tempo não conta. Aquela voz macia já fazia morada 
em minha alma, sem jamais anunciar um adeus. 

Uma estranha felicidade apoderou-se de meu coração. Quis tocar uma 
folha que estava debruçada sobre o chão para entender o mistério daquele 
vestido. Ao me abaixar para pegá-la, me esqueci que ao tirar os olhos da ave 
arrisca-se ela voar sem dizer adeus. E foi assim que aconteceu. Só senti a 
ventania sob meus cabelos, a mulher tinha partido num único voo. Distanciava- 
se cantarolando. Livre. Ainda sorri bem a tempo de pousar meu sorriso em seus 
olhos. Tive certeza de que nos encontraríamos outra vez. 

Eu venho da floresta / minhas flores no mar 

Eu trago força e passo em terra / com penas brancas e maracás 

Eu venho da floresta / minhas flores são lá 

Em terra sou Princesa índia / no mar eu sou juremeira. 


https://www.recantodasletras.com.br/autores/marcosandrade 
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Marcos Nunes Loiola 
Botuporã/BA 


A Casa Verde 


Nem mesmo a chuva fina e o friozinho da madrugada foram capazes de 
segurar Jeff debaixo do cobertor. Não poderia perder a rara oportunidade de 
colocar em prática o plano que alimentava há muito tempo. Os vizinhos da casa 
verde finalmente saíram em viagem de férias naquele início de ano. Era agora ou 
nunca! 

Jeff se levantou nas pontas dos pés e agiu com todo o cuidado que a 
situação exigia. Morava numa casa pequena, o quarto dos pais parede com 
parede. Sua mãe tinha sono de passarinho, dormia com uma misteriosa atenção 
involuntária a tudo o que ocorria ao redor. Qualquer barulho, menor que fosse, 
poderia estragar a sua empreitada. 

O relógio marcava duas da madrugada em ponto. O rapazola vestiu sua 
capa de chuva transparente, colocou as ferramentas no bolso do moletom, vestiu 
as luvas, abriu a porta do quarto e seguiu pelo corredor. Seria bem melhor se 
pudesse escapulir pela janela do seu próprio quarto, mas ela fazia um barulho 
temerário. Decidiu ir, pois, pela porta da frente. Abriu-a com o cuidado triplicado, 
aquela seria a parte mais arriscada do roteiro. Depois que ganhasse a rua, a 
chance de tudo ir por água abaixo, tal qual a água da chuva que despencava pela 
ladeira, era quase nula. Quando as chuvas dão as caras, as pessoas da mansa 
cidade se recolhem em seus ninhos para curtir o quente do cobertor e esquecem 
completamente do mundo. Apenas aqueles com propósitos bem definidos se 
aventurariam pela madrugada. Jeff sorriu. Estava com sorte. 

Mas não lhe custaria nada passear o olhar pelas casas, pelas ruas. E assim 
o fez. Estático, ainda na calçada de sua casa, certificou-se de que não havia 
almas penadas perambulando. Subiu a calçada com a cabeça baixa, atravessou a 
ruela escura e chegou ao seu destino, a casa verde. Permaneceu um instante 
debaixo da árvore, conferiu novamente as ruas. Mirou o poste na esquina, uma 
lâmpada velha piscava enquanto a garoa, em poesia, cortava os raios de luz. 

— Que bela cena! 

Dirigiu-se à entrada. Ali, na pequena área escura, encontrava-se fora do 
campo de visão de quem quer que fosse. Ficou, então, mais tranquilo do que já 
estava. Retirou a ferramenta do bolso e, numa única tentativa, destrancou a 
porta. Neste caso, não se pode falar só em sorte, pois havia, antes de qualquer 
coisa, competência. Dias antes, depois de ouvir a moradora afirmar à sua mãe 
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que iria viajar, tratou de estudar minuciosamente a mecânica da fechadura na 
Internet. Sabia de qual marca era. 

Usou a lanterna do celular para orientá-lo. A sala, bem arrumada, estava 
também perfumada, cheiro de desinfetante, de casa limpa. Tirou a capa de 
chuva, o chinelo e se jogou no sofá fofo, confortável. Estava sem pressa. Mirou o 
computador. Apostaria um milhão que não tinha senha de acesso. Minutos 
depois, imaginou-se o próprio Tio Patinhas nadando em dólares. Foi em arquivos, 
pastas e mais pastas de fotos da família. Clicou na pasta de aniversário de 18 
anos de Lara. "Como é bela! Sempre foi!". Depois abriu o Google. Configurações, 
histórico recente. "Receita de bolinho de chuva", "como plantar avença", 
"resultado ENEM 2017 ", "tutorial de make", "alimento para faisão chinês", 
"xvideos garota tiozão sexo". Jeff clicou na última pesquisa. Enquanto o vídeo 
rolava, ria do tiozão da casa verde. 

Deixou o computador ligado e avançou. Avistou o quarto de Lara. Adentrou. 
Tudo arrumado feito quarto de boneca. Abriu o guarda-roupa: perfumes, estojos 
de maquiagem, bijuterias, livros enfileirados. Abriu a outra parte: uma vitrine de 
roupas. Puxou um vestido, o mesmo que acabara de ver na imagem de 
aniversário. Levou-o ao nariz. Tão perfumado... Sentiu a pele, os cabelos, a boca, 
como se fosse sua. Ele bem sabia que aquela seria a máxima proximidade que 
poderia ter com a menina que gostava, em segredo. Largou o vestido sobre a 
cama, resignado. 

O quarto do casal pouco lhe interessava, mas foi incluído no roteiro. 
Precisava achar a grana, fazia parte do plano. Necessitava gritar a sua real 
intenção. Revirou o guarda-roupa, mas nada encontrou. Debaixo do colchão, 
apenas embalagens de presentes e alguns boletos vencidos. O tiozão não sabia 
limpar o histórico de navegação do PC, mas era uma belezura de esperteza para 
esconder o dinheiro. Quinhentos reais presos por uma corda elástica atrás do 
porta-retrato, sobre a sapateira. Jeff retirou cédula por cédula de dentro do 
envelope amarelo e as espalhou sobre a cama. Pronto! O enfeite já estava 
arranjado. Antes de se retirar, ainda sentado sobre a cama, puxou um dos 
travesseiros para debaixo da bunda e peidou. Riu feito um abestalhado de sua 
maluquice. 

— Jeff, Jeff... Cara, como você é retardado! — disse para si mesmo 
enquanto mirava o espelho na parede. 

O relógio marcava três horas quando decidiu prosseguir pelo corredor até 
atingir a cozinha. Comeu um pedaço de bolo de fubá, tomou um copo de leite 
gelado, estava com fome. O tempo voava. 

Finalmente chegou na área de serviço, o alvo almejado. Mal poderia 
acreditar que estava prestes a concretizar o plano que tanto sonhara. 
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Encontrava-se extasiado, mas precisava resgatar toda a calma que havia lhe 
acompanhado até aquele momento. Inspirou profundamente pelo nariz e expirou 
mais calmamente ainda pela boca. Então, foi caminhando em passos lentos até a 
portinhola, com a lanterna do celular ligada no nível mais baixo para não correr o 
risco de assustá-los. 

— Hei lo, my little babies! Papai chegou com o alvará de soltura! 

Destravou a cancela e a abriu por completo. Instantaneamente, os mais de 
cem passarinhos, das mais variadas espécies, começaram a voar de um canto 
para outro dentro do gigante viveiro, agitados. E antes que o barulho pudesse 
despertar o sono de algum vizinho mais atento, Jeff decidiu deixar o lugar. Era 
jogo rápido! Com o passo apressado, mas sem abandonar a agilidade planejada, 
retornou ao interior da casa, recolheu sua capa de chuva e ganhou a rua. Lá fora, 
a garoa ainda caía, paciente. 

O relógio beirava as quatro horas quando o rapazola fechou, enfim, a porta 
do seu quarto. Retirou a roupa úmida e colocou sobre a cômoda para secar. 
Envolveu-se na coberta quente. Dormiu. 

Horas mais tarde, durante o café da manhã, deparou-se com a mãe 
eufórica na cozinha: 

— Meu filho, nem te conto o que aconteceu. Eu tive um sonho estranho 
nessa madrugada. Sonhei que a nossa casa tinha sido invadida por centenas de 
passarinhos, era cocô e barulho para todo lado. Mas até aí tudo bem, tudo ótimo! 
Era só um sonho. O problema foi quando eu fui limpar a lama da calçada. Notei 
que não estava escutando os passarinhos de Eduardo cantar. Achei estranho e 
resolvi conferir. Quase caio de costas quando olhei por cima do muro e não vi 
nenhum passarinho sequer pra contar a história. Invadiram a casa e soltaram os 
danados. Agora eu não sei se eu sonhei mesmo ou se eu ouvi o barulho enquanto 
dormia... Olha só, estou arrepiada! Já passei uma mensagem pra Mônica no 
WhatsApp e eles estão na estrada, vindo embora. Ela disse que Eduardo até 
chorou e que vai chamar a polícia. Mas não acho que seja uma boa ideia não, 
hem... Capaz de a polícia prender ele por cárcere privado dos bichinhos. 

— Caramba, mãe! Mas quem seria capaz de fazer uma pataquada dessas 
com o pobre do Eduardo? Ele amava tanto aqueles passarinhos... 

Por fora, uma cara irônica digna do Oscar de melhor ator. Por dentro, um 
coração rindo feito bobo, satisfeito. 


https://www.instagram.com/loio la/ 
https://www.facebook.com/marcos.loiola.2016 
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Marcos Pontal 
Pontal/SP 


18 de Junho - Dia do químico 


A Química é o ramo da ciência que estuda as alterações e transformações sofridas pela 
matéria, incluindo solo, água, ar, poluentes, minerais e metais, bem como sua composição e 
propriedades. 

O Dia do Químico é celebrado no dia 18 de junho, pois foi nessa data que o antigo 
presidente, Juscelino Kubitschek, assinou a Lei n° 2.800/1956, também conhecida por “Lei 
Mater dos Químicos”, que criou os Conselhos Federais e Regionais de Química e 
regulamentava a profissão. 

O químico que analisa a água que você bebe. 

O químico que analisa a cerveja que você bebe. 

O químico que analisa o shampoo que você usa. 

O químico que analisa o sabão que você usa. 

Os químicos são muitos importantes em nossa vida. 
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Seja na alimentação, roupas ou lazer. 

Mas infelizmente nem todos são honestos. 

Faltou químico para analisar a cerveja envenenada que matou. 
Faltou químico para analisar a água contaminada que você tomou. 
Na verdade, o químico estava lá, mas não identificou o problema. 
Porquê? 

Isso eu não sei. 

Só sei a análise é necessária, e tem que ser feita. 

Aqui fica minha indignação. 

Parabéns a todos aos químicos honestos. 

Pela sua contribuição. 

Fonte: Livro - Hoje é dia de quê? 


http://www.velivros.visaoespiritual.com.br 
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Maria Carolina Fernandes Oliveira 
Belo Horizonte/MG 


Miolo de Marqarid 


Bem me quer 

diluída em um sorriso manso. 
Mal me quer 

de punho erguido, decidida 
ao grito sem descanso 
sem desmandos 
de qualquer falo 
que de faixa presidencial 
de arrogância visceral 
Intitule-se soberano. 

Tirano. 

Bem me quer 
dentro de casa: 

A mãe do século. 

Mal me quer 
fora de casa 
amamentando: 

Olha-me incrédulo. 

- Ponha já para dentro 
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Esses peitos obscenos. 

Bem me quer 
complacente. 

Mal me quer 
independente. 

Bem me quer 

de olhos inseguros 

bem me quer 

com medos obscuros 

bem me quer 

com desejos prematuros. 

Bem me quer 

mal me quer 

bem me quer mal 

me quer bem mal 

me quer a qualquer custo 

bem me quer só sua. 

Me quer sua 
e de mais ninguém. 

E, você, 

que tem um coração tão bom 
nesse rotineiro - instinto - de proteção 
não percebeu que estava me despetalando 
pétala por pétala. 
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Maria Elza Fernandes Melo Reis 
Capanema/PA 



A poesia tem modificado minha alma 

Até mesmo nas noites distantes 

Quando penso que a vida 

Pode ser acalmada 

Com letras, versos e amores 

Ela descreve meus luares 

Meus lugares onde durmo 

Onde sonho com um amanhecer melhor 

Repleto de calorosos abraços 

Onde as alegrias 

Sejam como aves em liberdade 

Sobrevoando os jardins da vida 

Meu olhar pela janela 

São como passos livres lá fora 

Como a chuva que cai 

E lava minhas inquietações 

Que tem como resposta o silêncio 

Nesse momento oculto 

Com distâncias em forma de esperanças 

Meu desejo é de caminhar 

Sair correndo 

Beijar as estrelas 

Percorrer caminhos e sorrir 

Mas agora é hora de se acalmar! 

Deixar a turbulência passar 

Daqui da janela 

Viver minha serenidade 

Agradecer a Deus 

Por toda liberdade 

Por ser prevenção 

Mas também poesia! 
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Mariana Alves 
Pelotas/RS 


O poder de um vírus 


Nascida em um país onde ganhar o necessário para sobreviver é a infeliz 
realidade da grande maioria da população, Ana segue para seu trabalho de 
diarista, na cidade do Rio de Janeiro. Ela está feliz, pois seus patrões acabaram 
de voltar de viagem da Europa e sempre trazem algum presentinho para ela e 
sua filha adolescente. Elas vivem na periferia do Rio, lutam com muita honra para 
se sustentar desde que João, pai da menina, morreu baleado em sua rua, no ano 
passado. A garota se chama Ivi e tem apenas 16 anos de idade, descobriu 
recentemente estar grávida e, por isso, perdeu seu primeiro emprego como 
vendedora em uma loja de roupas. Mas, ainda bem que Ana vai voltar ao 
trabalho! 

Aquela diarista desce do ônibus lotado com um sorriso no rosto, entra num 
apartamento de luxo em Copacabana, pronta para sua rotina de afazeres 
domésticos. Logo na entrada, é recebida pelo patrão que lhe pede para que se 
sente para uma conversa. Ele explica que voltou da Europa com sua esposa, mas 
que infelizmente o filho não conseguiu, tinha ido visitar um amigo e ficou preso 
no país. Isso ocorreu devido a um novo surto que está assolando a Europa: um 
tal de Corona Vírus (Covid-19). Essa situação muito confusa faz com que eles 
tenham que a dispensar naquele momento e por tempo indeterminado. Ela 
permanece estarrecida, imóvel. Suspira fundo, levanta, ainda que sem forças, e 
sai. No elevador pensa: como voltar para casa com essa notícia? - Contava com 
aquele dinheiro para comprar comida naquele dia. 

Resolve ir caminhando até sua casa, aproximadamente 5 km de distância, a 
fim de economizar. De repente, como num piscar de olhos, parece que todo 
mundo começou a falar só sobre o novo vírus. Como pode acontecer tão rápido? 
Já chegou ao Brasil e em sua cidade já há muitos casos confirmados. Até ontem 
ela não levava tão a sério essa notícia que ouvia no jornal, pois era algo tão 
distante de sua realidade... É incrível como tendemos a dar importância as coisas 
somente quando elas nos assolam. Então, ela para em um mercadinho, onde a 
TV está ligada em um noticiário que retrata o assunto: se trata de uma gripe 
forte, de fácil contágio, é necessário lavar bem as mãos, usar álcool em gel, 
cobrir a boca ao espirrar ou tossir. Pessoas com mais de 60 anos com doenças 
preexistentes têm um alto risco de vida. Pensa logo em sua mãezinha que está lá 
no interior da Paraíba, a qual não vê há há 5 anos, seu coração se enche de 
angústia e começa a chorar. 
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Do outro lado do balcão, chegam alguns jovens universitários, pedindo uma 
cerveja para comemorar: a universidade decretou suspensão das aulas por quase 
1 mês. - Férias antecipadas! - Um deles grita. Ana não entende como, mesmo 
em tempos de crise, a desigualdade prevalece. Não pensam tanto assim nas 
consequências tristes de tudo o que está acontecendo, pois ainda não foram 
afetados. É triste ver como o ser humano é egoísta, em tempos de crise só 
pensam em si próprios, mesmo em meios acadêmicos, nos quais a possibilidade 
de contato com muitos estudos, teorias e a ciência não deveriam permitir que a 
ignorância prevalecesse. 

Ana chega em casa com os olhos inchados; Ivi não nota e vai logo 
perguntando o que ela trouxe para a janta. A mãe segura o choro, conta para a 
filha tudo que aconteceu naquele dia, ambas se abraçam em silêncio e choram. 
Ivi diz ter ouvido falar sobre o assunto na escola, mas que achou ser um 
exagero, pois é o que se falava nas redes sociais até então. Desempregadas, 
sozinhas e agora eram 3. Rezaram muito antes de dormir, no dia seguinte 
buscariam um meio para conseguir uma renda. 

Logo pela manhã, um tumulto muito grande. Era domingo, uma multidão de 
pessoas extremistas faziam uma passeata para defender o governo de seu país. 
Aquele governo que paga um salário-mínimo de R$1.039,00 para viver num lugar 
em que só o aluguel e despesas básicas para uma vida minimamente digna 
ultrapassava esse valor. Contudo, ainda é preciso ganhar mais para se alimentar, 
cuidar da saúde e, com sorte, ter um pouco de lazer; por esse motivo a maioria 
fazia "bicos", uma forma de renda-extra, para se manter. As pessoas são livres 
para defender aquilo em que acreditam e, é claro, do ponto de vista de uma 
posição privilegiada, fica mesmo mais fácil beber uma gelada e ignorar aquela 
mulher que chorava do outro lado do bar por perder seu emprego para o novo 
vírus. Porém, essa não era a questão. Tratava-se de um momento em que era 
totalmente desnecessário esse tipo de preocupação política, o mundo entrava em 
colapso e grande parte dos brasileiros não lidava com seriedade com a questão. 
Como se não bastasse uma parte da população irresponsável, o próprio 
presidente teve essa mesma postura e, recém-suspeito de contrair o vírus, 
abandonou a quarentena e foi defender seus eleitores. Enquanto isso, ouvia-se 
se no jornal que os presidentes dos demais países fechavam fronteiras e 
ordenavam a todos ficarem em suas casas, auxiliando financeiramente da 
maneira em que fosse possível para isso realmente acontecer. Fato é que, devido 
à manifestação, Ana não conseguiu sair de casa, nem sua filha, pois a violência 
tinha aumentado consideravelmente naquele dia. Rezaram por mais um dia 
inteiro. 

Segunda-feira bem cedinho, Ana foi procurar emprego e Ivi também. Não 
foram bem-sucedidas, um comerciante ainda reclamou com elas que, devido à 


[ 156 ] 


LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 





crise, nem ele próprio teria condições de pagar seus funcionários, reiterou 
àquelas mulheres que o melhor a fazer era ficarem em suas casas, mas isso 
parecia um privilégio do qual elas não podiam usufruir. 

Depois de falar com aquele comerciante, Ana e Ivi ainda estavam na rua 
procurando um trabalho, sem perder as esperanças, quando Ana recebeu uma 
ligação que mudou seu dia: sua irmã que morava em São Paulo e trabalhava 
como enfermeira disse que iria tentar ajudar, depositou tudo que podia, 
R$200,00 para fazerem uma comprinha para passar esses dias difíceis. Disse que 
no hospital a situação não andava nada fácil, muita gente chegando com suspeita 
do vírus e os profissionais da saúde tinham de agir como se fossem imunes, a 
vida do outro em primeiro lugar. Concordou que ficar em casa era um privilégio 
que ela também não tinha. 

Ana e sua filha foram juntas ao supermercado. Chegando lá, um movimento 
que até parecia véspera de natal: estacionamento lotado, as pessoas comprando 
caixas de mantimentos... E os preços, lá em cima! Foram pegando o básico que 
podiam, anotando para não deixar passar, o dinheiro estava contado e já não 
daria para comprar muita coisa. Satisfeitas por terem o suficiente para não 
passar fome nos próximos dias, foram para a fila do caixa. As pessoas estavam 
desesperadas, empurrando umas às outras, xingando... Era tão triste de se ver. 
Ana resmungou baixinho: não precisa de vírus, o ser humano se destrói sozinho. 
Quando olhou para trás, em seu carrinho, alguém tinha pegado a última caixa de 
leite que ela encontrou no supermercado. Respirou fundo e disse: ainda bem que 
deixaram o feijão. 

Lembram-se do casal, ex-patrões de Ana? Pois é, eles têm um filho, o 
Vitinho. Ele era muito apegado a Ana, ela estava com a família há quase 10 anos. 
Vitinho já era adolescente, menino muito inteligente e carismático e, não 
aguentando de saudades de Ana, mandou mensagem para perguntar como ela 
estava. Ainda naquela longa fila do hipermercado, Ana leu a mensagem e 
respondeu dizendo que também sentia muita saudade. Ele contou que estava 
bem, porém não podia voltar ao Brasil. As fronteiras da Dinamarca já estavam 
fechadas para entrada e saída de pessoas. Em seguida, enviou um vídeo para 
Ana, mostrando a cidade deserta, mercados com prateleiras vazias, igual a um 
filme de apocalipse zumbi. Ela ficou chocada, não sabia que o assunto era assim 
tão grave! Ele acrescentou mencionando, em termos leigos, sobre a queda da 
bolsa de valores, reflexo do momento atual. É claro que Ana não ousou comentar 
sobre a dificuldade financeira dela mediante o caos mundial, desejou apenas que 
ele voltasse são e salvo e se despediu. 

Pegaram as compras, entraram no ônibus lotado para subir o morro. Ana 
disse para Ivi: - "É, filha... Enquanto aqueles estudantes estão tendo o privilégio 
de guardar a quarentena, muitas pessoas como nós e sua tia têm de sair todos 
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os dias de suas casas para cuidar de outras pessoas que, muitas vezes, não se 
cuidam. As caixas do supermercado estão lá lidando com os desesperados por 
estocarem seus suprimentos; nas farmácias a mesma coisa; não se sabe se 
contaminadas ou não, mas, graças a Deus, pois elas têm emprego para comprar 
o que comer para suas famílias, mesmo correndo riscos; é isso que importa. Olha 
aqui dentro do ônibus: o cobrador, o motorista... Eles não podem parar. E quem 
pode não leva a sério, tá indo em bares e festejando. Não pensam que por um 
infeliz acidente podem contaminar um ente querido. Esquecem o tanto de gente 
que tem nesse país, que não temos estrutura para salvar a todos, se 
aumentarem as proporções, e é um contágio tão rápido! Se medidas de 
precaução não forem levadas a sério, muita gente pode morrer, filha. Deus guie 
essa criança que está dentro de você, para que ela chegue bem a esse mundo. 
Não se preocupe, pois a Bete, nossa vizinha, disse que vai nos ajudar! Os 
meninos dela estão sem aulas, ela precisa de alguém para olhar por eles 
enquanto vai trabalhar na cozinha do hospital; disse que não pode pagar muito, 
só R$100,00 por mês, mas é melhor do que nada, filha, já é o dinheiro para você 
e o neném se alimentarem. Eu me viro, o importante é vocês terem o que comer. 
Além do mais, o trabalho é bom para você ir treinando, né? Deus vai ajudar, 
amanhã tenho uma entrevista para catadora de lixo, sem limpeza urbana esse 
povo trancado dentro de casa não pode ficar, não é mesmo? Tudo vai dar certo, 
amanhã será um dia melhor." 

Uma sensação de esperança, de luta, de sobrevivência, e finalmente entram 
em casa depois de um longo dia. 


http://devaneiosdemarianaalves.com/ 
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Marione Cristina Richter 
Venâncio Aires/RS 


Invasores do Espaço 


— Mãe! Existe vida fora daqui? - Perguntou uma voz infantil de quem tinha 
o mundo inteiro para descobrir. 

— Daqui onde filho? 

— Quero dizer, num lugar como lá. 

A mãe seguiu a direção daqueles pequenos dedos que apontavam para a 
imensidão estrelada onde se avistava aquela esfera iluminada. 

— Acredito que não filho, ou já saberíamos. 

O pequenino aceitou a resposta da mãe, mas sem deixar de imaginar como 
seriam os moradores do espaço, e se eles seriam seus amigos. 

Um dia, caminhando distraidamente, o pequenino levou um susto ao se 
deparar com outros moradores do local correndo na sua direção com fisionomias 
assustadas sem entender nada até que um deles lhe alertou: 

— Fuja, vá procurar sua mãe. Seres do espaço estão aterrissando aqui. 
Fuja! Fuja! 

Fugir? Ele sempre quis conhecer um morador do espaço e finalmente 
chegou a sua chance. O pequenino correu contra a multidão, se esquivando de 
todos e se escondeu atrás de uma pedra esperando os outros passarem e foi na 
direção daquela nave. 

Se escondeu novamente atrás de uma pedra, aguardando, quando 
finalmente a porta se abriu. Ficou petrificado de emoção e medo, tudo ao mesmo 
tempo ao visualizar aquele ser espacial gigante, com uma cabeça enorme e 
redonda, com movimentos lentos. Devia ser por causa do tamanho dele. Logo em 
seguida mais um saiu. 

Ficou ali por um longo tempo observando o que faziam, criando coragem 
para uma aproximação quando sentiu uma mão lhe agarrando. 
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— Mãe? 

— 0 que pensa que está fazendo aqui? Quer que eles te devorem? 

— Eles não vão me devorar, olhe mãe, eles nem ao menos tem boca. 

— Venha, vamos embora daqui, é muito perigoso e não me desobedeça. 

Foi embora arrastado pelo braço por sua mãe, com o coração triste. Logo 
adiante se juntaram aos demais e decidiram que não era mais seguro 
permanecerem ali. 

Assim que os moradores do espaço foram embora, todos se reuniram e 
começaram a caminhada na direção de terras não exploradas. 

— Para onde vamos mamãe? 

— Para as sombras, onde não seremos vistos. Assim esperamos. 

Ao partirem, passaram por onde caminharam aqueles gigantes. Enquanto 
todos olhavam para cima observando o grande objeto ali deixado para trás, os 
olhos curiosos daquele pequenino miravam a imagem da pegada deixada pelo 
gigante. Uma imagem que jamais sairia de sua memória. 
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Maroel Bispo 
Feira de Santana/BA 


Salto mortal 


O corpo em movimento, 
Dramatiza o salto mortal. 

E o que, no raro contexto, 

Seria a modulação das águas, 
Transmuta-se em cena, 

Cena quase atemporal. 

E naquele breve espaço, 

Se funde o inevitável mergulho. 
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Marya Tutui 
Beberibe/CE 


Momentos 


A vida tem três momentos 
Onde poderemos estar 
Com os nossos pensamentos 
Preso no mesmo lugar 

Se vivermos no passado 
Teremos só frustração 
Porque o tempo não volta 
Vivemos de ilusão 

Se formos para o futuro 
Nada podemos fazer 
Pois o livro está em branco 
Falta o autor escrever 

No aqui e no agora 
É o lugar mais seguro 
Consertamos o passado 
E construímos o futuro 


https://www.facebook.com/tutuimarya/ 
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Massilon Silva 
Aracaju/SE 

mos 


Aquele terno dantes nunca usado, 

De puro linho, corte da Sicília, 

Mais os sapatos vindos de Sevilha, 
Comprei-os de um toureiro apaixonado. 

Até agora tudo está guardado 

Pra quando enfim seguir por outra trilha; 

Abandonar amantes e família, 

Quando me for daqui, mudar de estado. 

E se algum dia o corpo me exumarem, 
Que digam todos que pra mim olharem: 

É mais bonito do que fora em vida! 

Que nunca viram nem se tem notícia, 

De um mausoléu que guarde por resquícia 
Uma caveira assim tão bem vestida. 
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Maurício Régis 
Camassandí/BA 


Pão Dividido 


Tacanho pão 

Que dividira para muitos. 

Aí, então, 

Famintos nenhum estão confusos. 

Na peleja à dificuldade, 

A proximidade alertará. 

Nenhuma fome é de vaidade, 

Cedo ou tarde o café tomará. 

Pode ser pequeno o tamanho, 
Porquanto em uma migalha, 
Susterá até quem somos 
E diminuirá a fome que chacoalha. 

Ame o seu próximo, 

Mesmo quando a fraqueza 
Querer o altruísmo nosso, 

Tente redimir tudo à firmeza. 


(S)masire mauricioregis 
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Mayanna Velame 
Manaus/AM 


Português Amoroso I 


Tropeço em 
vírgulas, retiro 
teu ponto final. 

E, sobre ti, espalho 


@portugues_amoroso( Instagram) 

@portuguesamoroso ( Facebook) 



[ 165 ] 





/ 


Mikael Mansur-Martinelli 
Colatina/ES 



Eu quero uma casa perto da mata, 

Onde eu possa ouvir os bichos 
E ver as árvores balançando ao vento, 

Onde eu possa sentir a natureza. 

Eu quero uma casa no campo e no mato, 

Onde eu possa plantar e colher 
Na horta, no pomar e no mato; 

Onde amigos do peito possa vir a receber 
E meus discos e livros ouvir e ler. 

Eu quero uma casa com pasto e lago, 

Onde bois e vacas pastam solenes 
E os peixes nadam em ritmo lento, 

Onde eu possa fazer um almoço, um churrasco. 

Eu quero uma casa aconchegante, 

Onde a fúria das línguas afiadas 
E os óculos da cegueira não me atinjam, 

Onde eu possa sentir a calma da paz 
De poder viver tranquilo, mais nada. 
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Naná Veras 
Ipu/CE 


Tu 


Eu não posso te tocar, 

Mas eu quero te entregar 
Tudo que sou 
E o que eu guardei pra ti. 

Eu tentei fugir, 

Pedi pra não sentir, 

Mas não tem jeito, 

Tu estás dentro de mim. 

Quando te encontrar 
Tentarei controlar, 

Essa chama que se acendeu 
E eu nem sei porque. 

Meu coração sofrerá 
Quando estiveres com alguém. 

Meus traumas me impedem de tentar, 

Pois não quero me machucar. 

Todo esse sentimento 
Não posso compartilhar. 

É um tormento 
Querer te amar. 

Sei que já ouviu 
Muitos "Eu te amo" 

O que posso fazer 
Pro meu se destacar? 

https://www.instagram.com/nanaveras/?hl=pt-br 
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Nercy Grabellos 
Rio de Janeiro/RJ 


O amor qiqante 



Anda, vai amar! 

A natureza merece 
Um amor gigante! 

Sigamos adiante 
Amando a chuva no rosto 
O pássaro voando na manhã 
A estrela cintilante no céu 
Aqui em terra, nossos entes 
Que amamos tão imensamente! 
amando incondicionalmente... 
o espírito santo, o vento... 
acariciando o nosso rosto. 

No universo imenso 
O amor gigantesco 
Ultrapassa o bom senso 
Agigantando-se no meu coração! 
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Nilde Serejo 
São Luís/MA 


Tantas Maria’s 


Maria's de tantos josé's 

Assim conheci muitas histórias por esse mundo afora 

E levava na trouxa de roupas que carregava 

Calo nas mãos e nos pés, marcas da dureza da vida 

Seus tesouros enfileirados seguiam Maria 

Choros, corpos fracos que pelo caminho ficaram 

As lágrimas formando poças de sangue 

Coração arrancado pelo descaso 

Sem nome, sem esperança, sem uma mão estendida 

Culpa Maria pela amarga vida vivida 

Ignora o José de tantas Marias 

Que nem o nome sabia 

Quantas Marias perdidas, sozinhas 

E Josés ausentes ou imprudentes 

Tantas vidas indignas atravessam o deserto de uma fraca mente 

Se tornam vítimas do próprio mundo 

E seus gritos calados pela surdez seletiva 

Enquanto sua face ainda consegue sorri de esperança 

Uma esperança talvez distante, mas persistente. 


https: / /poesenhandoavida. wordpress.com / 
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01iveira.J7 


Quanto vale um peso de uma lágrima? Onde a dor é enraizada. 


África período colo(r)- nial x África neocolonial. 

O trocadilho no subtítulo é porque quando se trata da pele negra ,é 
tratada como indiferente no mundo inteiro. 

No meio de tanto caos, guerras, tristezas, dores, lástimas, lágrimas. Sempre vai 
ter alguém em uma situação bem pior ou mais complexa do que a nossa, será 
que o dinheiro compra a dor do próximo ? Onde inúmeras guerras todo santo dia 
são travadas na nossa mente a luta é tão feroz que deixa marcas na nossa carne 
tão difíceis de sarar, enquanto a cor da pele for mais importante que o brilho dos 
olhos sempre irá haver guerras. 
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Ovidiu-Marius Bocsa 
Romênia 


Microscópio 


Moedas antigas ainda soam em mão trêmula de esperança: 
O mendigo esperando perto da igreja deles, 

É cego, mas muitas vezes olha para a encosta do inverno; 
Com o tempo, tornou-se uma bétula prateada silenciosa. 

Em outros momentos, em outros locais de locação 
Outro faz de deuses, outro faz; 

Eternidade de poeira e paz dourada; 

O poeta aprende que o amor é como um fantasma. 

Quando graça e beleza, apanhadas em mármore, são, 
Alguns se perguntam qual é a verdadeira obra-prima? 

Por que a fama e a glória estão correndo rápido e longe? 
Uma imagem feita de areia: terra do amor doentio. 

Dois sinais de pergunta crescem na frase em espanhol, 
Enquanto as flores de limão sorriem do vaso de cristal. 
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Patrícia Hradec 
Guarulhos/SP 


O Susto 


Ela era uma adolescente comum, sem grandes expectativas na vida, 
apenas aquela estranha mania obsessiva de estudar. Naquele dia, ficou até altas 
horas estudando, como sempre fazia em vésperas de provas. 

Embora fosse, no geral, uma aluna mediana com seus altos e baixos, gostava 
de matemática e tirava sempre nove e dez. Mas, em compensação, era horrível 
na língua portuguesa e pior ainda em história. Se tirava uma nota baixa, 
precisava recuperar... E a conta era sempre: 4 na primeira e 6 na segunda. Ufa! 
Conseguiu a média em mais um bimestre! E pior ainda, se na primeira prova 
tirasse 6, na segunda tirava um 4 e bingo! Novamente a média... 

Como estudava na mesma turma em que o irmão, sempre tinha as 
comparações: Nossa, seu irmão é muito bom em língua portuguesa... Ele 

apenas se enganou no ditongo e hiato!" - Argumentavam os colegas de classe. 

Mas, em compensação, arrasava no inglês. Gostava de ouvir as pronúncias 
e os sons diferentes. Adorava ouvir músicas em outros idiomas, mas 
principalmente em inglês. 

Enfim, depois de ficar o dia todo e parte da noite estudando, estava 
confiante que tiraria uma boa nota na prova de geografia. Em meio ao seu 
devaneio, percebeu que a porta do armário havia ficado aberta e antes de dormir, 
decidiu fechá-la. 

Já na cama, pensava na glória que teria se conseguisse uma boa nota em 
geografia e como o sono demorou para chegar, decidiu relembrar toda a matéria 
estudada... densidade demográfica é a relação entre a população e a superfície 
do territó... e o sono chegou! Naquele dia não sonhou... apenas dormiu o sono 
dos justos. 

Mas, depois de umas duas horas, um barulho estranho começou em seu 
quarto. A princípio parecia uma leve batida, mas depois se transformou em um 
gemido muito fraco. 

Ela acordou e ainda sonolenta, sentou-se na cama e ficou pensando se já 
era a hora da escola. Olhou pela fresta da janela e ainda estava escuro, olhou 
para o corredor da casa e ainda não era hora de acordar. Pensou que pudesse ter 
despertado por causa do cansaço dos estudos. Decidiu deitar-se. E já estava 
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quase pegando no sono, quando ouviu novamente aquele gemido fraco e aquele 
barulho estranho. 

Mais uma vez sentou-se na cama, analisando de onde vinha o barulho. 
Olhou para a janela... apurou o ouvido e olhou para a porta e o corredor, o 
esquisito era que o barulho não parecia vir de fora. 

Ficou sentada na cama alguns minutos e conseguiu entender que o barulho 
vinha do armário. Era estranho como se algo vivo estivesse entre as roupas 
inanimadas, gemendo e se contorcendo. 

Decidiu sair da cama e ir até a porta do armário, lembrou-se que havia 
fechado ao dormir, e pensou no que poderia ser... Com as mãos trêmulas de 
medo, resolveu abrir a porta do armário, e de repente saiu uma bola branca e 
preta de pelos longos, guinchando e se contorcendo para fora. 

A coitada se assustou tanto que gritou desesperadamente, acordando não 
só a sua família, mas toda a sua vizinhança. Arfando como um cavalo de corrida 
e sentindo o coração pulsar, levou a mão na boca para tentar minimizar o estrago 
que já tinha feito. Tarde demais.... Seu pai, sua mãe e seu irmão a olhavam 
como se estivesse louca. Ela sem saber como agir, simplesmente olhava para 
aquele gato gordo e preguiçoso, chamado Jules, que havia entrado no armário 
enquanto ela estava estudando. Entrou na surdina e quando ela fechou a porta, 
sentenciou o pobre ao confinamento. Lá pelas tantas, suas necessidades falaram 
mais alto e foi então que conseguiu sair e respirar ar puro, quase matando de 
susto a garota. 


patriciahradec@gmail.com 

https://www.facebook.eom/patricia.hradec.1 
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Paulinho Caiçara da Juréia 


Lua da Quaresmi 


Distante da terra, penetra a terra e vem ao meu encontro. 

Às vezes, transpassa as nuvens e entra na atmosfera do meu sonho. 

Lua da quaresma, lua nova, lua cheia, lua de encantos, encontros e contos... 

Lua da quaresma que se levanta majestosa na distante e contemplada linha do 
horizonte marítimo. 

Deusa dos Guaranis, dos pataxós, dos tupis. 

Que brilho inexplicável que vem de fora entre as ramadas das árvores. 

Penetra por uma fresta da janela e ilumina os instrumentos dos fandangos de 
boca calada. 

Rabecas, violas, cavaquinhos todos de costas pra sala. 

Meu ser entra em sintonia com o silêncio da sala e me expulsa para fora em 
direção a praia. 

Busco amplitude, saudade, visibilidade, liberdade. 

Tudo efemeridade, mas um ciclo de realidade, coragem e vontade de viver... 
Lua da quaresma, lua da quarentena, lua da reflexão, do perdão e da paixão... 
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Paulo Cezar Tórtora 
Rio de Janeiro/RJ 



Nada mais do que uma eterna esperança 
Sustenta a dura sina de viver. 

Só a ilusão impele cada ser 

Em busca de sonhos que nunca alcança. 

Homem e sonho, em infindável dança, 
Percorrem a existência, sem saber 
Que nasceram e haverão de morrer 
Escravos desta inútil aliança. 

No palco da vida, no incerto enredo, 

O homem atua, alheio ao segredo 
Desta traiçoeira ilusão que o embala; 

Pois a felicidade, indiferente, 

Caminhando sempre um passo à sua frente, 
Dá-lhe a impressão de poder alcançá-la... 
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Paulo Luís Ferreira 

São Bernardo do Campo/SP 


(Des)encontrados 


Tornara-se irritante a insistência de Bebeto para sair com Júlia. "Hoje não dá, 
tenho compromisso, amanhã não posso... Depois de amanhã não sei, me liga... 
Quem sabe... Outro dia talvez... Quando puder. Oquei ligue." 

Era sempre assim. E desligava o telefone em sua cara, passava o dia 
irritada. Ele não entendia que ela não gostava dos telefonemas. Menos ainda de 
sair com ele para jantar, ir ao cinema, passear; namorar; transar nem pensar! 

Principalmente nestes últimos dias em que não tirava o Romeu do 
pensamento. E hoje era o seu primeiro encontro com ele, a sós. Que, por 
descuido, nem notara, já passavam das oito e meia e ele não chegava. Na tevê, 
a novela não era motivo de atenção. A cada comercial ia até a janela e 
procurava lá embaixo, na frente do prédio, o carro prata de Romeu. Se não via 
corria até a área de serviço e dava uma olhada na rua lateral. Voltava para a 
sala já meio aborrecida. O telefone tocou: 

— Alô! - era o Bebeto -. Olha Júlia, eu prefiro que você me ligue. Eu não 
quero te aborrecer... 

— Tá, tá bom, eu ligo. - desligou. - Cacete! Como enche o saco esse 

cara. 

Carros zumbiam lá fora. Foi até a janela. Não, nenhum dos carros era igual 
ao de Romeu. Voltou à televisão. Deu um giro pelos canais. Desligou. Preferiu o 
silêncio. Foi até o banheiro. Observou-se atentamente no espelho. Quis dizer-lhe 
alguma coisa, mas nada disse. Melhorou o batom. Retocou a sombra dos olhos e 
avivou a lápis os contornos. Enfiou os dedos por entre os cabelos, afofou com as 
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mãos, balançou a cabeça desmanchando o que havia feito. Parou de se mexer. 
Refletiu um instante forçando o pensar, como a atender reflexos de uma mente 
que não tinha esse hábito. "E se nós continuássemos a crescer todo nosso corpo 
assim como os cabelos, as unhas; crescessem também o nariz, a boca, as 
orelhas, o pescoço?... Como seriamos?... E eu continuaria sendo eu mesma?..." 
Desanuviou esses pensamentos existenciais e filosóficos, que não era de seu 
feitio viver nesse oco. Ela expõe apenas a existência de um mundo onde não há o 
eterno retorno, mas o substancial, o trivial do simples viver. Decidiu tirar o batom 
vinho. Passou um encarnado carmesim, sentia-se mais fatal, mais ao gosto de 
Romeu. - pensou ela Voltou à janela. Nada. Pode ter havido um engano no 
horário combinado, - admitiu Ou vai ver quer chegar atrasado de propósito 
para causar um suspense. Mas Já passavam das nove e vinte. "Tá pensando que 
sou boba! Vou esperar mais uns quinze minutos, se não aparecer saio sozinha. Aí 
sim!... Quero ver chegar e não me encontrar dar com a cara na porta." - tocou a 
campainha Era o porteiro com um buquê. Extasiada com as luzes que refletiam 
o verde e o amarelo das flores, abriu o cartão, ansiosa. - estava escrito em 
elegante manuscrito: 

”São Nenúfares de Paris colhidos das telas de Monet, 
para ti Júlia. De quem espera a leveza do teu ser." 

Bebeto 

Arrumou o ramalhete em um vaso sobre a cômoda. Meio com gosto, meio a 
contragosto. Não estava se sentindo. Ficou confusa. Para sair do embaraço 
religou a tevê. Passava um bang bang. Desligou. Da janela, viu dois homens 
brigando por uma mulher. Imaginou-se no lugar dela, onde cada um dos homens 
representava Romeu e Bebeto. Na rua, ganhou Romeu. Na vida real, perdia ela. 
Já eram quase dez horas, pensou em ligar para ele. Seria demonstrar fraqueza... 
"Estava pensando o quê? Não iria se rebaixar tanto assim, era o mesmo que está 
se oferecendo". Ligou o som, pôs um CD numa música que gostava muito, "Ainda 
Bem "* - com Marisa Monte -.Num lapso da memória lembrou de uma frase 
pichada em um muro de Buenos Aires, quando lá estivera de férias, que dizia: 
"Se amas alguém, deixe-o em liberdade. Se ele voltar, foi porque precisou. Se ele 
não voltar foi porque precisou." - o telefone tocou. 

Era uma amiga convidando-a para dar uma passada em um barzinho. Recusou 
com uma desculpa esfarrapada e desligou rapidamente. Podia ser que o Romeu 
ligasse desculpando-se pelo atraso. Deu mais uma olhada pela janela, voltou-se 
para dentro, fechando-a. Puxou a cortina. Desligou o som. Chegou próximo ao 
telefone, levantou o fone do gancho. Pensou um pouco como a meditar no que 
falar ao ser atendida. Teclou. Esperou até a sexta chamada. Não suportou a 
ansiedade. Desligou. "Ele já deve ter saído", - disse para consigo Apagou a luz 
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da sala e voltou à janela, abriu apenas uma folha. Com a luz apagada ficou por 
uns quinze minutos olhando o movimento das ruas. 

Lembrou-se do dia em que no trabalho encostou-se no ombro de Romeu e sentiu 
seu calor. E que não nega: se excitou. Carros brancos, azuis, prateados e 
vermelhos passavam, paravam, iam embora. "Será que eu liguei errado?" Ligou 
outra vez tomando o cuidado com cada número que teclava para não errar de 
novo. Prendeu a respiração, escutando as chamadas do outro lado da linha. 

— Alô, o Romeu está? 

— Romeu?... Você ligou errado, queridinha! - respondeu uma voz de mulher. - 
Num repente, lembrou do celular. "Que idiota!... Como pode ter me esquecido de 
coisa tão óbvia!..." - interrogou-se irritada Ligou numa ansiedade sem 
tamanho, errou na teclagem; ligou de novo. Agora tinha certeza de não ter 
errado. - aguardou impaciente. - Uma voz de computador vibrou: "Neste 
momento este aparelho encontra-se fora de área". "O desgraçado não lembrou 
nem de desligar. Se não ele ia ouvir o tanto de desaforo que ela ia esbravejar... 
Ou será que ele esqueceu o encontro?..." Eram onze horas quando mais uma vez 
foi à janela. Voltou para o sofá. Faltavam vinte e cinco minutos para a meia- 
noite. O telefone tocou, "trimm..." Assustando-a. Ela atendeu. Era o Romeu se 
desculpando pela falta. Estava fazendo um serviço de emergência numa cidade 
vizinha. Que era impossível se encontrarem naquela noite. "Fica para outra vez, 
queridinha!" - disse a mesma voz de mulher, na extensão. 

Agitada e um tanto indignada, procurou na bolsa onde tinha anotado o telefone 
do Bebeto. Ligou. 

— O Bebeto está? - falou numa voz trêmula. 

— O Bebeto não está, saiu... 

— Saiu com quem?... Quem está falando? 

— É a mãe dele... Ele saiu com uma moça que a muito insistia em sair com 
ele, como ele tomou um fora de uma outra moça que... Então... 

Desligou, batendo o gancho. "Desgraçados! Homens são todos iguais." - 
ligou para a amiga - "Mara... Oi, sou eu, Júlia!... Vamos sair? Tô a fim de tomar 
um porre... 

*Link para música: "Ainda Bem" de Marisa Monte: 
https://www.youtube.com/watch?v=t7M89YJAPhM 


https://www.facebook.com/pauloluis.ferreira. 10 


[ 178 ] 




LiteraLivre VI. Ar - n° 2 "1 - Mai/Jun. de 2020 





Paulo Vasconcellos 
Capanema/PA 


Passo a passo 


Uma nuvem passageira 
Um vento refrescado 
Uma noite traiçoeira 
Um romance apimentado 
Uma destacada rezadeira 
Um recanto conservado 
Uma retórica verdadeira 
Um caso consumado 
Uma reação costumeira 
Um projeto elaborado 
Uma prendada cozinheira 
Um pescador abismado 
Uma longínqua cordilheira 
Um menino acanhado 
Uma fiel companheira 
Um relacionamento inacabado 
Uma atividade pioneira 
Um cordelista encantado 
Uma conduta ordeira 
Um cidadão respeitado. 
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Pedro Guerra Demingos 
Porto Alegre/RS 


Maria Cristin 


Cristina, cadê o sonho? 
Trouxeste-o a teus pés 
ou atirado no porta-malas? 
Seguraste-o com as mãos 
ou no bolso sobre o peito? 

Era novo, desta manhã, 
feito cedo e ainda quente 
ou era velho, bolorento? 

O sonho, Cristina, cadê? 

O sonho, Cristina, por quê? 
Por que sonho, Cristina, 
e, Cristina, sonho pra quê? 

Se sequer sabemos onde, 
se sequer sabemos como. 
Que sequer fazer do sonho 
se o recebemos à porta 
(presente da vizinhança), 
e, se o temos, temos o quê? 

Tua mãe, de áurea idade, 
se bem me lembro, o provou. 
Achou-o amargo, o sonho. 
Achou-o, creio, insuficiente. 
Os sonhos de hoje, diria, 
não são nem tão quentes 


nem tão difíceis de achar. 
Qualquer um pode, hoje, 
fazer sonhos pra vender. 

Cristina: cadê o sonho? 

Fizeste-o tu mesma, à mão? 
Fizeste-o com terra, folha, 
vento, tempo, exceção? 

Perdeste uma parte do corpo? 
Ganhaste uma parte da alma. 
Ganhaste um presente do tempo, 
embalado em trapo de rede, 
florescido embaixo do chão. 

Era outro o sonho que era? 

Tinha ruga? mofo? hera? 

Ou não era (como eu acho) 
sequer um sonho pra ti? 

De quem era, Cristina, 
o sonho que sonhaste? 
Trouxeste-o a colo, a haste, 
para entregá-lo, enfim, 
a quem acaso o sonhasse? 

Encontraste-o, Cristina, 
numa estrela que caiu? 
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(Não era uma história 
que não conseguiu acabar?) 

Veio acaso do oeste? 

Ou tu mesma, nesses anos 
todos que viveste, te poste 
a escalar o horizonte, e achou-o 
boiando nos mares do céu? 

E o sonho tinha asas? 

O sonho sorria? chorava? 

Te abraçou quando te viu? 

E tu, Cristina, trouxeste-o 
pela mão, no colo, nas costas? 
Trouxeste-o no peito? 
Trouxeste-o para entregá-lo 
ao mundo, à casa, ao jardim? 
Aos cuidados do tempo sem fim? 

Mas saberão dividi-lo bem 
ou o quebrarão em pedaços? 

Não te esquecerás, Cristina, 
de ensinar-lhes os tempos, 
os freios, os espaços? 

Acharão mais sonhos? 
Tratá-los-ão com respeito? 


Duas crianças, Cristina: 
muito espaço no peito. 

Tentarás dar-lhes o sonho? 
Mostrarás a eles as asas, 
fechadas, sobre tuas mãos? 
Saibas que o observarão, 
que lhe darão carinho, 
cantinho, mas em vão: 
não o tomarão jamais de ti. 
Por mais que insistas, 
Cristina, não o levarão. 

Eles é que tornarão, um dia, 
e te trarão um sonho novo, 
e tu, cansada, colocarás 
teu sonho, cansado, a dormir. 
E no teu peito deixarão 
um pouco do sonho deles: 
mais quente e elástico, 
mais cheio de tempo. 

Por ora, Cristina, sonhar. 

Pra sempre, Cristina, sonhar. 



[ 181 ] 


LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 





Raimundo Nogueira Soares 
Curitiba/PR 


Cartas 


Tenho recebido muitas cartas. Quer dizer, cartas mesmo são só duas. Meus 
luxuosos leitores encaminham as perguntas é por e-mail, whatsapp, messenger, 
twitter, hangout e até pelo telegram! Na medida do possível, vou tentar atender a 
todos. Seguem algumas perguntas e respostas. 

Pergunta 1: O que você acha da declaração do presidente, o qual disse que 
fazer cocô dia sim, dia não, é medida eficaz para a defesa do ambiente? 

Resposta: Não sou especialista em meio ambiente, mas penso que, se for 
assim, todas as próximas gerações estão garantidas no planeta Terra. Porque, no 
mínimo, a metade da população mundial é formada por mulheres. E quase toda 
mulher tem prisão de ventre e não comparece ao vaso todos os dias. Aí está a 
compensação para esses homens que, dia sim, outro também, fazem as suas 
cacas. 

Pergunta 2: Qual sua opinião sobre a declaração do juiz/político e atual 
ministro da justiça, o qual disse que os homens batem nas mulheres por 
insegurança, porque elas se emanciparam e estão muito avançadinhas? 

Resposta: Este escriba é homem hétero e não está inseguro por causa da 
pílula e do empoderamento feminino. Pelo contrário, graças aos métodos 
contraceptivos, a mulher passou a ter mais prazer na relação, o que também 
causa prazer no parceiro sexual, e por aí vamos. Eu penso e sinto assim. Então, 
cada um com seus problemas. Meu falecido pai sempre aconselhava fazer outras 
coisas com as mulheres. Quem não souber, que resolva a questão de outra 
forma, civilizada, sem descer a porrada nas meninas. 

Pergunta 3: O que acha da briga entre Alexandre Frota e o presidente J.B.? 

Resposta: Pura bobagem, perda de tempo. Uai, a declaração mais forte do 
antigo ator (penta sexual em busca do hexa) foi: - Temos que ficar limpando as 
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cagadas do Bolsonaro. Se o presidente só evacuasse de dois em dois dias, como 
apregoou, ele não precisaria se preocupar com o Frota. Ademais, tem muita 
gente que engole as cacas dele. E estas só ocorrem dia sim, outro também. 

Pergunta 4: O Sr. é a favor ou contra juiz orientar promotor e vice-e-versa? 

Resposta: Acho que não pode. Cada um no seu quadrado. Agora, se o juiz 
orientar o promotor, tem que orientar o advogado também. Aí as crianças não 
brigam. 

Pergunta 5: Seria ofensivo chamar o homem de ogro? 

Resposta: Sim. Seria ofensivo ao Shrek. 

Pergunta 6: O Sr. pensa que hackers invadiram as contas de pessoas 
públicas? 

Resposta: Sim. Eu acredito integralmente nessas histórias dos hackers. 

Peço perdão aos leitores não contemplados neste questionário. Respondo 
no privado. 

Volto em breve, prezados e inteligentes leitores. 
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Renata Kelly Sousa de Almeida 
Belém- PA 



Quando adolescente, não entendia a insistência de meu pai para aprender os 3G 
(ganhar, guardar e gastar). E junto a este ensinamento, ele dizia: 

- Filha, quando ganhar seu dinheiro sempre faça uma reserva. 

Com o tempo, fui amadurecimento e mesmo sem entender o porquê dos 3G, 
apenas o obedeci. 

Agora na fase adulta, ele não precisou explicar nada. 

Tudo veio à tona quando peguei a chave e abri a porta da minha casa. 


https://www.recantodasletras.com.br/autores/renataalmeida37 
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Ricardo Ryo Goto 
São Paulo/SP 


Em Busca Do Verso Primordial - O Lado Poético Da Vid 


para Carolin, que me ajuda a repensar as crenças 

"Tudo o que não invento é falso"- Manoel de Barros 

"Um conto sempre conta duas histórias"-Ricardo Piglia 

Ano passado, tendo chegado à terceira idade e movido por uma busca pelo 
transcendente, comecei a frequentar uma escola de yoga, e, ao final, enviei um 
cartão de boas festas para a professora com os seguintes dizeres: 

"Um feliz natal 
para Márcia Amaral 
que me ajuda a reviver 
o que precisei esquecer" 

Explico: na ocasião, tive uma forte intuição de que estava recordando os 
exercícios de yoga que provavelmente praticara em encarnação passada. Como 
em cada nova existência esquecemos das anteriores, tinha sido "necessário" 
apagar da memória essas e outras experiências. 

Em meu imaginário, eu a havia transformado literalmente em meu "guru", 
meu mentor espiritual, como se estivesse predestinada a cumprir esse papel 
nessa atual existência. O que eu então admirava nela era seu conhecimento, sua 
disciplina, seu equilíbrio, competências que eu tinha por meta alcançar com esse 
(re)aprendizado, 

Com o fechamento do estúdio para as festas de fim de ano, fui acometido 
de um sentimento incômodo. 

Tive uma repentina crise de abstinência, deflagrada pela falta de contato 
com a mestra. 

Refleti profundamente sobre o tema e me dei conta de que havia criado um 
forte vínculo emocional com sua pessoa. 

Remexendo o passado - dessa encarnação atual- verifiquei que, ao me 
tornar pai de 3 filhos, eu havia "deixado" de ser marido, para desempenhar tão 
somente o papel de provedor. Os versos, indiretamente, me mostraram que atirei 
no que vi e acertei no que não vi. 
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A carência afetivo-conjugal, alimentada durante anos, inconscientemente, 
levou-me a colocá-la, através de uma nova projeção, num outro patamar. Passei 
a enxergá-la também como mulher, mãe e cuidadora . 

Com ajuda de medicamentos e psicoterapia, pude equilibrar meus 
sentimentos e superar essa dependência emocional. 

O autoconhecimento resultante da terapia mostrou-me como o ego estava 
inflado e com expectativas exageradas, tentando sufocar minha sombra. 

Tal qual a poesia com sua ambivalência, suas faces trágica e cômica, a 
vida, percebida após a expansão da consciência tem mostrado que podemos 
florescer onde quer que tenhamos sido plantados, mesmo que não saibamos ao 
certo a que viemos ou não tenhamos desejado tal situação. 

Nosso livre-arbítrio sempre se restringe ante a vontade suprema do 
Criador, como o verso livre que se submete à sintaxe gramatical. 

Hoje, quando exercito eventualmente os "asanas" , já não evoco as 
"lembranças" de vidas passadas (de que teria sido um iogue), nem da atual (de 
que fui um pai esquecido de ser marido). 

Como o yoga, que procura fazer o praticante sentir e refletir o momento 
presente, repetindo lentamente cada postura,melhorando sua auto-percepção 
física e emocional, lendo e entendendo seu corpo, tentando conciliar os opostos, 
a poesia torna presente a emoção do verso escrito em outro instante, fazendo 
com que ressignifiquemos os sentidos das palavras escritas originalmente. 

O lado poético da vida é trazer para o único momento existencialmente 
válido (o atual) todas as lembranças e projeções reinterpretando-as 
constantemente. 

Ler a vida como se fosse uma poesia, nos revela seu lado polissêmico, 
multifacetado, surpreendente e transcendente. 

Por isso, os versos escritos para a professora hão de seguir sempre válidos 
e atuais dentro de minha jornada espiritual (afinal de contas tratam do tema 
sempre eterno do recomeço, do renascimento), mesmo que o motivo pelo qual 
escrevi tenha sido outro, 

Existirão sempre arquétipos em nosso inconsciente que precisarão ser 
revisitados e respeitosamente integrados em nossa vida mental, esquecidos e 
relegados que foram pelo nosso ego dominante. Devemos deixá-los viver dentro 
de uma vida plena. 

O gesto criador do homem, na vida e na arte, reproduz simbolicamente o 
gesto fundamental de nosso Criador. 

A vida poética proveniente daí se materializa como um rito de passagem 
que nos leva sempre a uma origem a ser permanentemente decifrada porque 
misteriosa. 
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Rita Emanoelle Caetano Rego 
Varjota/CE 


Devaneios Solitários 


Sinto-me febril. 

Estou no ápice da loucura. 

Não sei mais quem sou. 

Estou consumido pela amargura. 

Meu passado condenada-me. 
Fantasmas perseguem-me. 
Sinto-me pequeno 
Neste mundo de sentenças. 

Minha casca está gélida. 

Meu interior sedento. 

Meus sentimentos exauridos. 
Meu ser pede abrigo. 

Ao anoitecer, 

Sinto-me drogado 
E até mesmo apagado. 
Recuso-me estar ludibriado. 

Em um pestanejar, 


Começo a devanear. 

A morbidez me assola. 

Nada me consola. 

Tristes são os meus pensamentos, 
Lamentos, 

Momentos, 

Intentos. 

O papel já não me envolve. 

A caneta não me compreende. 

Os versos foram embora. 

A inspiração já não aflora. 

E aqui estou a vagar, 

Vivendo um tormento particular. 
Ninguém poderá me salvar. 

Meu julgamento já foi decretado. 

A morte já espera do lado. 


https://www.instagram.com/mar de petalas/?hl=pt-br 
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Ronaldo Dória Júnior 
Rio de Janeiro/RJ 


A ignorância azul 


Nossos braços e pernas são movidos por fios invisíveis 
Traçamos planos, tomamos decisões... 

Em nossa ilusão de que somos livres 
Não percebemos a comicidade das nossas ações 
Seguimos caminhos já traçados nas linhas do tempo 
Nossos dramas, todos os amores e desamores 
Não passam de simples divertimento 

Ridículos fantoches fazendo a alegria de deuses espectadores 

Cordas imperceptíveis engendram nossos movimentos 
Nós amamos, trabalhamos, ficamos desempregados... 

Muitas vezes nos perguntamos "e se...?" 

Curiosos a respeito dos caminhos que poderíamos ter trilhado 
Mas dedos intangíveis desde sempre nos apontam a direção 
Apenas seguimos, possuidores de um livre arbítrio inexistente 
Somos somente marionetes, do berço ao caixão 
Frágeis brinquedos nas mãos de deuses sádicos e inclementes 

Personagens do maior livro que existe 

Escritos com tinta de sangue, carne e osso 

Nosso fim é imutável, sempre triste 

Com muitas páginas de desespero e fundos de poço 

Eu prefiro a doce e azul ignorância 

Ao fardo insuportável de todo esse conhecimento 

Escolho vivera mentira, com constância 

Acreditando em Deus e tendo nEle o meu alento 
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Rosa Acassia Luizari 
Rio Claro/SP 



Partículas §e amor 

Beijou o filhinho e foi trabalhar. 

Ao voltar, encontrou o menino a cantarolar: 
-Papai voltou para me dar alegria! 

Ganhou abraços e ficou a imaginar quanto amor havia 
em tão minúsculo coração particular. 


https://rosaluizari.wixsite.com/meusite 
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Rosa Maria Soares Bugarin 
Brasília/DF 


No múltiplo, a unidade 


Dormir, acordar, banhar, comer. 

Rezar, falar, sentir, ouvir, caminhar, sorrir, chorar. 
Amar. 

Mas, 

se de repente, essa sequência 
se altera, 
ou é alterada? 

Passamos a pensar no privilégio aceito 
do dito normal, 
e é quando, 

valorizamos, oh! E como! 

Os verbos, cuja essência e repetição 
em uso quase mecânico, 
vezes, sem percepção ou análises, 
diziam vida, 

expressavam segurança, 
ajustavam espaços, 
crescimento, 
normalidade... 

Então, conscientemente, 
apreciamos o cotidiano, 

valorizamos o simples ato 
de simplesmente viver, 
em humanas repetições, 
alternâncias, desafios, 

mas, sempre dentro de "nossos tijolos de segurança". 
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Pois, cada verbo tomou uma dimensão fundamental: 

rimos, por podermos rir, 

vibramos, por poder sentir, 

olhamos tudo e todos 

com novo e profundo olhar, 

em recém descobertas, 

bendizemos o alimento que nos nutre 

e quem os prepara e oferece, 

cantamos em voz, 

em modulações renovadas, 

andamos, na ciência das pernas 

que permitem caminhadas, 

abraçamos os braços que abraçam, 

articulamos a voz que fala amor 

e os ouvidos que escutam vozes, 

recebem mensagens, pedidos, 

agradecimentos, sons, música, 

dançamos, no compasso 

de corações burilados, 

que exprimem o apanágio 

de bater em harmonia, em atributo de amor 

e na magia da múltipla diversidade da unidade. 

Assim, 

O verbo Amar se afirma 
Na mais nova visão, 
concepção, 

totalidade 
é permanência.. 

E a gratidão constrói o substrato da frase: 

Viva a Vida!!!! 
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Rosana Rodrigues 
Duque de Caxias/RJ 


Quando nasce uma mãe 


Quando esperei por você, meu filho, por longos anos de minha vida, e como 
milagre você brotou em meu ventre, nasceu uma mãe, 

Quando planejei e até não planejei, e ainda assim você foi fecundado, nasceu 
uma mãe, 

Quando meu ventre, não podia te gerar, meu coração tratou de te encontrar, e 
nasceu uma mãe aqui também, 

Uma mãe também pode surgir quando há filhos precisando de amor, 

A natureza sábia como és, trata logo de fazer sutilmente as metamorfoses, 
Então... 

Nasce uma mãe Quando o seu coração de pai precisa assumir também o papel 
da maternidade, 

Quando você vó ou vô, precisa multiplicar seu amor e mais uma vez usar seus 
superpoderes de maternidade ou de paternidade, 

Nasce uma mãe quando você de qualquer grau de parentesco ou não, transborda 
de amor maternal e ele precisa ser doado àqueles que necessitam de proteção, 

Nasce uma mãe e nasce um filho, quando reencontramos a nossa humanidade , 
e o nosso coração não cabe no peito por transbordar de amor e bem quererT 

Quem acredita que a maternidade é só amor e paraíso, comete terrível engano, 

Ela também é coragem, dores, renúncia e lutas que fortalecem ainda mais o 
coração da mãe que brotou em você! 

Nada é tão fácil na nossa existência, mas a existência do amor em todas as suas 
formas facilita o nosso caminhar. 

Que o nosso caminhar seja trilhado de amor e humanidade! 

Feliz dia das mães! 



[ 192 ] 



LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 





Rosangela Maluf 
Nova Petrópolis/RS 


Maria Octávi 


Hostal dei Habano 
Conde de Villanueva... 

Habana Vieja, Cuba 

Quando Octávia conseguiu um lugar de camareira no Hostal dei Habano foi quase 
como um milagre. Ninguém, na vizinhança, acreditou quando ela, metade 
brasileira, metade cubana, deixara de lado promissora carreira de ginasta para 
ingressar no mundo do turismo, dos dólares fáceis, o que lhe permitiria acesso a 
tudo de bom que se pudesse comprar, clandestinamente, na ilha. E conhecer 
gente nova, gente rica, llena de plata, brasileiros, europeus, quem sabe alguém 
que pudesse se interessar por uma mestiça ? 

O Hostal ficava na Calle de los Mercadores, n. 202, esquina com a Lamparilla; um 
requintado e luxuoso sobrado, com um lindo pátio interno, decorado com 
enormes vasos, cheios de plantas. Corredores espaçosos e vitrais coloridos numa 
elegante ambientação colonial. Sóbrio, o salão dos fumadores oferecia todo 
conforto e harmonia de estilos que os amantes do tabaco esperavam de 
experiência tão prazerosa e inesquecível. 

Octávia cuidava de todos os nove aposentos: as suítes e as semi suítes. Varria, 
limpava, lavava, trocava as roupas de camas, as toalhas de banho, deixava tudo 
brilhando, repunha o kit de perfumaria e alguns outros mimos como caixas de 
fósforos, isqueiros e sachets perfumados. Era um trabalho bastante cansativo, 
mas as gorjetas, em dólares, eram generosas e compensadoras. 

O seu sorriso aberto e branco inflacionava o valor normalmente concedido às 
camareiras. Era simpática, alegre, sempre pronta a dar informações, aconselhar 
roteiros, mostrar no mapa os pontos interessantes, os melhores restaurantes de 
Havana, as casas noturnas, os melhores shows, as estradas para Santa Clara, 
Santiago, Sierra Maestra, tudo com grande vivacidade e entusiasmo. 

Aos 28 anos Octávia não pensava em se casar, nem ter marido, filhos, nada. Só 
pensava em se mudar para o Brasil. As revistas deixadas pelos turistas só 
faziam aumentar seu encanto pelo país de sua mãe; as novelas, vistas na 
televisão, eram objetos de sonho e encantamento, olhados com olhares de 
fantasia. Octávia só pensava no carnaval brasileno! Gente bonita e nua, as ruas 
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cheias, o samba, a riqueza dos desfiles, as praias tão lindas como as de 
Varadero; os carros que circulavam novinhos, novinhos; liberdade plena, dinheiro 
fácil, no Brasil sim, é que seria bom viver. Andava farta de tanta pobreza a seu 
redor. 

No cortiço, onde vivia com os pais e um irmão, quatro outras famílias dividiam as 
mesmas áreas internas, os banheiros, a luz, e às vezes, o pão e o rum. A bolsa 
de alimentação era horrível, tudo muito escasso: comida, sabonete, papel 
higiênico e só mesmo no Hostal ela podia sentir um pouco mais de conforto. 


Desde que começara no novo trabalho passou a se dar a pequenos luxos e 
grandes prazeres, nunca antes conseguidos. Além dos muitos presentes deixados 
pelos hóspedes, passou a usar roupas melhores, menos velhas e surradas; se 
maquiava, possuía quatro batons de cores diferentes, trazia os olhos sempre bem 
pintados e todos os dias, usava lápis e rímel. Aprendeu a cuidar dos cabelos e o 
pequeno espelho quebrado, onde se via antes de sair, lhe dizia o quanto se fazia 
bonita. Já podia se dar ao luxo de usar quase tudo que quisesse e variar entre 
três brincos de argolas, dourado, prateado, de diversos tamanhos. 

Naquele verão os voos do Brasil chegavam em grande quantidade; não só para 
ilha mas também para as praias, belíssimas como Varadero, Cayo Coco, 
Guardalavaca, próxima à cidade de Holguin e muitos, muitos lugares de 
indescritível beleza natural. Quem ficasse uma semana em Cuba não deixava 
jamais de conhecer Santa Clara, Trinidad, Camaguey, Santiago...A ilha era 
mesmo uma grande festa. 

Numa dessas manhãs preguiçosas, no salão do café, Octávia olhou para aquela 
mulher, sozinha na fila, esperando para se servir de um suco. Pareceu-lhe alguém 
familiar, mas não era nenhuma hóspede habitual do hotel; uma pessoa 
conhecida, talvez? Achou que não. A despeito destas interrogações, se dirigiu à 
mesa para lhe perguntar o número do seu quarto. 

Que olhar era aquele? Que coisa estranha lhe passava aquela mulher? Uma 
pessoa tão igual, nem alta nem baixa, nem feia nem bonita, nem gorda nem 
magra, mas que tinha um certo encanto, ah, tinha sim. 

Foram inúmeras as trocas de olhares durante aquele café e durante os quatro 
dias em que a misteriosa mulher permaneceu ali. Conversaram poucas vezes, 
perguntas comuns, sem nada de especial, Ela iria para Jamaica e voltaria dentro 
de dois dias para passar, em Havana o resto das férias. 
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Foi na volta que tudo se deu: o reencontro, os sorrisos, as trocas de olhares e 
toques de mão, os primeiros jantares, as noites calientes no quarto 7 e Octávia 
viu que sua vida poderia ser melhor, muito melhor. 

Sentiu que nenhum homem lhe causara antes aqueles sentimentos que brotavam 
lá do fundo! Nunca se sentira assim ao contato com outra pele; nunca aquele 
cheiro, nem aqueles cabelos negros e macios. Descobriu-se apaixonada... 

O tempo passou. Ela olhava e olhava aquele cartão branco, com o nome da Dra. 
Nahiman, o endereço do consultório de pediatria, telefone, e-mail, dias e horários 
de atendimento e de tanto beijar aquele pedacinho de cartão foi ficando 
apaixonada. 

Zuleina recebeu duas semanas depois um cartão do Rio de Janeiro: um imenso 
céu azul, montanhas, mar, florestas e um Cristo ao fundo. Escrito com caligrafia 
miúda, um recado: 

Estoy muy, muy feliz...besos! 


Octávia 
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Rosiane Maria Covaleski 
Santa Cruz do Sul/RS 


Tsunami 


Os dias pingavam lentamente, como a torneira da pia que ela se esquecera de 
consertar, e iam derramando-se pelo ralo das horas, dos meses, sem que ela 
pudesse fazer nada para detê-los. E ela amava aquele lugar. Não era tristeza por 
terem se mudado para aquele país, era um vazio que se embrenhava nas suas 
entranhas e não a deixava em paz. 

Na sua rotina diária, observava o vaivém à sua volta, sempre procurando um 
pedaço que lhe faltava, uma parte que ela não conseguia entender onde poderia 
se encaixar, mas tinha certeza de que algo estava ausente, que havia uma lacuna 
que ela precisava desesperadamente preencher. Que sentimento seria esse, 
capaz de lhe causar tanto rebuliço, capaz de deixá-la à mercê de um 
desassossego permanente que se alojava no seu íntimo, tirando-lhe o sono? 

Afora essa inquietação ilógica e constante, a vida naquele lugar ia transcorrendo 
como deveria, com todas aquelas novidades e desafios que um novo país pode 
trazer. Eram tantas coisas novas a aprender, a ver e vivenciar que ela sentia-se 
envolvida e encantada pela nova terra. Tudo brilhava de um jeito mágico e os 
dias iam desenrolando-se como se tudo que ela sonhara conhecer estivesse 
agora ao alcance de seus olhos, de seus passos, de suas mãos. A rotina em casa 
corria normalmente: os filhos, que ela amava loucamente, os afazeres de uma 
dona de casa, função da qual ela não reclamava. Nos finais de semana alguns 
amigos reuniam-se para longas e divertidas noites de jogos e conversas. Tudo 
era animado, tudo era novidade para ela, que sempre sonhou morar em outro 
país. Não fosse aquela sensação que a acompanhava por onde quer que andasse, 
a vida nunca estivera tão boa. Ela quase se sentia feliz. Quase... 

Naquela tarde, o sol estava brilhando de um jeito desconcertante. Parecia que 
aquele lume estava anunciando que algo estava por vir, algo que mudaria para 
sempre a forma com que ela enxergava a vida, a forma com que ela enxergava a 
si mesma. 

Teria ele percebido no momento, que aquela que fora buscá-lo no aeroporto, em 
mais uma cansativa viagem de trabalho, seria quem lhe causaria tamanha 
desordem e lhe tiraria a vida totalmente dos trilhos? 
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Talvez ninguém tenha percebido no início, nem mesmo os dois, mas ali começava 
uma linda e intensa história, que abalaria a estrutura de muitas pessoas, 
principalmente a deles. 

Os dias que se seguiram foram estranhamente especiais, iluminados, leves. Tão 
leves que às vezes ela tinha a impressão de que algumas borboletas passeavam 
pelo seu corpo, principalmente pelo seu estômago. 

Ela não soubera exatamente em que momento os seus olhares se cruzaram, mas 
quando isso aconteceu, um turbilhão de emoções percorreu suas veias, como a 
lava de um vulcão, incendiando, queimando, pedindo passagem. O que fazer 
com esse alvoroço que desalinhava a cada dia o fio de sua vida? E nesse 
maremoto instalado, ela tentava reorganizar seus pensamentos para tentar então 
compreender tudo aquilo. 

Foi nesse momento que ela percebeu afinal, que estava diferente, que a vida 
estava diferente, que os dias estavam mais ensolarados, que o sol brilhava com 
mais intensidade e que seus raios a aqueciam completamente, como ela nunca 
havia sentido antes. Percebeu que estava leve, que quase flutuava a cada passo 
que dava, como se o vento a conduzisse como conduz uma folha que se 
desprendeu e busca a liberdade. E era isso. Liberdade. Palavra que a 
atormentava agora. Liberdade para sentir o que estava sentindo. Liberdade para 
viver aquela mutação que acontecia em suas entranhas e que a arrebatava, 
aquele sentimento visceral que trouxe novo sentido e nova cor à sua vida. E 
como enfrentar esse novo viver? Como não demonstrar que o mundo estava 
colorido como um arco-íris que inundava e transbordava pelos poros? 

Foi assim que ela concebeu que o vazio que a flagelou por tanto tempo, 
finalmente fora desvendado. Mas aquele querer não lhe era permitido. Era uma 
flor que não poderia desabrochar, era chuva impedida de cair, vento que não 
podia soprar. Contudo, como controlar tamanha força? Como não transparecer 
aquilo que simplesmente lhe saia pelos poros numa ânsia que quase a sufocava? 

Então, mesmo quando tudo lhe era negado, quando tudo parecia um grande erro, 
ela entregou-se àquele sentimento e pôde finalmente compreender, que aquela 
ausência inexplicável que a cortava ao meio e a perseguia há tanto tempo, era 
tão somente o que lhe cabia agora no coração. 

Foram meses e anos atribulados. Se por um lado, a paixão crescia e a arrastava 
para um mundo desconhecido, fantástico, porém clandestino, por outro lado, 
vinha com uma carga de culpa e medo que tantas vezes quase a derrubou, quase 
a fez abrir mão de tudo, desistir. Mas ela não poderia. Não tinha forças, pois a 
cada dia estava mais e mais enredada nas tramas daquele amor, nas redes que 
se lhe enroscavam e prendiam, em uma mistura de êxtase e verdadeiro pavor. 
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Como poderia aquele amor ser condenável, inapropriado? Essa resposta ela 
nunca teve. Durante todo o tempo em que eles navegaram por aquelas águas 
profundas e turbulentas, puderam singrar, ora por sensações de calmaria, ora por 
momentos de ressaca e de ondas violentas, numa oscilação que lhes causava 
uma sensação permanente de vertigem e fascinação. 

O feitiço daquele relacionamento os envolvia de tal forma que eles não s 
preocupavam-se mais em escondê-lo, em disfarçar o que simplesmente era 
indisfarçável. E foi assim que tudo começou a ruir. Foi quando ela percebeu que 
aquele bem-querer, aquela chama que a transformou e que reacendeu seu desejo 
pela vida, não venceria a tudo que estava por vir, e que toda carga que cairia 
sobre eles faria com que percebessem, que mesmo com tanto sentimento - 
porque o amor nunca faltou, isso tinham de sobra - teriam que abrir mão de tudo 
aquilo, teriam que abrir mão do amor que os completava. Talvez, o desejo de 
alguma paz, não a fizesse sentir-se vazia, não a fizesse enxergar o tamanho do 
abismo que se abrira a seus pés. Porém, tudo que há algum tempo inundava 
seus dias tomando posse do seu querer, estava esvaindo-se por seus dedos, 
deixando uma sensação de completo vazio. 

O silêncio que aos poucos a invadia era como um sopro de vento em uma noite 
fria de inverno, que gelava e paralisava seus sentidos, mas ela precisava 
reaprender a vida sem o conforto e a proteção que a acompanhavam há tanto 
tempo. Ela precisava reaprender a viver, ainda que isso significasse desaprender 
a sonhar. 


https://www.facebook.com/rosiane.iglesias 
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Vila Velha/ES 


O Pôr do Sol 


(A morte assemelha-se ao cair da tarde, pois o dia vai morrendo aos poucos, a 
luz vai diminuindo até restar somente à escuridão.) 


O sol despediu-se da lua, 
esta veio alumiar a tristeza. 

Pereceu antes do prazo marcado por seus ideais. 

A noite precipitou-se sobre a terra. 

É doloroso ter que dizer adeus. 

Apenas um corpo presente num velório: 
sua alma partiu no calor da vitalidade. 

O relógio do tempo parou. 

Velas, prantos e murmúrios: 
em vão, derramam lágrimas por ele. 

Como é melancólico o cair da tarde! 

Viajou rumo ao ocidente, 

sem direito de retornar no oriente. 

Amanheceu e o dia ficou nublado de espanto: 
estranhou sua ausência na paisagem da vida! 

Esta poesia faz parte do livro: 

• Livro "EU Poético" - Editora CBJE - Rio de Janeiro - Brasil - Agosto/ 2007 - Autora - 
Rosimeire Leal da Motta Piredda. 
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Sammis Reachers 
São Gonçalo/RJ 


A segunda vida de Gregor Samsa 


Não posso ver: tudo é sensação, para além ou de antes do visual, 
transcendência táctil: energias? 

Não me lembro completamente quem sou. Lembro trechos. Pedaços de 
rostos, cadeias de palavras que já não entendo e são música boa ou ruim. 

Estou nalguns braços. Alguém me move. Energias fluem, posso senti-las 
quase como odores. Atravessamos linhas de campos magnéticos. É magnífica 
este novo sentido, este meu único multisentido, seu caudal de silenciosa epifania. 

Lembro-me de destruir o jardim. Apanhei o taco e destruí as roseiras de 
alguém que não me lembro, alguém muito importante, alguém que importava. 
Destruí todas aquelas plantas de nomes débeis e frescos que não sei, aqueles 
nomes inúteis que sempre mantive aquém de mim. 

Espalhei as terras, derribei as pequenas contenções, como meios-fios, que 
delimitavam aquele inferninho verde. Estranho como disso me lembro bem. Cada 
movimento acertado. 

Parei de ser movimentado: sinto o vento, quentura. Ela é como uma canção. 
Suas ondas borrifam o que quer que sejam meus receptores, me deitam num 
torpor adocicado. Sou feliz. 

A pulsação que me movimentou aproxima-se, sinto seu avanço pelas linhas 
do campo magnético, ela deita água em meu pés. Não posso movê-los, nem 
tento: não anseio o movimento, anseio os movimentos que me vêm: flutuações 
do campo, comunicações que ainda não decodifico - mas o farei - a viscosidade 
do calor solar que banha-me, e este furor, esta fome consumindo meus pés: este 
fausto manjar de águas. Água. Água. Como nunca percebi? Como ela pode ser 
tão doce, e ter me passado incógnita, obscurecida? Para cada nova sensação 
faltam-me as palavras, conceitos de perfeito encaixe, mas tal abismo se avoluma 
ao toque da água. Fruição, tepidez... uma quase promiscuidade, coquetel de 
psicotrópicos conflitando e equalizando-se, a um só tempo, em meu corpo 
possuído. Agora percebo que o céu é feito de água, e para ela e para a luz é o 
meu desejo. 

Os campos magnéticos ondulam. O sol cintila. Meus pés alimentam-me. 
Dormi furioso ontem, não falei com Maria (agora me aflora tal nome), mal lavei 
as mãos sujas de terra, rolei como um diabo antes de conciliar o sono. Acordei 
dentro da paz. 

Sou planta. 
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Sandra Modesto 
Ituiutaba/MG 


Todas as noites 


Todas as noites um olhar carinhoso dentro de um riso no canto da boca 

Que contava as horas pra que a cama cantasse os gritos e gemidos rompendo a manhã. 

Sem saber que a vida às vezes é só desalento 

Por muitos dias tentei terminar a poesia 

Eu me escondendo envolta em medos 

Um dia parei. Não pensei em mais nada 

Apenas confessar o espanto de um poema que já explodia. 

Descobri que eu era forte. Completei minhas próprias estrofes. 

Ele achou que eu fosse frágil permanente. 

Eu esperei ele voltar 
Ninguém podia imaginar... 

Eu disse não. 

Experimentei que sofrer era só por uns dias. 

Ele despedaçou- se. 

Eu tinha brilho nos olhos. 

O meu poema se espalhou por aí. 

https://www.facebook.com/sandraluciamodesto.modesto 
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Saulo Jonas Borges Costa 
Itapé/BA 


Solo, o alicerce para a vida 


Estamos sob uma fina camada do planeta Terra, é nesta porção que produzimos 
alimentos para suprir a necessidade de cerca de 8 bilhões de habitantes, uma 
produção baseada em quantidade relegando a distribuição. Encontramos dois 
extremos: o da abundância e o da pobreza. Este retrato foi aos poucos se 
modernizando até que chegou-se a 821 milhões de pessoas no mundo passando 
fome. Possuímos produção em larga escala, aperfeiçoamos nossos métodos, mas, 
porque existem esta enorme quantidade de seres humanos sem uma refeição 
digna? 

Em toda esta problemática, se esconde debaixo dos nossos pés um ser tão 
complexo e fonte de matéria essencial para a sobrevivência dos seres vivos: o 
solo. 

A grande demanda mundial por alimento, e a crescente densidade populacional 
atrela-se diretamente com o principal recurso para a produção de alimento, bem 
como o fator terra no enfoque urbano. 

A democracia do solo, do urbano e do rural, gera uma discussão, que envolve 
luta de homens de roupas suadas e homens de terno e gravata. Afinal, de quem 
é a razão? 

A razão de toda a existência, de toda a classe e denominação dos homens, se 
deve ao fato do solo fornecer todo o subsídio para a existência da vida. Toda a 
decisão tomada deve se basear no principal questionamento: o que isso irá 
refletir no solo? Para que haja a discussão: o que fazer para diminuir o impacto 
no solo? 

Graças a capacidade de uma pequena porção da sociedade, caracterizada pelos 
pesquisadores, ou heróis da nação, a necessidade humana se busca ao convívio 
harmonioso com o solo. São eles que desenvolvem diversas alternativas que 
visem o menor impacto das atividades humanas sobre o solo. 

Apenas pelo simples fato de existirmos, somos agentes degradadores do solo, 
pois somos aquilo que consumimos, e o que consumimos vem do solo. Portanto, 
a responsabilidade de cuidar deste bem comum é de todos nós. Refletir os nossos 
atos e refletir ações é a necessidade que vai garantir a existência das futuras 
gerações. 

http://lattes.cnpq.br/6561552908732678 
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Shamara Paz 
Glória do Goitá/PE 



A nossa poesia falava de aconchego 
De abraços e sorrisos 


Oi, tudo bem ? 

Que abraço aconchegante! 
Amanhã vamos nos reencontrar? 
Vamos nos reunir? 

Que tal um café mais tarde? 
Fiz um bolo de banana delicioso! 

Na próxima semana 
Terá encontro do Clube do Livro 
Vamos nos encontrar 
Trocar ideias 
Falar sobre Literatura 
Sorrisos, abraços, beijos 
E apertos de mão 
Não pode faltar! 

ATENÇÃO! 


Não saia de casa! 


A nossa poesia mudou... 


"Oi, tudo bem? " 


Dis... 
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.Tân. 


...Cia 


"Tudo" 


Dis... 


...Tân... 


...Cia 


0 abraço ficou guardado no coração. 
0 calor já não se sente mais. 
Nunca mais nos vimos... 
Pessoas com máscaras de proteção. 
Olhares desconfiados... 
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"Cof, cof" 

Distância 

Distância 

Distância 

FIQUE EM CASA! 
PROTEJA-SE! 

ATENÇÃO! 

Tudo vai voltar ao normal 
Vamos reescrever nossa poesia!! 


https://bibliotecadeumaprofessora.bloqspot.com/ 

https://lnstaqram.com/biblioteca_deumaprofessora 
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Sigridi Borges 
São Paulo/SP 



Poesia regada, 

cresceu e brilhou ao som do silêncio. 

Tão rica em versos, 

tão rica em sonhos 

no mar dos desejos 

em busca da vida, em busca do olhar. 

Olhar que transmite, só num simples toque da mão do poeta, 

na folha vazia, o início de tudo 

e deixa a marca tão única e forte 

do som do silêncio que grita, 

que move montanhas em busca da arte, 

da escrita em versos 

e deixa pro mundo imensa conquista 

de quem busca viver de forma tão intensa 

e faz de seus versos a obra de arte mais simples e bela 

que um dia o poeta escreveu pra brilhar. 
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Sonia Regina Rocha Rodrigues 
Santos/SP 


O melhor médico 


— Dr. Leôncio Rezende! É o nome que o nosso médico em São Paulo 
indicou - me para procurar aqui em Santos. Ele não está em casa esta noite, mas 
marquei para você uma consulta, amanhã. Você aguenta até amanhã, não é, 
querida? 

O olhar da senhora F... suplicava socorro: derreada no sofá do saguão do 
hotel, a coitada nem falar podia. O Sr. F... ordenou: 

Podem dispensar a ambulância. 

— Não é possível, ela já está chegando... Quando vi sua senhora neste 
estado, achei prudente... 

— Senhor gerente, já resolvi o caso: quero o melhor médico de Santos. 
Não entrego a vida de minha mulher para qualquer um, não confio em 
mediquinho de Pronto Socorro. 

— No entanto, é uma emergência... 

— Minha mulher tem essas crises sempre. Já a conheço. Aguenta bem até 
amanhã. Não é mesmo, querida? 

A 'querida' resfolegou resignada. 

Eis que entra o médico, de maleta em punho: 

— Boa noite! Esta é a senhora doente, suponho. 

O Sr. F.... se adianta: 

— O doutor pode retirar-se. A situação já está resolvida. 

— Como? 

— Foi pura precipitação do gerente. O senhor compreende, minha senhora 
tem seu próprio médico, particular, compreende? Eu posso pagar pelo melhor. 
Não quero saber de Pronto Socorro. 
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0 médico observa o semblante resignado da Sra. R... e, ante a arrogância 
do marido, com um gesto discreto silencia o enfermeiro que o acompanha e faz 
meia volta. 

O gerente sussurra ao ouvido do ricaço: 

— Perdoe-me a curiosidade. Como é mesmo o nome do médico que o 
senhor disse ser o melhor de Santos? 

— Dr. Leôncio Rezende. 

— Pois o senhor acaba de expulsar o Dr. Leôncio Rezende deste recinto. 

— Como? - e o Sr. F... grita: - Dr. Leônico Rezende! 

O médico do Pronto Socorro pára e encara-o. 

— É mesmo o senhor? 

— Perfeitamente. 

—Mas... Dr. Leôncio... Queira desculpar-me... Um médico de sua categoria 
andando por aí à noite, dando plantõezinhos... O senhor deveria restringir-se à 
sua clientela particular! O senhor não precisa deste emprego, suponho! 

—Os pacientes precisam. 

— Não entendi. 

— Por que eu deveria limitar-me a atender os ricos, meu amigo, quando são 
justamente os pobres os mais necessitados e os que mais sofrem? 
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Tainara Maia 
Londrina/PR 


Canto à Iracem 


Aquela que canta 
Perfuma a mata 
Entoa a vida 
Nos raios de estrelas 

És índia briosa 
Das primeiras águas 
Nasceste da terra 
De humildes jardis 

És esta Iracema 
De mistério e sonho 
Que porta na encosta 
O segredo da Deusa 

E faz deste canto 
Da flor de açucena 
Sagrado zumbido 
De seu sacro posto 

índia filha da terra 
Que brande o tronco 
Que os astros a escolhem 
No que há de seguir 

Confia na vida 
Guiada na estrela 
Aquela que une 
Os povos irmãos. 
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Tauã Lima Verdan Rangel 
Mimoso do Sul/ES 


Holodomor 


0 céu não está tingido de azul, está nebuloso 
Quantos lamentos, um sofrimento assombroso 
Nas ruas e avenidas, um silêncio amedrontador 
Uma mescla de desespero e de agonizante dor 

As crianças não possuem o frescor no olhar 
Há uma angústia nos corpos fracos a abundar 
Milhares de vidas perdidas numa sanha odiosa 
O chão coberto de morte, visão tão tenebrosa 

A vida se esvai faminta, a boca tão ressequida 
O estômago vazio pede pela desejada comida 
Holodomor! A morte pela vil e rasteira inanição 

O horizonte cinzento, despido de esperança 
Falta humanidade, falta a dose de temperança 
Não há respeito! Não há qualquer compaixão 
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Teresa Azevedo 
Campinas/SP 


Somos únicos e universais 


Cantei uma canção que não era minha. 

Radiante ouvi outra voz ecoando de mim. 

Era algo novo, mas me parecia familiar... 

O dono daquela canção era tão peculiar, 
mas ao mesmo tempo tão igual a mim. 

Seria a empatia que nos aproximou? 

Seria meu desejo de compreendê-lo? 

Seria eu igual a ele e nem saiba? 

Não são poucas as vezes que me surpreendo comigo, 
como se eu não me conhecesse... 

E pela vida vou duvidando de quem sou, 

desconhecendo meus limites, 

deixando meus rastros no caminho alheio, 

cravando meu timbre na fala do outro, 

incutindo meus pensamentos na mente do meu próximo, 

Tatuando minhas mãos nas ações do mundo, 

Ouvindo o que não me é direito, 

Vendo o que me assusta ou causa repulsa 
Cegando-me para o divino. 

Cantamos canções do próximo e são nossos os acordes ali contidos, 
E cantando nossas próprias canções nos parecem tão estranhas. 

No fundo somos somas ou mesclas de todos, 

Somos partes que se completam, fundem ou apartam-se. 

Somos únicos e universais. 
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No conto de fadas da vida, sou a princesa e a bruxa, menina, jovem, adulta ou 
idosa, porque não existe "felizes para sempre", a princesa não será imutável 
física ou emocionalmente. 

Felicidade é algo que se conquista a cada dia com fé, sonho, objetivo, estratégia, 
foco e muita garra. Não importa os tombos ou os erros, mas o levantar e ser 
melhor a cada dia. 

Porém, não me importa que idade tenho, o que vale mesmo é meu desejo de 
viver cada dia com mais intensidade que vivi ontem. 

E é por isto que eu digo: Vivo cada dia como se fosse o último e sinto cada 
sensação como se fosse a primeira. 



[ 212 ] 


LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 





Thamires Bonifácio 
Rio de Janeiro/RJ 


Ca-rol 


Fios claros 
As mãos ainda 
Sossegam nos desvios 
Encaracolados. 

Os lábios transitórios 
Deslizam no regogizo 
Do sacrifício do falo. 

Labirinto do Fauno, 

À meio noite e meia 
Atrasam os relógios 
Têm o prazer 
Do vazio das ruas 
E a cama escondida 
Na poeira dos carros. 

A criança chora, 

Diz: 

"Mamãe, a que horas 
a senhora volta?" 

Não há volta. 


Lágrimas cessam 
E nas encruzas 
As pétalas se conversam. 
Ah, o amor! 

Era uma rosa, 
maldita Rosa! 

Acenda uma vela 
Pra quem ama, 

Laroyê, pombo-gira 
Dê-me sete dias 
E mais as ruas 
Nas suas chamas. 

Fios claros, 

As mãos morrem 
Sobre os desvios 
Cujos percursos 
Encaracolados, 

Chamam mal agoro: 

Uma Rosa e um cravo 
Onde não se sabe 
Do verso e do todo. 
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Ubaldo Muller 
Maceió/AL 


O sofrer 




Tormento maior é sentir no tempo um nó. Nó maior é aquele que não desatamos só. 
Solidão só existe quando a dor com o tempo só persiste! 


https://eureca-edu.wixsite.com/website/outros-projetos-l 
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Valter Bitencourt Júnior 
Salvador/BA 



A Carlos Drummond de Andrade 


Quando eu nasci, não teve sequer um anjo torto 

Que me dissesse que a vida não é 

Tão fácil o quanto parece ser 

Disse: Vai, Valter, ser baiano na vida. 

Ladeiras faz bem ao coração 
Jovens apaixonados na esquina 
Dizendo que não se apega a ninguém. 

A tarde de puro sol, o perigo 
É imprevisível mesmo que o dia 
Seja azul. 

O ser vestido de uniforme 
Vai trabalhar no ônibus lotado 
Sequer sabe se vai ser assaltado, 

Acha que tem muitos amigos 
No fim de semana. 

O ser vestido de uniforme, 

Mal sabe quando vai quebrar a cara. 

Meu Deus, que sociedade de muita fé, 

Que muito chama pelo Senhor, 

Pessoas de muita fé e pouco amor. 

Mundo mundo vasto mundo 
Se eu me chamasse Carlos, 

Eu seria outro poeta (?) 

Nesse mundo vasto 
Que maltrata meu coração. 

Mundo mundo vasto mundo 
Chega de ilusão? 

Eu bem que vou dizer, 

Esse mundo cheio de gente eu solitário 
Em meu ego e vaidade 
Vou me afogando 
Sem sequer um abraço! 
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Vanila M. Celestino 
São Paulo/SP 


Se o peito fosse ninho 


Amor amor amor 
por onde for 

esconderá em tua pureza 
a nobreza 
da dor suportar, 
só assim o peito descobre 
o amar sem aprisionar. 

Amor, amor 
dor e amar; 
deixar 

o outro voar. 

Sabendo, 
quando retornar 
terá um coração 
para pousar. 

Se o peito fosse ninho 
quem seria o teu passarinho? 



https://www.instagram.com/baunilhapoetica/?hl=pt-br 
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Verônica Maria de Farias (A.D.) 
Siriji, São Vicente Férrer/PE 


Plenamente 


Estou a um passo de mudar 
meus sonhos e objetivos. 
Parece que não há nada claro, 
minha mente parece confusa. 


Mas eu sei que se escolher viver, 
vai ficar tudo bem um dia. 

0 que importa é que vai valer. 
"Vai valer a pena." 


Estou segurando uma caneta, 
pousada sobre a cama há uma folha. 

E sinto que vai chover, 

parece que já é um começo, recomeçar. 

Parece que Deus está compondo, 

pois há um lindo som ressoando do telhado. 

Gotas e gotas. 

Quem sabe é Deus me inspirando. 


https://www.facebook.com/profile.php7id = 100037648651859 
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João Pessoa/PB 


1510 


Vou pegar o circular 

Do motorista apressado 

Dos assentos barulhentos 

Dos recados introspectivos 

Feitos por alguém com talento 

Que expressou com caneta regular 

Em rabiscos excepcionais e precisos 

Sobre seus momentos de desalento 

Impressos nas paredes do circular 

Do motorista sobrecarregado 

Dos rabiscos barulhentos 

Dos caminhos circulares 

Das pessoas deixadas 

Sozinhas nas paradas 

Da rotina circular 

Da troca rápida de olhares 

Dos pensamentos circulares 

Que me levam talvez pra casa 

No silêncio frio da madrugada 

Apesar de qualquer um dos pesares 

Talvez, pelo menos, eu consiga chegar 

Em algum desses excepcionais lugares 

Onde eu possa também rabiscar 

Nem tem realmente escolha 

Vou pegar o circular 

https://www.instagram.com/vicius_morais/?hI=pt-br 
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Vitor Sérgio de Almeida 
Uberlândia/MG 



I Apologia a ^regeneração 

0 que era ontem, com toda certeza, não é igual ao hoje 
Envelhecemos, infantilizamos, dormimos e, às vezes, até acordamos 
Os sentimentos podem ser eternos, porém... Ah, esses aumentam, modificam, 
diminuem 

Vivemos de histórias. Quem nunca contou milhares? 

É... Essas experiências "só" aparecem com o tempo, com o arriscar, com o viver 
Torna-se majestoso e até engraçado a capacidade de regeneração. 

Raul Seixas: "Se hoje eu te odeio / Amanhã lhe tenho amor / Eu sou um ator / 
Eu vou desdizer" 

É duro dizer... Mas tudo, incluindo até os exemplos e sentimentos, passam, 
mudam-se 

Como esses escritos também passarão. 

A vida é uma página sempre a ser virada... E lembrada e regenerada... 

* Característica inata que sacramenta que o ser humano está em constante 
aprendizagem 


II Apologia a não * regeneração 

Critico, critico não as mudanças, nem a metamorfose 
Eis que mudar, envelhecer, lembrar 
É essencial: conhecer, ver, ir, e até voltar 

Contudo, não mudar repentinamente... Em um único momento, ir a extremos 
Rapidamente... Se nega o ontem pelo que se vive hoje 
Como se tudo fosse fútil, vulgar... 

Trocar de sentimento como se troca de agasalho velho 

Pior... Como não cumprimentar o velho e grande amigo de infância que passa por 
nós? 

Dizer que tem plena compaixão com quem traiu é falta de senso é não ser um 
ser humano 

Como esquecer quem nos já estendeu a mão? "Tempo ao tempo". 

* Característica desestimulante que sacramenta que o ser humano é maleável e 
até volúvel 


https://www.facebook.eom/vitor.s.almeida.33 
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Wagner Azevedo Pereira 
Nova Iguaçu/RJ 



Rara 
É a vez 


Que você vem existir 
Despertando atenção 

Minh'alma 
Em tuas mãos 
Ensaiou mais de uma frase 
Esbanjando intenção 

Sem mensagem auditiva 
Mas com palavras no olhar 
Seu pensamento vi trançar narrativas 
De uma maneira exemplar 

Toda imagem donaire 

Junto à melodia do mar 

Fez sol, firmamento, lugar que respira 

No corpo do regaço estrelar 

Rara 

Presença 

Só se faz refletir 

Igualando à canção 

A tua 
Certeza 

É seu jeito de ser 
Transcendência ilusão 
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William Fontana 
Rio de Janeiro/RJ 


Globalia dos Espíritos 


"Globalia é um governo global glorioso", assim dizia o anúncio. Os três 'G' 
da campanha eram expressivos à mania de grandeza enganosa de seus 
perpetradores pelo triunfo de séculos de conluio como apogeu de toda hipocrisia. 
Era a ditadura do sorriso, como práxis de fazer o maior mal recebendo o maior 
bem possível, sem nunca responder pelos próprios atos. A maior tirania que pode 
existir era aquela que lhe obrigava a dizer que não existe tirania, pois a 
prerrogativa dos tiranos no poder é que eles combatiam a tirania. 

Os sorrisos eram vistos e os choros escondidos, choros as goteiras da 
tristeza da alma, pois ante todos tudo era prazer, mas no oculto tudo era dor. 
Mas a ilusão é um artifício que ambiciona é ocultar a verdadeira natureza da 
realidade, sendo ela boa ou má, mas a benefício de poucos sobre alheios. 
Somente se excluindo e ocultando a verdade um poder insidioso dele se 
potencializa ao deter essa verdade em injustiça. 

Aquela sociedade amava sobretudo o futebol onde as grandes decisões em 
vez de serem tomadas por votos ou políticos eleitos eram decididas em partidas 
de futebol onde uma torcida entorpecida pela efervescência de seu clamor estava 
cega ante sua própria paixão como um vício no ópio. 

Porém, aos muitos embotados na labuta cotidiana embebida na ignorância 
como força motriz da ilusão viviam suas vidas sem saberem dos sofrimentos 
individuais no coletivo. Era de um a um que se fazia o conjunto, mas Lorena 
disso não sabia até ter sua vida mudada naquele dia. Seus olhos que nunca 
vislumbraram a luz do dia agora veriam mesmo as trevas da noite sem fim que 
sobrevinha de modo disforme sobre seus cidadãos. 

A operação de seus olhos haviam sido um aparente sucesso. Utilizando-se 
de tecnologia revolucionária era um híbrido sintético entre orgânico e tecnológico 
sendo capaz de enxergar inúmeros espectros de luz, mesmo aqueles 
imperceptíveis aos olhos humanos naturais. 

Coube a ela em seu primeiro vislumbre ver o que não se via com seus 
biônicos olhos que cobriam amplo espectro de luz e mais de 16 milhões de cores 
pelo padrão da informática ao adaptar seu cérebro a interpretá-las. Mas a visão 
do que nunca fora visto aos mortais orgânicos saíra de controle naquela operação 
pioneira. 
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Reservada como era, inicialmente não saberia como descrever o que nunca 
fora visto, mas acreditando ser visto pelos demais ela se indagou o que seriam 
vultos disformes que se avolumavam por detrás das pessoas da rua. Era como 
sombras que tinham vida, possuíam cores invisíveis aos olhos humanos em tons 
indescritíveis. Mas ao contrário das sombras que refletiam o movimento dos 
objetos, de alguma forma aqueles vultos influíam no movimento e 
comportamento de seus objetos, os cidadãos de globalia. 

Impossibilitada de descrever como aquilo seria, a mentalidade orgânica do 
ser humano comum inicialmente ela explicava se tratar de 'sombras vivas' que 
agiam por detrás dos seres humanos como ventríloquos, relés trapos de carnes 
que vestiam a ilusão soberba do oculto. 

Mesmo que ela desafiasse o pensamento mediante a racionalidade a fim de 
atingir essa verdade, não havia modos mensuráveis de quantificar aquelas 
presenças perturbadoras que com o tempo passaram a perceber que eram 
percebidas. 

E assim o comportamento das pessoas se modificavam a medida com que 
aqueles espectros coloridos percebiam isso. As pessoas davam início assim a uma 
sequência de atitudes suspeitas e sem sentido lançando lhes insinuações 
indiretas repletas de ameaças e humilhações em seu âmago. Como a única ponte 
possível para aquelas criaturas espectrais se comunicarem com o mundo usavam 
os invólucros de carne como seus avatares, meros veículos de interação com a 
realidade tangível. 

O medo era uma constante crescente para Lorena, que ficava então 
sabendo de acontecimentos atípicos as pessoas comuns, como brigas, traições e 
atos moralmente duvidosos aos cidadãos de globalia. Muitos pareciam sofrer ante 
aqueles desmandos ocultos intrínsecos a um mal que visava manipular a verdade 
por meio das engrenagens de segredos. 

Caminhando certa vez nas ruas, ela sentia-se gradualmente sufocada num 
estupor que parecia paralisá-la de modo crescente. Tentou alertar alguns, mas 
fora chamada de louca. 

Um zumbido crescente parecia acompanhar os efeitos visíveis de tais seres, 
o que o doutor afirmou ser um efeito colateral das leituras cerebrais de novos 
espectros de luz. O homem fora o primeiro a dar crédito as visões de Lorena. 
Ainda que inicialmente acreditasse se tratar de 'fantasmas' por defasagem 
espectral como nas antigas televisões analógicas, a mulher era veemente em 
suas afirmações ao dizer que haviam padrões comportamentais o qual o 
precursor eram os espectros. 
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Lei algum poderia prever aquilo, mas numa demonstração prática, Lorena, 
demonstrou nas ruas como algumas pessoas iriam se comportar antes mesmo 
que estas o fizessem o que deixou o doutor perplexo. As pessoas eram sombras 
do que as controlavam. 

Também explicou ela como os espectros agiam fazendo gestos humanoides 
por detrás dos humanos fantoches, gestos que eram seguidos pela repetição dos 
mesmos mediante aparentes sussurros inaudíveis aos ouvidos, mas transmitindo 
sensações e pensamentos diretamente as mentes dos controlados. 

O bom doutor então fez uma leitura de seus novos olhos por encriptação 
por seu sofisticado computador, a fim de tentar decifrar as imagens 
imperceptíveis a olhos nus. Porém, era virtualmente impossível descobrir qual 
espectro de luz em questão tornava tais seres visíveis que sendo feitos de algum 
tipo de matéria impossível de se apalpar não havia meios conhecidos de se 
adquirir amostras. 

Fora então que ela percebendo que os seres pareciam cada vez mais 
agressivos com ela que notou que o crescente desinteresse do doutor era 
gestado por um desses espectros. Ela sentia-se isolada e sozinha ante tudo e 
todos, ao saber de verdades que agora não sabia com quem compartilhada. 

Razão alguma parecia concordar com ela pois era manipulada a não chegar 
a qualquer pensamento concordante. Assim sem saber o que fazer e temendo ser 
tratada como uma louca num delírio dissociativo da realidade passou a escrever 
num diário aquilo, mas que sobretudo agora uma dessas entidades parecia 
rodeá-la mesmo em casa, numa busca por esquadrinhar meios de adentrar sua 
mente e subjugá-la. 

Aí fora quando coisas impensáveis começaram a acontecer. 

Um ruído incomum como de uma sinestesia parecia acompanhar os efeitos 
luminosos de cores da entidade de acordo com que se modificava aparentemente 
com cada movimento e intenção. Assim ela fora capaz de estabelecer parâmetros 
e padrões de uma aparente linguagem involuntária daquele ser insidioso o qual 
ficava âmbar quando se irritava. 

Demasiadamente preocupada, ela agora passou a sentir fortes dores de 
cabeça que latejavam ao serem acompanhadas de sensações o qual o precursor 
estava na entidade. Como se sentisse o que o ser sentia, quando este ordenava a 
fazer determinado momento ou falar determinada coisa ela sentia dentro de si a 
vontade daquilo como um sussurro diretamente a seu cérebro ao transpassar 
sorrateiro o labirinto de seu ouvido por frequências sonoras inaudíveis. 
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Então, numa luta com a entidade a mulher sem ter a quem recorrer se 
pegou sonhando com sonhos impostos onde entidades aparentemente 
demoníacas que usa os humanos para corrompê-los e destruí-los lutavam para 
assimilar sua mente ao escrutínio daquele poder que controlava a sociedade de 
Globalia. 

Sabendo que não tinha para onde correr, a mulher ainda assim correu. As 
ruas ela percorreu em prantos até que não suportando o peso daquela entidade 
vociferou irrompendo o silêncio noturno. 

— Socorro, ele quer controlar-me e ditar tudo que sinto e quero! 

As poucas pessoas que estavam próximas pararam na rua quando a 
entidade de uma mando-a rir e a de outro fazer sinal de loucura girando o dedo 
em torno da orelha. A mulher caiu de joelhos no chão em desespero, nada 
poderia fazer até que sua resistência cedeu e a vontade do ser se tornou sua 
vontade. Como um robô levantou-se e sorriu pedindo desculpas pelo ocorrido, 
era apenas um engano, nada estava acontecendo. 

Justamente quando ela fora subjugada e sua mente dominada percebeu 
que mesmo os jogos de futebol onde decisões eram tomadas serviam a uma 
ilusão, um ópio que os manipulam a crer na espontaneidade de jogos vendidos as 
grandes corporações e controlados por essas entidades, da menor falta no jogo 
ao melhor gol. O povo torcia pela vitória de seu time, sem saber que mesmo a 
torcida de sua vontade não era sua própria vontade. 

Mas num último fiapo de resistência ela pensou em seu último pensamento 
espontâneo de vontade: haviam muitas possibilidades para ela, mas nada do que 
fizesse impedirá o sol de nascer amanhã, apenas se ele não nascer será uma 
possibilidade. 
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Yuki Eiri 


Maringá/PR 


Dois lados da mesma moed 


Tudo tem dois lados 

Independente do que se possa pensar 

Do que se possa dizer 

Fazer 

Querer 

O lado que reflete o que pensam 

Acham 

Acreditam 

Falam sobre você 

E o lado que só você conhece 

Que tenta ao máximo esconder 

Não mostrar para ninguém 

Por medos 

Traumas 

Até por conveniência 
Para sermos aceitos 
Não sermos julgados 
Para conquistarmos amigos 
Um lugar ao sol 
Sermos reconhecidos 
Reconhecidos pelo que? 

Por aquilo que não somos 
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Que fingimos ser 
Um personagem 
Um fantoche 

Mas, o que sobra quando as cortinas se fecham? 

Quando no camarim da vida nos encontramos sozinhos 
Ouvindo apenas os ecos dos aplausos 
Aplausos de uma plateia que se foi 
Que não esta nem ai para nós 

Se a vida ensina alguma coisa, é que ninguém está nem aí para a sua dor 
Para o seu verdadeiro eu 
Ouvem por ouvir 
Pra te julgar 

Pra ter uma carta na manga contra você 

E se esquecem do outro lado, o lado íntimo 

Você e você mesmo 

Seu íntimo 

Suas aflições 

Seu verdadeiro eu 

Que só você e Deus - se é que existe - podem ver 
Como uma moeda 
Dois lados 

E não se escolhe em um simples jogo de cara ou coroa 
Qual a probabilidade de dar cara? 

Uma em um milhão? 

A vida não é matematicamente correta 
Estatisticamente perfeita 
Não é um evento Quântico 

Algo que possa ser descrito por uma simples equação 
Ela é complexa, mas também é simples 
Como uma linha tênue 
Que divide em dois lados 
O lado que implicam a você 

E o lado que reflete a real essência de quem você é 

As pessoas veem o que querem ver 

Mas, nunca o que é necessário ver 

Veem o lado que lhes convém 

Interpretam tudo ao seu bei prazer 

Mas lá no fundo, não entendem, compreendem 

Apenas julgam, apedrejam o seu lado que contraria a suas intenções 

Se esquecem que nesse jogo da vida, assim como uma moeda, as vezes somos 
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CARA, mas, poderíamos ser COROA 
Dois lados da mesma moeda 
E qual ostentamos? 

Diz muito sobre nós 

Ostentamos o lado que condiz com a imagem que a sociedade faz, espera de nos 

Nos apresentamos como fortes quando na realidade somos frágeis 

Quando na calada da noite nos sentimos desprotegidos 

Tal qual uma criança que anseia a proteção do abraço materno 

Nos apresentamos inteligentes 

Quando passamos noites a fio estudando 

E muitos consideram sorte 

Quando na realidade só nos sabemos o que sofremos para chegar onde estamos 

Mas, de tão acostumados que estamos a nos mostrar mascarados ao mundo 

Que apresentamos sempre o lado da coroa 

Que reflete força 

Poder 

Realeza 

E nunca mostramos nossa essência 
Não damos a cara a tapa 
Pois foi isso que aprendemos 
Seja o que for, mas.... 

MANTENHA AS APARÊNCIAS 
E você? Já escolheu seu lado da moeda? 
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Experimentem M 0 Sabor do Medo" 


Se você gosta de contos de terror, tem que acessar o site do meu amigo Allan 
Fear. Além de conhecer a obra do autor, semanalmente, na sessão "O Sabor do 
Medo", são disponibilizados, para leitura gratuita, contos de terror horripilantes 
dos mais variados temas. 

Preparemos nervos e boa leitura!! 

Link do site: 

https://noitesdehalloween.wixsite.com/allanfear 



ALLAN FEAR 


ALLAN FEAR õ 


C FE'T'CC 


ros SEMWWS DÊ ww 


n SABOR on MEDO 


: ' Leres 

“ 2 -- ^ í III Ji, 


m 


[ 228 ] 







LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 





Participem do Projeto “Cartas para a Vida” 


Texto: Ananda Lima 


0 Projeto "Cartas para a Vida", nasceu de uma parceria da Academia Barreirense 
de Letras - ABL e a Polícia Militar da Bahia. 

A proposta do projeto é levar palavras de esperança, de acalento a quem está 
vivendo problemas emocionais, especialmente os que têm pensamentos de morte 
e depressão. 

Qualquer pessoa pode escrever, qualquer idade, formação... 

Temos recebido cartas de cunho religioso, cartas simples, cartas mais elaboradas, 
cartas com relatos de superação... uma diversidade. Inclusive temos recebido 
poemas com mensagens lindas. 

Quem escreve, tem ciência que as cartas serão publicizadas. Então, a pessoa 
decide se identifica ou deixa anônima. Temos as duas situações. Há quem usa 
pseudônimo. 

Em qualquer ponto do planeta a pessoa pode escrever ou pode ter acesso à 
carta. Quem escreve, envia para o e-mail: cartasparaavida2018(S>gmail.com 

As cartas serão publicadas nas redes sociais que poderão ser amplamente 
compartilhadas até chegarem aos seus destinatários, que pode ser eu, você, 
qualquer pessoa a depender do dia que estamos vivendo. 

O projeto nasceu em setembro de 2018, com a força do Setembro Amarelo, mas 
não se restringe apenas a este mês. Ocorre permanentemente. 

Agora, estamos organizando para ter um livro com as cartas já recebidas. 


facebook - https://www.facebook.com/cartasparaavida/ 
Intagran - @cartasparaavidal 
WhatsApp: (77) 9-9998-3406 
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Lançamento da Edição Suplementar da revista SerEsta 


Leiam a edição suplementar da Revista SerEsta!! 

Mais uma deliciosa homenagem para a escritora goiana Cora Coralina! 

https://revistaseresta.blogspot.eom/p/suplementos.html 


C IRevÍJteX 




i *?ia 


Publicada a Edição Suplementar 
referente ao concurso sobre 
"A vida e a obra de Cora Coralina". 

Acesse SUPLEMENTOS na aba verde do MENU 

para ler a edição. 

Obrigada a todos os que enviaram 
suas produções 
e parabéns aos selecionados! 
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LiteraAmigos 


Espaço dedicado a todas as entidades e projetos amigos que de alguma forma 
nos ajudam ou possuem proposta de trabalho semelhante a nossa: 


Canal "Conto um Conto' 


Canal do Youtube criado pelo locutor Marcelo 
Fávaro, onde podemos "ouvir" clássicos da literatura mundial. O canal 
proporciona entretenimento inclusivo e de qualidade para todos os amantes da 
boa literatura; tem Guimarães Rosa, Monteiro Lobato, Stephen King, Edgar Allan 
Poe, Machado de Assis e muito mais. 


Conheçam, se inscrevam e aproveitem. 
Ouvir histórias é relaxante e instrutivo!! 


https://www.youtube.com/channel/UCsqheVzvPGoI6S3pP3MBIhg 



Conto um Conto 

16,2 mil inscritos 


INÍCIO VÍDEOS PLAYLISTS COMUNIDADE CANAIS SOBRE 


Cl 


INSCREVER-SE 


EnviOS» REPRODUZIR TODOS 


F CLASSIFICAR POR 



Encruzilhada das Almas- #323-Travesseiro de Penas #322-Venha ver o pôr do sol Encruzilhada das Almas - 

Parte 10 FINAL - Conto um... - Horácio Quiroga - Terror -... - Lygia Fagundes Teles -... Parte 9 • Conto um Conto -... 


Encruzilhada das Almas - 
Parte8-Contoum Conto-... 


94 visualizações • 
12 horas atrás 


544 visualizações • 6 dias atrás 500 visualizações • 
1 semana atrás 


225 visualizações * 272 visualizações • 

1 semana atrás 1 semana atrás 
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'Blog Concursos Literários ' 


Blog criado em 2011, com o objetivo de divulgar editais e resultados de 
concursos literários e prêmios literários. 

É considerado por muitos autores como uma fonte completa e acessível de 
editais e resultados de premiações realizadas no Brasil e em todo o mundo. O 
projeto também é elogiado por não incluir em suas postagens os concursos que 
cobram quaisquer taxas de inscrição ou publicação dos autores. Além disso, 
muitos organizadores de concursos literários reconhecem este espaço como uma 
referência no apoio à divulgação. 

Acessem o site e conheçam os Concursos do mês, do ano e as seleções 
permanentes: 

Bloa: https://concursos-literarios.bloaspot.com.br/ 

Facebook: https://www.facebook.com/concursosliterarios/ 


CONCURSOS 



LITERÁRIOS 
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riTiTUSISíire é um zine-colagem de coisas interessantes encontradas por aí. 0 
objetivo é apenas divulgar e valorizar a cultura, em suas variadas vertentes, para 
que seja apreciada, fomentada e preservada. 

Quem quiser receber por mail o AAAHHrte 19 03 (PDF de 9,3 mb), ou as edições 
anteriores, é só pedir no wnyhyw@gmail.com . 


Acesse para ler: 

Zineteca Digital colaborativa: 

https://drive.google.eom/drive/u/Q/folders/lVOSRYuN id71RG9ks00clzH9n 

STGxvGE 



2007 

GALERIA DE ZINES E ACONTECIMENTOS CRIATIVOS 


Academia Independente De Letras (AIL) 


A ACADEMIA INDEPENDENTE DE LETRAS (AIL), situada na cidade de São João/PE 
é uma associação civil de direito privado, com finalidades culturais, sem fins 
lucrativos. 


http://academiaindependentedeletrasail.bloaspot.com/ 
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Blog Alan Rubens 


No blog do autor Alan Rubens, o leitor terá a oportunidade de ler textos incríveis 
escritos pelo próprio Alan e também de autores convidados de todos os lugares, 
numa reunião de talentos eclética e divertida. 

https://alanrubens.wordpress.com/ 



'Casa Brasil Liechtenstein 


■ uma organização cultural criada para 
promover eventos e cursos para brasileiros na Europa. 


https://www.facebook.com/casabrasil.li/ 


Verei n 


Casa Brasil 



Liechtenstein 



[ 234 ] 










LiteraLivre VI. Ar - n° 2 d - Mai/Jun. de 2020 




f 



Criado pelo talentoso J. Marcos B., o blog RMBS Rock, traz um pouco de 
tudo: Música, Cinema, Literatura, HQs e muito, mais muito entretenimento de 
qualidade e bom gosto. 

Com uma interface bonita e bem organizada, o blog é uma ótima alternativa 
para quem procura conteúdo variado e eclético. 

Visitem e prestigiem o RMBS Rock!! 


https: / /rmbsrock.bloaspot.com/ 



MULHERES 

AUDIOVISUAL 



- uma plataforma criada para unir as mulheres e 


a arte em geral, cadastre seu portfólio e participe: 


http://mulheresaudiovisual.conn.br/ 
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Coletivo de malditos ^I 

Maldohorror - Coletivo de escritores fantásticos e malditos 


Aventurem-se lendo o que há de melhor na literatura de Terror/Horror. Visite o 
site do Coletivo Maldohorror, que reúne os melhores contos de terror, poesias 
malditas, crônicas ácidas e histórias imorais, escritos por autores consagrados e 
também por iniciantes, numa grande mistura de estilos. 

Site oficial: 

www.maldohorror.com.br 


Página do facebook: 

https://www.facebook.com/maldohorror/ 




Mulheres Pela Paz 


Frauen für Frieden 


- Ong criada na cidade da paz Augsburg, na Baviera - 
Alemanha, que promove ações entre cidadãs e cidadãos da Terra, criando um 
intercâmbio cultural de Paz através das Artes. 


0 projeto, que tem como curadora a escritora e Embaixadora da Paz Alexandra 
Magalhães Zeiner, tem realizado ações por todo o mundo, promovendo 
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encontros, saraus e apoiando iniciativas que visam a inclusão social, a defesa do 
meio ambiente, a igualdade e a paz para todos os povos. 


https://www.facebook.com/MuIheres-pela-Paz-Frauen-f%C3%BCr-Frieden-6642538000869/ 


"Elemental Editoração" 


ELEMENTAL 

EDITORAÇÃO 



(11)9.7423-62130© £Wy(W,W 

seloee® 0Utl00k.com MW sebeeweebly com 


Elemental Editoração é um selo editorial independente do qual edita e publica 
livros nos formatos impressos e digitais sem qualquer vínculo com editoras. 
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kevisli LilenJjvre 

ISSN 2595-363X 


Modelo de envio de textos para publicação na revista 

No meio do caminho (título) 

Carlos Drummond de Andrade (nome para publicação - este nome não 
será trocado) 

Rio de Janeiro/RJ (cidade e estado onde vive - país somente se for do 
exterior) 


(no máximo 3 textos com até 3 páainas) 


(texto - utilize fonte arial ou times new roman) 

No meio do caminho tinha uma pedra, 
tinha uma pedra no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 

no meio do caminho tinha uma pedra. 

Nunca me esquecerei desse acontecimento, 
na vida de minhas retinas tão fatigadas. 

Nunca me esquecerei que no meio do caminho, 
tinha uma pedra, 

tinha uma pedra no meio do caminho, 
no meio do caminho tinha uma pedra. 


https://www.pensador.com/melhores poemas de carlos drummond de andrade/ 

(site, página ou blog - pessoal ou de divulgação de obras) 
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